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P R E F A C I O .

M u i t o s  dos que lerão este es- 
cripto, começado e concluído em 
Portugal, ine perguntarão se os 
successos referidos erão factos ou 
invenções. Nunca lhes satisfiz a 
curiosidade ; mas hoje, resolvido a 
imprimil-o, contentarei a de todos.

A historia he verdadeira no 
essencial. O escriptor somente mu­
dou nomes , e occultou circunstanr 
cias para nuo denunciar a delin­
qüente; porque a victima.de suas 
ingratidõea, longe de pertender 
por ellas desacreditar a offensora , 
quer antes que desfruete as ho- 
nnMiagcMis dos illudidos, e que 
unicnmente punida pelo opprobrio 
da consciência escape á vergonha 
de ser conhecida por culpada. O 
desgosto de que a ntío podem li- 
vr:;r ostps disfarces , he o de ou­
vir d’urn ou outro dos que lerem 
seos delicloa o severo juizo que 
merecem. Se essa occasifio chegar, 
se na sua presença se dieer: Bem 
pouco valeria o a m o r , se todas



as m u lh e re s  fossem Lu c in d n* !  o  
q u e  lhe  dor 110 rosto c o m  a d e s a -  
l i r i d a  s e u l e n e a  ? f e r a  o v in g a *  
d o r  da t r a i ca o  , sem o!le o  s a b e r ,  
n e m  o q u e i x o s o  o d es e ja r .

A  época da inibl irncf io  t a l v e z  
n a o  so ja  a mais  pró p r ia  para  c o m -  
posief ies  d e i t a  n at u re za ,  A  i u s í f l u i -  
f»ao de G o v e r n o s  l ivros  c o m  tudo o 
q n e  se re fere  ao e s t a b e l e c i m e n t o , e 
d e f e z a  do» d i r e i t o s ,  e d i g n i d a d e  da 
e s p e c i e  h u m a n a ,  !io o o h j e c to  quasi  
g e r a l  da n l t e n e a o  dos p e n s a d o r e s  
d* a g o r a  ; e n a  v e r d a d e  5 n e n h u m  hs- 
que* mais  vaiha , p o r q u e  n a o  s e  p o ­
d e  ser fel iz  sem l iberdade .  A e^cra- 
v i d a o ' he  o in fe rn o  , u q n e  os D e o s e s  
da terra e o n d e m n ã o  os v i v o s ,  te n d o  
p o r  Sa ía  na» o f i e s  pi? Cismo.

P o r é m ,  se o quadro,  q u e  se  oíTc- 
r e c e  , da luta da i n g e n u i d a d e  com a 
per f íd ia ,  nervir ao menos  de  d is trac-  
e a o  a  fadigar* inte l lee lunes  . ou a c u i -* w J
findos da vida ; sc alguns coraçoe» 
bons se enternecerem com a expres­
são de sentinipnios, que só elies com*- 
prolicndoi;! c ainíio, níío será de todo 
inutil este insignificante trabalho.
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J iÜ U A Í lD O  K  L U C Í N D A .

A Historia dos desacertos do I10- 
tnem «ensivel que , delirando com a 
íoiçu du |)íéÍ\:u> que o domina) adoru 
quem o maltrata , e píi^a ingratidoea 
com sacrifícios, lon;*e de enternecer , 
proyoea a riso as aluia.4 ordinarias. Os 
imicos que o desculpa o e com padecem. 
*a'o os pmicos companheiros dos seus. 
erros, os que oaleulfto a felicidade pró­
pria pelos prazeres alheios. Tomem so­
mente estes o trabalho da leitura ; os 
outros não timo delia nem recreio nem 
proveito.

Apenas chegava Eduardo á idade 
perigosa > em que ?e começa a sentir o 
vivo apnetite de amar, (jiie nos inquie­
ta, e nu-Uncolisa sem ohjecto determina* 
i !o , quando inopinadamente o capúvá- 
iàw os ulractivos de Lucinda. Era filha 
lie abastado negociante de Lisboa,  liga­
do por amiiía amizade ao pai d1 Eduar­
d o;  mas tendo este sido educado mui­
ta disunto <T aqueila C id ad e,  vio-a pe?
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Ia primeira vez depois que tornou pn« 
ra o seio da familia. Coutava então 
Lucinda quiir«e annos; e além da ele- 
gancia da figura, e graciosidade do ges­
to, com que a prendara a natureza , 
ajtmtava a entendimento claro jovialida* 
de espirituosa. Em poucos dias o seu 
cuidado unico fui vel-a, o maior prazer 
com m unicaha; e em poucos mezes não 
poderia viver sem e l la , se não fosse 
obrigado a aflastar-se para longe da sua 
v is ta , amortecendo assim o fogo , que 
não tinha pegado bem no coração, Que 
desgostos , e tormentos não evitava 
E d u ard o,  se elle se tivesse inteiramente 
apagado ! E  se nunca mais lhe lembras­
se a inclinação , que por seu mal divi­
sara em Lucinda para attendel-o ! N ü 
thesouro do Am or não ha graças que 
valhao a dor d ’ uma infidelidade.

Dous annos esteve ausente ; e pou­
co a pouco estudos, e passatempos re­
duzirão o sentimento da saudade á me­
mória d ’ um bem , cuja privação o não 
müi tiucava. Voltou no fim delles; e 
procurando em casa noticias de L u c in ­
d a ,  contarão-lhe que estando contracta* 
da & casar , a morte lhe roubara o es­
poso, trocando-lhe em luto as galas ,  e 
em pranto os gosto* que se promettia 
üo futuro] o que este tcrrivel incidente
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-a ferira tonto no .vivo d1 alma, que 
occupada unicamente da perda do que 
umuvn, parecia querer uccelerar inconso» 
lavei o termo de sua infeliz existência.

Se os infortúnios de Lucinda pe- 
ualUárao Rduardo, ainda mais o eoter- 
nccerno os excessos da sua paixão ; e as 
finitas que ellu praticava por hurn aman­
te > lhe ganharão sem querer o coração 
de outro. Que mulher., dizia elle, que 
alma preciosa a sorte nve tinha depara­
do ! ÍJem louca seria eu , «e não tentas- 
hq possui Wa, desvanecendo-lhe pezadas 
-mortificações, c fazendo-lhe conhecer 
que só por allucinada (póde crer que 
não ha no mundo quem dignamente 
uvnlie seus perfeitos dotes ! Embebido 
em idéus de próximas felicidades, e já  
temendo que suceumbisse á dor que a 
consumiu, determinou dar logo á exe­
cução a tentativa. À lembrança do que 
tinha merecido de L u c in d a ,  quando 
por ellu se sentira namorado, vigorava- 
lhe a esperança de í.e não recusar á ap- 
pureceMhc , se a visitasse ; e persuadia** 
:?e que habilmente mostraria , se lhe fal- 
la<se , que m> mesmo amor achava remedio 
aos males que elle lhe causara. Como 
Chriatinu ( iimã de L u c in d a )  já con­
descendente o apadrinhara, e com ella 
# miúdo se encontrava 3 escolheu-a para
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medianeira; c liTo bem desempenhou a 
conmiiisão f que no fim de duas sema­
na»* o avisou que chegara a dobwir a 
Vontade da deaditosa, e que esta lhe 
promeUcn» *cr presente na primeira vi.Vi- 
ín, que elle fizesse a seus pais.

Com ttio mata nova crescerão na1 4  t
desejos de vf*l a , e fui no «lia HegumiG. 
procural-a. Poucos instantes se passarão, 
sem apparecer L u c in d a ,  cujo ar magoa­
d o ,  c l ris te foi um novo encanto para 
Eduardo* O  rosto que a ata/ria anima • * °  * inppira-noa prazer, mas o que a melan* 
colia modifica tem muis mimosa iníluen- 
cia no coração, que o contempla. Pare­
ce que a alegria toca só a super li cie 
da ülma, e que n tristeza inteiramente 
a traspassa; que naquellu , obra, de or­
dinário, um só sentimento, e esta se. 
compoem de muitos ; e em quanto o 
temblante alegre inculca regozijo inter­
n o ,  e posse de venturas, o do iristc 
diz»nos que sofre , e chama-nos para 
lhe valor. Talvez não erro o qt:c julgar 
que cntvo belie*/*is iguacs terá m aior  nn* 
mero de udniMdorp* a que mostrar no 
abatimento do gesto o estado pouco íc- 
lu  do coração.

Suspirando por ouvir Lucinda en­
cetou Eduardo a conversação ; e depois 
d ’ algumas praticas indillbrentcs, JaUuu*áe
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no àucccitòo que a consternava. Narrou- 
ellu a» circunstancias principaes; e comr 
movendo*se gradualmente á medida que 
t>e foi aproximando da exposição do 
desastre, com que remalárno seus amores 
protestou qtmsi soíibcada , que nenhum 
outro occuparia em sua alma o lugar , 
de que tinlui sido scnhoi por tantos iu 
tulos o infeliz, que ternamente amára. 
Bem tpie Eduardo julgasse sinceras as 
protestaiões apaixonadas que ouvia, não 
desesperou de ver bom iim a seus in­
tento» ; antes desviando-a lentamente do 
assumpto, entrou de proposito nn histo­
ria do (pte lhe accon tecera desde que se 
separara da sua vista; e conseguiu, enfei­
tando aiuntocliis triviaes, promover-lhe o 
riso, e avivar-lhe o semblante. —  jig ra -  
deço-ihc , disse ellu ao despedir-se, es- 
(a curta distracção : he a primeira  
a que sou. sensível depois de des­
graçada.

Estas palavras, que Eduardo com- 
mentou coai todas as explicar oes favora- 
V;'is, como sempre saccede no que mui­
to se appeíece, produzirão o ejieito de 
declaração expressa. He neste breve en­
saio , dizia elle,  pude com sagacidade, 
e ligeiras graças abrandar-lhe o padeci - 
monto , e desassombrar-ihe o animo.* 
<iUiUUo m o  posso promeíUT-me insir*uan«



do*me insensivelmente com a mesma arte 
por amigo e consolador!

N ã o  assentava cm principio falso a 
reflexão com que se ajudava. O  que 
move, e alegra com bons ditos o cora* 
ção da mulher que pertende, habilita- 
«?* com uma vantagem de mais para apai- 
xonal-a. O  prazer por eÜes motivado 
nuo só lh’a offeicôa emquanto os escu­
ta, mus ainda depois que se separa; por­
que ficão sempre na memória, « s e  repe­
tem com go sto , as expressões que agra- 
d u o ; e he bem natural passar do ape­
tite de as ouvir ao de viver com o fe­
liz que as improvisa. Assim se chega 
muitas vezes a ser amado , antes d’ em­
pregar meios directos de seducção.

Persuadido Eduardo, pela boa face 
que tomava a em preza, que a victoria 
só dependia d1 esforços, assiduamente os 
multiplicou; e no fim de tres mezes co­
meçou u receber os primeiros testemunhos 
«TafTecto, a que dá tão subido valor o 
coração desejoso. Lucinda não se retirou 
mais daa recreações a que mostrava ter 
concebido profunda aversão; e os pais 
que ignora vão a causa verdadeira dit 
mudança, congratulavao-se por entender 
que o tempo, afrouxando o rigor dos pe- 
ftares, lhe restituira por fim o socego» 

À  freqüente communicaçuo da fatni*
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lia de Lucinda com n d’ Eduardo fa* 
cilitava-lheg mil opponunidades de se 
entreterem em amorosas conversações, 
que a seu subor prulongavão quanto 
queria o , o que nunca os sacia vao. Agra­
dos , queixas,  suupeitas , tudo servia 
para engrossar a çhamma que os abrasa- 
v a ; e em convivência raramente pertur­
bada,  furmavão u sua felicidade de 
projectos e d'esperanças. Nada excede a 
sorte do namorado no principio de suas 
pertençoes, se lie bem correspondido* 
N a  presença do idolo, aí adoraçõe* lhe 
absorvem sentidos e alma , sem saber nem 
ae lhe dar do que se passa fora do lugar 
bem a vem ura do em que ambos se reúnem. 
N a  ausência reproduz-se de continuo a 
lembrança do que ouvio, dos gestos que 
notou , das distincç5es que mereceu ; o 
he quasi tão ditoso com fantasias como 
tem sido com realidades.

Assim viviao E d u a rd o , e Lucinda, 
e assim julgavão viver por largo tempo. 
Porém como he difâcil conservar amo­
res em segredo, porque o ardor inces­
sante de gozar precipita os mais circuns* 
pectos, depcobrirão-se estes por uma te­
meridade* Nas noites , em que a familia 
d 7 Eduardo concorria em casa de L u c in ­
d a ,  sempre ella tinha a destreza ds 
aproveitar © inomento das despedidas >
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pnra dar-lhe o nltimo adeos. Uma vez 
i;íft)4 atrevida adiantou se a afortunar 
JCduardo com um furtivo  abraço; mas 
quando este inflamnmdo c agradecido 
lhe beijava n m;io, uppareceu repentina­
mente o pní de L u c in d a ,  que apezar 
(Ja impressão que deviu causar-lhe o 
que talvez tiâo crera se o não visse, 
tom hiuvavel e rara prudência se deu 
por desentendido.

Pensando nos tristes resultados d ’a- 
quella fatal casualidade, ’ passou afílicto 
Kdiiiirdo o resto da noite. Sem cessar 
lhe parecia ouvir os clamores enfureci­
dos, com Mue Lucinda seria crimiuuda de 
indiscreta , e de im modesta , e os la­
mentos com que ella procuraria, na fal­
ta do boas razões , acalmar iras justa­
mente irritadas. Ora se persuadia que o 
terror infundido por ameaças severas ma­
taria o amor, ora se alentava confiando 
no jnito que formava da constancia da 
amante, e na experiencia que a miudo 
nos mostra quis as paixões frequentemen­
te se e\üUao â medida dos obstáculos 
que lhe estorvão a satisfação.

Desacorçoava sobre tudo Eduardo 
vHlorúndo, que ha mui poucos pais de 
fnmilia, que reconheção a precisão da 
conformidade de caracteres, e pureza dô 
soutimentos pura a felicidade da Yida na4
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!;w;o im1is3oli!Vi'l do mafrirnonio, c que 
ent*Mid;t<; que mais vale condc?ceudcT 
com os nilectos da i filha* quando i*'in 
por ohjecto hotr^ns honestos , do qre 
antepor os tjiií* cilas dei estão , r-ó por- 
nm» contim mos^os cabedaos, Km geral,l h O 7
sh*11Um 11ki qualidade compensa no seu 
conceito a falta de dinheiro : e p<»r isso 
reputa o sempre indiano o virtuoso de 
poucos teses comparado com u perverso 
opulento, Por estas erradas idéas se 
njustâo lauto» casamentos ioT-lizes em 
que a mulher, oh se desagrava da vio­
lência por crimes, que a in fauno , ou 
suspira pelu morte para ncnbar de padecer.

No principio da carreira da vida,
< sem avultado patrimonio, que predica- 
cI-ví podia ter Kduardo. na opinião de 
um orgulhoso ricasso, para dirno per» 
tendente de sua filha? Talentos, e vir­
tudes lhe dispensaria e l le , mas a wingoa 
d<: cahedaes' era imperdoável. Em taes 
circunstanciai, o mais avisado teria «i« 
do conservar as tcr.ções em segredo , 
jítè que ai^um emprego, a que subisse, 
lhe dcí.st! direito « pedir a m:u> de Lm- 
einda, e a conseguil-a, ainda que 
obstinassem u ne^ar-lh1 a ; ponnn este 
pi:tnn já não tinha lujrar; e ioí fur<x> 

tomar outra vereda, 
impaciente anh clava Eduardo pot
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Significar os cuidados que o assombra- 
tão á causa innocente dcllcs; e mais 
depressa do que pensava pude sntisíu- 
zw  seus desejos, por se encontrar com 
Chrislina, que prompta se incumbiu da 
entrega da primeira carta ? e lhe contou 
que Lu cinda a encampara de lhe dizer 
que podia o crueldade dos país prival-a 
da dila de o ver, e de lhe fallar, mas 
não mudar-lhe a resolução de ser sua* 
ainda h custa de penas, e trabalhos. 
jApproveitou tambem Eduardo aquelles 
poucos momentos para recommendar-se 
á officiosn amizade de Christina , e com 
todas as veras rogai-lhe, que não des­
amparasse dous infelizes injustamente op« 
primidos.

C A R T A  A L U C I N D Á .

Pouco durarão, desgraçada Lucin- 
da , aa inefiaveis doçura s de nossos ter- 
ínfim os afiectos! Quando apenas sabo­
reava a certeza de êr amado nas pre­
ciosas provas, que de ti recebia, passei 
de repente desses serenos dias de felici­
dade para as trevas, que hoje me ro- 
d e a o , e que enegrecem meos sentimen­
tos. Que fúnebres receios me afligem, 
encanto unico da minha nlma, e que 
bomvcis quadros nuo compõe o coração
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prenentido! Privada de consolnçoes, que 
n? forudcçuo y paru nau esmoreceres na 
dor, terás tu o animo preciso para resistir 
n iras , e ameaças, e conservar a cons*
Isinto pcrsístencia , de que depende a 
ventura , ou a de.tgraça da minha vida ? 
Terá ja o amor lançado tão profunda* 
raizes, que não possa «cr arrancado pe»
lo esforço violento dos que contra mim 
ne conjurSo ? A delicadeza do teu sexo* 
u vivtv/a da imaginação, que exaggera 
sempre os males receados ? e a tua mes­
ma bondade avnntajuo o partido dos 
inimigos. T e u  pai para atterrar*te se 
mostrará inflcxivel , e te assustará no 
combate com a inevitável alternativa de 
parares em lagrimas edespresos, nsup* 
posta injuria que lhe fazes, ou castiga* 
uh com terminante desengano o temerá­
rio que se aireve a adorar-te, e aspira 
a possuir-ie, E  he elle injusto quando 
me argue de atrevido ? Que merecimen­
tos correspondem ao primor da tua bel- 
leza, ás prendas tio teu espirito, á união 
vara e inestimável da jovialidade, e 
da modéstia ? Sim y tu brilhas em dis­
tancia infinita acima da minha abatida 
inferioridade; mas elevado pelo amor 
salvei o intervalloj e aproximei-me dè 
ti. De6vetado tentei quantos ardis a se- 
duc^áo ministra} de&in<juietei teu cora-
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*#*íío com imagens perigosa* de irrosistivcííi 
p . - m e * ;  « desvanecido com o fVucto de 
luir.hus 111 cias , julguei-me ditoso , c 
a ti uâo menos venturosa. Ah ! Sem 
dmida o serias, mimosa belleza, senão 
*c malograssem <lo siouios , o esperanças , 
paru üe converter Indo em saudades, e 
amarguras, talvez irremediáveis.. . .  mas 
que di^o! A quí* funestos pensamentos 
5 ' entrega perturbado o espirito ! Itom- 
per-si» o laço que nos tine! Que força 
haverá que tanto possa! Quem uusa ar- 
rnt»Hi'-sc uma attribniçiTo, de (pie exclu­
sivamente te compele fazer uso ? Só po­
deria a tua mão desfechar esse fjoIpe mor­
tal ; e menos insofrido o receberia, resig­
nando-me cum a condemnaçâo, pelo Juiz  
que a pronunciava. Mas tu não que­
bras juramentos; cumpres, c sem cus- 
to, o que o dever prescreve; nenhum 
sentimento tens, que a virtude não ap- 
prove ; e até não te faltão luzes para 
ver onde acabno os direitos paternos, e 
começa o os meus. Se as jLeis com sa­
iu dotia f>vdet\fio, que os pais approvem 
u* matrimonios dos iilhos , também eão 
providniics para os casos, em que por 
capricho se oppoe a uniões, que a ra- 
v.:to e a justiça legi timão. E  quem pó- 
de melhor que nós reclamar o seu au­
x i l i o « e a protecção do Ceo ? quando
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«e emprebenda separar dous corações $ 
<}U(’ u Miuputhiu ajuntou , e que se 
lutiuo ĵ eni crime ! Determinado a. lutar 
mé vencer , ludo afrontarei sem dest­
inai ar.

Kinbora sc confie a riqueza no va- 
litmmto , que por uso encontra em ani- 
iH"H eoriumpidos, e julgue certa a vi- 
ctoria pelo numero infinito de exemplos 
que a dcpravação do século lhe oflere- 
ce ; não a temo. Honra, educação, de- 
cencia, honestidade, são os fiadores sa­
grados de tuas promessas, e não ha 
outro» mais seguros. N a d a ,  L u c in d a ,  
nada conheço no mundo com poder de 
alterar a viva afieiçâo que tive a dita 
de inspirar-te; « se prevejo lidas, e tri- 
bujações, fomentadas pela injustiça po­
derosa , também s* me reprcítauão de­
pois delia» oh dias de prazer e gloria, 
em que celebrarei noa teus braços o» 
triunfos de nosso amor.

Doxe dias decorrerão sem que JEduar* 
do visse n confidente de seus segredos; 
tuas soube em fim por ella que Lucin* 
<ia * como preza , tinha por nnico refVi» 
*»«rio m visitas du irmã , por não ser 
bu$peuad$ de cipnplice.; que estavu eu-»

£
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tregue da carta que lhe dirigira; que 
mil vezes a beijara ao recebel-a ; e que 
só reiueria, em paga da confiança iíli* 
niiiuda que linha em Eduardo , que es­
te cuidasse em libertal-a, antes que a 
recolhessem á clausura, que lhe destina- 
vão. Transportado, e agradecido se des­
pediu Eduurdo, rogando a Christina que 
procurasse por todos os modos , d ’acur- 
do com L u c in d a , alguns instantes em 
(pie iratnssem de viva voz dos destinos 
da sua vida.

Debalde tentou Eduardo aquietar no 
fiomno o espirito amotinado, que mudava 
sem cessar d ’ um plano para outro,  sem 
distinguir o preferível. Reconhecendo-se 
incapaz de tomar por si mesmo alguma 
avisada resolução , foi no dia seguinte 
consultar o unico amigo de que podia
li ar-se.

A  maior parte dos lionens ignorao 
que ames de aconselhar em taes nego- 
cios, convem sondar o coração que se 
louva na intelligencia alheia ; e limitan­
do-se a demonstrar a loucura da paixão^ 
rematao com a necessidade de snffocal-a. 
Resulta quasi sempre destes desacertos 
indisposição no apaixonado, que mais 
emperrado fica em seu proposito com re» 
flexoes q u e , longe de dissuadirem, irri- 
tuo por intempestivas\ quando, ao
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nos 7 *e poderia com prudentes demona- 
tra<;w*s moderar ardencias, e impetos, de 
que ««• seguem de ordinário congequerv 
cias desastrada*. Por fortuna, níio en­
trava no numero destes o amigo d’ Eduar­
do. que judieiosamente se ab.-teve de es- 
timuhd o, tendo por melhor calcular coiu 
elle , entre os meios d’ alcançar o bent 
de que mio podia desistir, o que fosse 
mui* decoroso; e assentarão por ultimo 
que devi* Bduardo persuadir Lucinda a 
obedecer, sem indicio de repugnância, á 
determinarão bem que injusta de seu 
pai , paru atulhar violências, de que elle 
sem duvida faria uso , se a visse rebel­
de a seus mandados. Adoptado este par­
tido > immediatamente lh*o participou.

C A R T A  A  L U C I N D A .

Com extrema severidade pune o C«o, 
querida L u c ind a,  os primeiros erros da 
nossa mocidade, sem que possa desar­
mar* lhe a coleta a virtuosa tençao com 
que nos amamos. Se eu fosse somente o 
castigado , a idéa de sofrer por tua cau­
sa me faria amar o r jp p l ic io ; inas tu 
m a lt r a ta d a * . . , ,  a virtude, e a inno- 
cencia opprimidas.. . .ah ! só teu pai pô­
de commetter este atteatado sem eu cor* 
ver a vin^al-o* E  porque julga elle cri«
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me o dezejo de ser teu esposo ? Corno 
ccwisidora pOBsivel admirar teus dotes, e 
não pcrtender gozal-oa r Pateniea o me­
lhor tbesouro que possue , c que talvez 
não tem igual 110 mundo - e estranha 
que lh’o cubicem ! Se elle reparasse nos 
semblantes dos que contemplão o teu , 
quantos acharia réos do meu delicto! Ver 
Lucinda,  e não adoral-a, he tão iu- 
comprehcnsivel para m im , como negar 
a existencia de Deos (i vista das mara­
vilhas do Universo. Eu tenho, bem o 
sei , o mundo inteiro por meu rival * 
mas se as tuas períeiçoes me dão em 
cada homem um competidor, livrao-me 
tias penas do ciume as virtudes do teu 
coração. E  poderia deixar de amav-te 
quem cm tanto te avalia? N ã o ;  a mes­
ma natureza de Anjo não seria bastante 
para resistir-te.

Porém de que servem lamentos na 
ikksu desgraçada situação! O que nos 
convém he unir forças para rebatermos 
de concerto o poder que nos acomette. 
Confciso que são mui caros oa bens que 
se comprão a preço da tua liberdade; 
xr.aa que desgostos ha que o amor não 
auavise ! T e u  pai que mostra ignoral-o , 
e que ajuiza do teu coração pelos vul- 
giwcH , tem por seguro dominar-te o 
mutuo, fazendo-ae coçipann*
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tos com índemnisaçoes remotas, e* davU 
doFUfí. Perdoa-lhe, querida: -Lucinda , a 
injuria com que.oífende teus nobres sen* 
limetUos ; só eu conheço o que elles viw 
lem ; só eu sei que -inalteráveis na sua 
pureza serão em vão combatidas com 
prepotencias, e desgraças. O poder pater­
n o , de que seguramente abusa, facilita- 
lhe recursos paro molestnr-nos ; mas se 
lhe obedecerei , tiraremos da tua resigna* 
í;uo oh meios de frustrar suas cruezas. 
Sujeita-to pois ti penosa condição de en­
carcerada ; prepara-te para o golpe d o ­
loroso de te desunirem de tudo o que 
mais pré&as ; e cala em lim, animada pelo 
am or, os clamores do sangue, e os 
amizade. He grande sem duvida o sacri- 
f icio, mas he indispensável,

Que terríveis consequencias nao re- 
sulíarião de qualquer passo illegitimo, e 
precipitado ? Quero suppor uma fugida 
folix na execução, e que por -ellu 9e 
chegava a algum asilo de antemão pre­
parado , de que modo escaparíamos ás 
diligenciai* de teu pai , que me npoata^ 
r ia ,  sem hesitar, por teu roubndor? 
Descnbertoa e surprehendidos, qual não 
seria a nosfa vergonhosa confusão, a que 
se ajuntarião temerosas incertezas sobre 
o exito da contenda ? em que entraria* 
inos delinqüentes)-! ;
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N ã o  síío, eu te ju r o ,  oí» meus mal- 

les ob que mc aterrão o animo : nenhum 
h a ,  que pacifiçamente não supporte pa­
ra obter o menor dos teus favores; ma* 
considerar-te desacreditada, e escarneci­
da , seria hum pensamento intolerável y 
que a iodo o momento viria envenenar 
a» delicia» mais puras da tua comum- 
ni cação A  honra, e a virtude são os 
primeiro» idolos dos corações bem for- 
mudos , e os unicos que merecem a cus­
tosa ofTrenda daa lagrimas , e dos ge­
midos do amor.

Se eu fosse capaz de seduzir-te com 
m  maximas, que o desejo desenfreado 
de gozar suggere á maior parte dos 
amantes, seria um criminoso, um mal» 
t a d o , que abusaria da tua condescen­
dência e credulidade, cuidando dos 
meus prazeres sem me importar que 
te maculassem. Re?ei vem-se para os lan­
ces extremos os uhimos recursos; e li­
guemos emqnanto podermos a ternura 
com o deeóro. N ã o  injuriemos as leis T 
ou anics os que as executão, ao ponta 
de pensarmos, que o estrondo das ri* 
quezas nunca deixa ouvir no seu san* 
ctuario os ais dos desvalido?. Clamão 
em nosso Favor a razíío e a justiça x 

. e nem sempre seus direitos são pisados 
pelos orgulhosos. N ad a pouparei par»
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soltar-te, qunnto antes, da prisão a 
que sem crime tc dcslinno; e apezar 
ílurt furores c poder de nossos inimigos, 
serás minlm pelo laço sagrado, que não 
desata o alvedrio dos homens. Sim, serás 
m in h a . . •« certeza tão indispensável pa­
ia mim, que fcem ella talvez nem sou­
besse, no delirio da paixão,  discernir 
o justo para o seguir, A  espantosa pos­
sibilidade de perder-te me converteria 
em furioso; e como desesperado permil- 
tida me pareceria qualquer maquinação, 
por mais odiosa e arbitraria que fos­
se, para te arrancar de teus oppresso- 
res, c para te ver nos meus braços.

Mas n ã o , Lmcinda , não acres­
centemos com fantasmas os motivos da 
nossa consternação. Consolemo-nos antes 
imaginando futuros deleitosos, cm que 
não teremos nem inquietações nem re­
morsos. O coração tranquillo he o ter­
reno mais proprio para crescer, e nutrir 
a planta melindrosa do amor. O sopro 
impetuoso d’ outras paixões, quasi sem­
pre a cresta, e definha, quando a não 
arranca pelo pé. Esse permanente soce. 
go em que seremos felizes, depressa che­
gará, Veloz de mais gira a roda incan­
sável do tempo para a vida humana; e 
bem rapida nos parecerá a nossa quan­
do mutuamente nos possuirmos. A h  J



T^ucinda! Quem podcra realisar ã grataf 
quimera da immortalidade, para gozar 
eternamente de teus encantos!

Esta carta escripta depois de mil 
reflexões sobre os funestos resultados 
d ’ uma fugida criminosa, não era a que 
lhe dictava o coração. N a  parte em que 
provava que serião infelizes, ainda-quer 
chegassem a algum asilo antecipadamen­
te preparado, com incrível força o se­
duzia a atracliva idéa de ter Lucinda 
livremente çom sigo. Com que transpor» 
te se suppunha entrando no quarto que 
os esconderia dos perseguidores, e po­
dendo exclamar: —  Estamos a sa lvo , 
nmante querida; abracemo^nos em liber­
dade ; e tomando o Ceo por testemu­
n h a,  juremo-nos eterna constancia. Com* 
mimosas caricias, dizia elle, lhe acal- 
Tharia os sobresaltos do susto; e quan­
do no repouso do somno de todo desap- 
parecebem , veria em suave contempla** 
ção dormir a innocencia nos meus bra« 
ços, fatigada de fugir do alcance da 
lyrannia dos homens — . Cem vezes exta­
siado ne?tas imaginadas delicias, largou 
a penna, e se ergueu suspirando , sem 
s*í atrever a ordenar discursos, que ten*'
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A\So a desvial-o do mesmo, 'que corir 
tunto nrdor appetecin. Porém os conse*» 
Iho» do amigo, o receio de trabalhoa* 
quasi invencíveis, e a certeza do des-: 
credito irreparável d e L u c in d a ,  prevale-' 
ceião a tudo. «•

Confesso, que doa dons partido» 
aconselhava Eduardo o mais prudente ? 
rnas não lhe dava a melhor escola da 
moral. A b mulheres, que se encerrão- 
nos Conventos, são , pelu maior parte y  
vi climas dos caprichos, ou erradas idéas 
dc pais, parentes * ou tutores. Mui pou** 
ca» se alUistao tio commercio dos ho« 
loena por sua própria allucinação; e 
em quanto o fervor da sensualidade se 
imo extingue no gelo da velhice, alli 
misturão as preces, que por tarefa dia- 
ria fazem a l ) e o s , com as imprecaçÕeff 
que dirigem contra oa authores de seu 
cnptiveiro, Umas solücitüo namoradores 9 
que aturem impertinentes corresponden- 
r ia s , e as ent retenha o cm palesiras amo­
rosas, quando não se aventura o a sor« 
tidas,  ou entradas clandestinas. Outras* 
monos audazes, vendo-se comlemnadas 
para sempre a desejar o que estão im­
possibilitadas de conseguir, btiscão soc- 
corros na fantasia. Entre indivíduos do 
mesmo sexo se accendem paixões, e 
ftustcniuo amores ? até accompanhados de
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dmnes , é vinganças; e  as veneradas 
virgens, em lugar de se sujeitarem a 
supersticiosos votos de castidade, ' que 
tò  u fanatismo sulictificu, e de que não 
resulta gloria pura D eo s,  nem proveito 
para o ISstudo, perdem u saude, e ás 
vezes a vida em excessos lioenciosos. Taes 
6ão as mestras, a que tantos pais entre- 
gâo as tiIlias , para serem depois espo­
sas , e mais; e laes afio os fructos que 
Be tira o de instituições, em que se con­
traria a natureza, e priva a sociedade 
de crescido numero de matronas, que 
podiao, desempenhando deveres uteis , 
servir d'ornamento ao seu sexo,  e dar 
bons servidores á patria. N ã o  se nega, 
que da regra geral se a pontão honrosas 
excepções; mas dessas mesmas singula- 
ridndes se deduz quanto he ditlicit amar 
cnrdiulmcnte a R elig ião ,  e teu Divino 
«Author, fugindo de prazere3 licitos nõ 
laço que elle abençfia.

Das moradas melancólicas, onde tan*» 
ias infelizes chorão a perda involuntária 
da sua liberdade, me leva naturalmente
*  anulogia do assumpto aos Mosteiros 
dos Regu lares. N  elles tudo nos diz 
que a moral sublime, e sancta do 
Evangelho nada ganhou com fundações 
xque alimentando a ociosidade, e dan­
do-lhe não pequena consideração, cha»
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mffo com ellas para celibatario* um nu* 
moro de indivíduos muito maior do 
cine o necesnurio no perviço do Culto 
Divino; quando a polittca adverte, que 
se limite uo restrictamente preciso, por 
rei* o celibato um inimigo solapado da 
honra das fumitias ( 1) ,  e prestar unica­
mente, sendo bem observado, para 
atra/ar a população, e por conseqüência 
a força publica.

A  vida edifícativa do» verdadeiro» 
Monges na infância do Christianismo 
deu-lhes celebridade , e grangeon-lhe» 
o respeito dos povos, que maravilhado» 
dos elleitos portentosos da fe , facilmen­
te acreditarão, que erão os Convento» 
uns auxiliures indispensáveis da Reli­
gião,  sem advertir, que nos primeiros 
wcuIoh da Igre ja , ella se propagara 
com a primitiva pureza, sem a inter­
venção das Ordens Monasticas, cuja 
multiplicação pelo Occiilente foi obra 
do século quinto. Os interessados na 
sua conservação, aproveitando a ce­
guei m gernl, empregarão ardilesas, e  
«ofismas para as divinizar, e introduzir 
como obrigação a deíeza dos q u e ,  beii>

(1) Moutesquieu diz que he tauto mais r*ra> 
a fidelidade uns matrimonios , quanto maior lie o  
numero dos cclihataríos ; porque onde ha maift 
'irõe* Ho uatural haver mais rouboíi



«xrçmiaadod 9 jíV tiuo erSo mais 3 qtie fí«? 
lhos relaxados de veneráveis varões, e 
descansados desfruetadores do trabalhos 
alheio»; porque das ervas e legumes 
em breve so passarão para bons manja- 
m ,  e dos palhaes e colmos paru no» 
bres ediíicio». O  progressivo augmento 
de suas forças nutridas por prejuízos, 
as dissensoes intestinas em que se desen* 
frearao, a sustentação escandalosa d« 
seu* interesses particulares contra o bem 
geral,  e a insolência quasi incrível dá 
OHientada independencia de sujeição aos 
governos (2) , descobrirão , através do 
groseo véo dos em bustes, .a  perigosa 
fluência destes Corpos na Sociedade ; e 
de tal modo se assustarão ( desde o. prin­
cipio da Monarquia ) alguns Soberanos 
PortuguezGB, aliás mui piedosos, e devo­
tos, que julgarão indispensável a provi­
dencia de Leis restrictivas da accuimila» 
çâo e disposição dos bens das O rden s,

3ue be encaminhavão ao domínio geral 
e todos o h  terriiorios do Reino. O  mes­

mo prc^carao por iguaes razoes outros 
Monarcas da E u r o p a ; e metendo por
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( 2 ) Por cx. um Prior da Ordem dos Pre­
gadores despreson os mandados de D. Aflfonso II. , 
tem*iro Roí de Portugal; e porque talvez lhe pa­
receu pouco , dcclnr0U'08 de nenlmm ellcito por ou­
tros drt tou puuho ! - . .



fim a filosophia o seu luminoso faclro 
n’aquelies escondrijos da hypocrisia, on* 
de pertendidos inimigos dos prazeres ter­
restres tanto tem zombado da estúpida 
credulidade dos fieis ; rasgou-se de todo 
a mancara da impostura ; e honrando-se 
unicamente us intenções dos institnidores, 
<* as vantagens que as scienoias e arte» 
tirnruo por nlgiun tempo de taes corpo- 
vttções , condemnarão-se os vicios dellas, 
origens de abominaveis escandalos para 
n Religião, e de gravíssimos prejuízos 
para o Estado.

Ninguém ignora que dos claustros 
«ai rã o os missionários mais exaltados tan­
to da intolerancia religiosa, com que se 
tem insultado a Divindade, pretextando 
defendel-o , e horrorisado o mundo conv 
crimes, e calamidades de toda a especie 
por formulários > ritos , e interpretações 
de palavras, como das erradas doutrinas 
que confundirão o Corpo Ecclesiastico, 
com a Ig re ja ; que sustentarão os direi­
tos do Sacerdocio em opposição aos do 
Itnpcvio ; e que elevando depois aquelles 
sobre as -minas destes , estabelecerão co- 
ino emanado do Ceo o Poder Pontifício 
por supremo regulador dos Governos da 
terra. Para prosperarem tantas Usurpa- 
çneâ d ’ insaciavel ambição, que tinha por 

» theocracia uQiverstvl^ evao-pveci*
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*o* esforços inauditos; e com effeitc* 
ínventaruo»se amplíssimas doações ; pu­
blicarão se (TiIêhs Deeretaes; authonsá- 
vdo se os povos em nome de Deos a 
desobedecer a seos legítimos R e i s , e os 
íilhos destes a usurpar os thronos dos 
pais; accenderao-se guerras civin ; e pre­
gou* se sem remorsos a anarquia : auxi* 
liados sempre por bons serviços de Ce- 
nobitas tão espantosos attentados.

Sendo este o fundo , assaz conheci­
do , da sua historia , que não se altera

{>or se distinguires alguns indivíduos em 
etras, ou virtudes; e não se podendo du­

vidar que se consentirão taes congrega­
ções , por se entender erradamente que 
se acceleravão com ellas os progressos 
da R elig ião , he evidente que de nenhuui 
uiodo se ofiènderá a essencia desta, quan­
do, por se julgarem demasiadas, ou no­
civas ( juizo que pertence innegavelmente 
n Nação ) se tratar com legalidade, 6 
sabedoria de min oral-as , ou lentamente 
extinguil-as. T o d a v ia ,  nunca falta quem 
confunde a causa das Orden9 com a do 
C e o , para inculcar por sagrados os ti- 
tulos de seus patrimonios, e condemnar 
por execrável e impia a resolução de 
nprehender , ainda com manifesta neces­
sidade, a minima parte delles; como 
lô o Soberano 3 a quem se não disputa



o direito de lançar roáo da propriedade 
de t|tmlc|tier particular, se o exige a 
publica utilidade, a que tudo está su* 
í>'M’(lÍiiittlo , imo pode?se por iyual inoti* 
vo dispôr dos beiH dos Regulares , sendo 
estes meros possuidores ou administrado» 
ren , i» não verdadeiros proprietários. Se 
o íoásem , disporião do que chama o seu 
rouio donos; porque he nessa livre dis­
posição , e domínio que se acha a es- 
«eneia de direito de propriedade.

Por tanto o que a prudência acon- 
tollm lie que a operação , por extraor­
dinária , e de natme/a melindrosa, não 
hc exernte onde falta a illustraÇâo geral, 
Rt*m liaver iir*rente procisão d<> Estado 
com impossibilidade demonstrada de a 
remediar por ouiros meios. T u d o  o maia 
são visões do Fanatismo.

Dei somos porvm illusos nellas os 
que não querem abrir os olhos para ver 
a lu/, da razão; e voltemos ásd oam or9 
que tambom não oiíuscào pouco a ver­
dade.

N ’To foi negligente Eduardo na en-O c?
trega da sua carta para L u  cinda ; e da 
mãv) de Chrístina recebeu igualmente a 
resposta com pouca demora.
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B I L H E T E  D E  L U C I N D A .

N ão respondo como desejo, porque 
me espião acções > e movimentos. A  turlo, 
e por iniervnllos te participo que parti­
mos , eu e Christina, com minha ftlãi 
pnra a Quinta do JLumiar ; e- diz se que 
meu Pai íica na Cidade. Certifica-te desta 
ultima circunstancia , porque talvez não 
possa commimicur-t/a. Se assim for , pro­
vavelmente acharei aberta para nos faltar­
mos. Já se não trata de Convento ; ca­
minha-se por outra estrad». D e tudo te 
informarei quando for tempo. Adeos. 
Constância , e iidelidade.

Picou perplexo Eduardo eom o mis­
terioso bilhete. Além de não concordar 
r  vigilância do pai de Lucinda com a 
facilidade de a entregar aos cuidados da 

, mai , que elle arguia de mui condes­
cendente com as ti lhas , dava tratos ao 
juizo pnra descobrir o plano, que se pre­
feria. Depois de mil conjecturas vagas , 
cncosiou>se aterrado á suspeita de novo 
casamento ; c nessa noite o assaltou pe­
la primeira vez o ciume. Imaginou lego 
um rival gen ti l , indubitavelmente rico , 
4ulvez espirituoso, e cotu a vantagem de



obter «em estorvos a mão de Lucindá»
I)t>r ser da approvação do pai.

Hc elle não lora tão inexperto por 
educação, e poucos annos, aiuda mais se 
assustara. Já por observações saberia que, 
geralmente fallando, com difíiculdade 
deicha qualquer mulher de desprezar o 
homem com quem pode casar amanhã 
por outro que se lhe otlereça para hoje; 
Como a fantasia muito mais que a ra­
zão as govenm e determina, tudo o que 
tte retarda lhe aborrece; c até muitas t e ­
zes preferem o múo cointanto que seja bre­
ve* Desta repetição de actos cuido 
que nasceria o provérbio que diz 2 A  
mulher sempre encolhe o p r io r :  pro- 
\erbio não só injurioso, e falso, mas 
absurdo, tomado, como o vulgo o toma, 
na accepção absoluta.

liiluardo reputava isempto de todos 
os defeitos o coração de L u c in d a ; com 
tudo bastava a possibilidade do mal pa­
ru o uflligir, N ã o  podendo áoCega? a 
imaginação escaudecida j)elo temor de re­
correrem seus inimigos ao expediente 
mais perigoso, suspirava de continuo 
por noções que o esclarecessem.

Com facilidade soube què o pai 
de Lucinda ficava na C id a d e ; mas a 
certeza de ter competidor recebeu-a de 
Christina no íim de quinze dias. Contou-
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1h<? esta qu£ «e projectava casal a com 
o íilho d* um opulento proprietário ; e 
que Híihcnilo Lucinda que o proposto 
noivo tlcviu Inzer, antes de a desposar, 
uma viagem ao Brasil , se decidira a 
aile.ctar voluntaria obediencia , porque , 
eviiava a prisuo do Convento , e podia 
durante a viagem , regular com descansoii o , ? .
o que lhe conviesse. A juntou a isto que 
o esposo , além de não ser gentil era 
cvlupido; e que Lucinda guardava um 
pecúlio de extravagantes finezas, com que 
elle a lisongeava , como buns incentivos 
para rir m\ primeira occasião em que 
se fallnssem.

N o  m e i o d o p r a z e r que deu a 
Eduardo o remate da narração, não 
deixava de desejar que tivesse sido ou ­
tro o procedimento de Lucinda. Tinha 
por mais digno o rejeitar abertamente o 
consorcio , desprezando animosa o castigo 
ameaçado, que seus desvelos farião de 
curta duração. Sabendo que meditava 
um plano seguido de dissimulação, era 
som querer obrigado a vel-a destituída 
da cândida singeleza que lhe suppunha, 
o que elle prezava sobre todas as graças 
da *ua formosura; e não sei que vago 
prc-Hontimento parecia annunciar-lhe na- 
quclla hora os inmtmeraveis desgostos, 
que a sua inconstancia lhe causou. Porét»



o nmor, que até dos crimes faz virtudes, 
depressa lhe escondeu os defeitos do 
quadro para se embeber nas bellezas delle; 
e occup:tndo-se unicamente dos meios 
de possuir o que llie disputavão , cega­
mente attrihuiu á fortalexa de espirito o 
que erão eonsequencias dos vicios do 
coração, Se o homem apaixonado fosse 
--capas de raciocinar, elle teria descober­
to a mulher temivel na que se lhe 
representava amavel ; e ncisadamènte 
recearia ser victima de artifícios iguaes 
aos que se em prega vão em seu favor.

Como as impressões recebidas na 
-infancia se gravão profundamente, e por 
largo tempo se conservuo , pode ajun- 
tar-so ás causas geraes do excesso da 
confiança d' Eduardo , uma derivada da 
<*ducação. Deixando , na idade de ires 
-aunos, a casa de seus pais , passou ao 
poder d' um t i o , cujo caracter, gros­
seiro e duro , seria de todo intolerável, 
se a bondade da digna esposa q u e o C e o  
lhe linha dado não amaciasse os efFeitos 
de niiniuf. asperezas por continuas afia- 
bilidades; c bem podia a igualdade e 
primor, com que elia o tratára , e a 
pratica de virtude, de que Jhe dera cons­
tantes exemplos , contribuir para a na. 
turc/.a da sua primeira paixão; pois fa-
ri) era , por desacostumado a cavillaçoes

& ii
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c tramóias, julgar antea sincera que ar­
dilosa a mulher que escolhesse para 
umunte, « quitai impossível a traição, 
Quanto porém se enganava, e quanta se 
engana quem pensa que tem seguro o 
coração que ama, praticando extremos! 
Todan applaudem os excessos dos apai­
xonados ; todas uflirtuão' que por elles 
icm direito a liei retribuição, e que 
vilmente procede a que entrega aos ri* 
goics do chime e do desprezo o homem 
que idolatra. IVlas qual he a que se 
rege por taes dictnmes diariamente repeti­
dos , e quasi nunca observados ? Ah 1 
kc ulgum dos que ler a narração destes 
nmores tiver, por ventura, encontrado 
eáBa preciosa raridade , ame-a, adore-a, 
nncrilique tudo para a conservar; ja he 
mui privilegiado quem merece, uma 
vez na vida, que se opere, para o 
aditar, tào estranho milagre.

Em poucos dias viu Eduardo reali- 
sada a saidu do seu rival para o B ra­
sil. Solicito trabalhou logo pela entre­
vista tie*. que lhe dava esperanças o bi­
lhete de Lucinda. T u d o  foi inútil no 
espaço tio cinco semanas, em que nem 
ao menos teve a satisfação de ver Chris- 
linu. Quando ja  não sabia o que pen­
sasse da privação absoluta de noticias, 
ucebeu de Lucinda uma carta coift »
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inesperada circunstancia de se confiar a 
hunv criado cummissão de tanto risco.

C A í l T A  DE  L U C I N D A .

Sondo impossivM participar-le por 
minha irmií a occnsião do nos faltarmos, 
sondei o animo do portador, e determi­
nei-m« u esc rever* te, por elle. A  falta 
do novas minhas ha de ter feito nascer 
receios e desconfianças; e com graves 
nflensas lerns pago a ternura com que 
ie amo. ICis-aqui a vingança que perten- 
du tirar paru despi car-me.

jMí.mí Pai amanheceu hojo doente 
na cidade ; v por essa cansa lá vai 
dormir ostn noite rninha mài ; mas eu fi­
co , e também Christina, com o rosto da 
familin. T u  p a r t i r á d e  Lisboa pelas on­
ze horas para ehegatvs pouco mais oti 
menos pela meia noite ; e deixando a 
sege a grande distancia desta casa , sa- 
berás que estamos sós pelo signal d ’ um 
postigo aberto no quarto cm que anibas 
dormimos. Quando vires luz no dito 
quarto , que será para ti a Torre da 
l lero ,  sem ter de passar a nado o Heles- 
ponto , aproxima-te do muro do jar» 
dim , que sem custo poderá s subir por 
haisco e. quasi destrui do.

Kntâo ou meániR te conduzirei 4
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escada, que vai dar ao nosso nposenfo*,. 
aonde estarás recolhido, o creio que 
sem susto, o resto da noite.

Venha porém disposto o meu digno 
amante pura fazer á entrada a protesta- 
ção solemne de me não tocar , de não 
exibir de mim o menor favor amoroso, 
e de ser em íim contra si mesmo o 
mais zeloso defensor da minha honestida­
de. Saberá para sua confusão , quan­
to me (em custado o Lrabalhoso empenho 
de ser sua ; os dias de umolinação em 
cpie desesperei de poder escapar a in* 
justas crueldades ; e os disfarces in­
voluntários , a que foi preciso recorrei 
para conservar a fé, que lhe jurára. N o  
iim desta conversação, que será longa 
e animada, receberá um abraço de des­
pedi da , e retirarão-ha , longe de des­
contente , muito agradecido. T a l  he o 
sacrifício cxpiatorio, a que deye sujeitar- 
s e , e que merece pelas suspeitas dele» 
viandude , com que me ha de ter hon­
rado.

Se és tão fraco que nem de ti 
mesmo f:, senhor: se a tua alma he das 
que não tem vontade própria, e por 
isso incapaz de resistir ás tentações, 
'não venhas ; porque ho tão irrevogável 
*Ma sentença como immudavel o amor 
«jue te consagro, Àdeos ! Julgando da
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t iiíi impaciência pela minha , creiò que 
minai teremos na nossa vida um dia 
mais comprido que este.

Só os amantes, que tiverem recehido 
i^uars convites depois de longos pru/ns 
de inceriegas, |>odem conhecer o (pie 
sentiu Kduardo* preferido uo seu con- 
tendor , e quasi certo do ir em poucas 
horas divisar nos olhos namorados do 
Lucinda enternecidos signaes de paixão. 
Que inexplicável doçura tom a esperança 
de se ver o (pio se ama ! T ud o parece epie 
se aleirm, c ri. A  fantasia multiplica e 
varia as imagens, e como que se dilata 
u esfera dos sentimentos para ampliara 
êxtase da felicidade. Livre o coração 
das prisÕiN dos sen ti tios , íigura a seu 
ijosto u scena que espera; adorna cumu 
quer o ohjeeta amado ; suppoe-lhe os 
ocsios e as acções que lhe agrudsto ; ouve- 
Ihe tis respostas que deseja ; e compondo 
em fim com hens ideaes uma ventura 
completa, não inveja as realidade» feliz?:* 
de ninguém.

Do tom de galanteria, em que Lu- 
cinda se explicara , nào só concluiu 
Kdnardo que ja respirava desopprimida, 
ma» que desfrutaria com ella risos, o
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prazfrea dc espiriio associados aos (5o co- 
raçuo; sem (pie pudesse ateinorisal-o a pe­
na* posto que dura, com que fora amea­
çado , porque pendo impossível u prova 
do delicto eslava seguro de não ser punido.

Oom assiduidade e alvoroço prepa­
rou Kduardo o dispoz o necessário ; e 
checada a hora de partir saiu lastimando* 
8e ila grande distancia que tinha de cor­
rer, bem íjuo não pussaH.se d1 uma legou. 
Apeou^so, secundo a ordem dada * e a 
prudência pedia, muito antes da morada 
de Lucinda ; e sempre cauteloso se f<»i 
tiproxinitindo , até que distinguiu o signal 
indicado. Puuco depois appareceu a 
luz ; e subindo facilmente o muro, por­
que as ruinas servitio de degráos t 
achou-se nos braços de Lucinda , que 
nelles o apertou transportada. Conduzido 
«o seu quarto, entrou soai prestar o 
juramento de castidade, de que nenhum 
dos dons ve recordou ; e quando lhe* 
tivesse lembra-lo, seria superllua a cere- 
numia, porque era preservativo mais eflicaz 
n presença de Chrktitm. Heferiu então 
Luoraln o que occorreia sobre o ajus­
tado casamento com o intruso noivo , a 
quem chamou indigesto e aborrrcivel ; 
e fnudi~ou protestando que menos lhe 
custaria morrer , do que viver com tí\o 
«lesprczivel iudmduo.
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Depois desta exposiçío coxii qunnto* 

«vimos o níío felicitou u ternura da 
Lucinda, e quanto níío crescerão seu* 
desejos pela» ligeiras liberdades que elle 
bc permiltia ! Sentado junto deliu com 
que prazer nao espiava as palpitações 
violentas do coração, denunciadas pela 
ngilação freqüente de seu mimoso seio, 
e  com que deleite lhe não ouviu entre 
suspiros— Sou lua % meu querido , e 
nunca serei d' oulrem !

Coraçoes raros! Dotados, por faror 
ou colem do C e o , da fina sensibilidade

3ue se afflige com o menor indicio da 
or , e se enternece ao bimples sorriso 

da innocencia, se alguns > momentos-des* 
tes ja vos enuberno em sorte, dizei se 
por elles nao darieis os trinnfos du am« 
bição , as satisfações da vaidade , e to­
das as grandezas do mundo ? Dizei , 
unicos juizes intelligente3 , se ha pros­
peridade ou posse de riqueza que se 
compare com as suaves commoções da 
íihna, ao ouvir d ’ uma boca querida 
iruivioBas seguranças de fidelidade? A h !  
se fosse dado haver na terra algum ar­
remedo da bemaven tu rança celeste, acha* 
va-se no transporte de dons amantes 
ternamente abraçados.

N(ío attemamo Eduardo e Lucinda 
pelo andar do tempo j e« quando menus
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o esperavíío, os surptendeu a manha. 
Kendo então ímpossivel retirar-se Eduardo 
«em o desar de ser v U t o , quiz~ antes 
tujeitar-ée «o risco de esconder-se até 
que a noite lhe facilitasse occulta retira* 
da. O  peior acontecimento que se receava 
era u chegada da inãt de Lucinda ; e 
a esee me«mo o» felizes escapa r:lo- pela 
necessidade de iicar em Lisboa a noite 
seguinte. Apenas se recebeu u noticia, to­
dos ires a ièstejárão , como se Ios*e de 
nvultada herança. Formou-se logo o pro­
jecto de cearem juntos para se fazerem 
faudes ao suspirado consoreio ; e com ra- 
fcão esperava Eduardo que fossem bein ac- 
ceitos os seus rogos á Divindade do amor, 
pelo inlluxo da que devia presidir á cGa.

Regulou-se o necessário na torma 
premeditada, e começarão o banquete 
depois de dormir a familia; porém fora o 
tão demasiados cm risadas e motim, 
que uma creada velha da casa ás escu­
ras se levantou assustada, e perdendo- 
se no caminho foi precipitur-se por uma 
escnih abaixo» Roubou este jocoso inci­
dente duas horas aos amantes , pois tanto 
custou a socegar o ulvoroço originado 
pelo estrepito da queda e gritos da 
machucada. Felizmente níío se tuspeitou 
tt causa do desastre, que se attribuiu 
«em hesitação a loucuras de velhice.



Restituido tudo no silencio voltáraa 
para Eduardo as duas companheiras ;■ 
e porque cm breve Christiiui adormeceu, 
podia elle atrever-se a pedir mnis^ubidoa 
favores, que talvez não fosse diíikil 
conseguir ; mas no voluptoso arrebata- 
mento em que perdeu a razão , a fan* 
tusíu lhe representou na amante um 
enlô celeste; e extasiado e perplexo no 
mige da felicidade , como se fosse pro­
fanação impia gostar das -priinicias do 
seu nmor, ndorou-lhe em delino os en­
cantos «em lhe manchar u pureza ! M i­
lagroso rapto que o preservou <V utu 
crime , substhuindo-lhe delicia» , qti« 
valem , para o coração que sabü npre* 
eiu-las, muito muts que o gozo sensual 
dr*um cento de bellezas!

Com o romper do dia chegou o» 
mal da separação. A  saudade absorveu- 
instantaneamente todos os o«lt;os senti­
mentos ; e suffocados ambos na angustia­
da despedida t ate lhe faltarão forças 
para s« dizerem o ultimo adeos. Assim 
wc apartou Eduardo em vivissima cons- 
ternnçao % reconhecendo que era fogo 
adormecido na cinza o que anterior­
mente sentia, em comparação do incêndio» 
ateado na presença dos uppetecidos bens,; 
que nao gozara. Chegou a Lisboa senv 
saber os caminhos que escolhera  ̂ em
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casa as pessoas o cnfastiavíío, as conver» 
«uçoüb lhe aborrcciao; indignava-se com 
09 alegre», sem poder supportar os trisr 
tcs; t  detestando estudos e divertimento», 
n»du mais fazia do que pensar em .Lu- 
cinda, suspirar por ella , e penar em 
fim como os desprezados apezar de bem 
correspondido.

N o  centro de tantas aflições talvez 
imaginasse Eduardo , como he natural 
no» infelizes, que não podendo dete­
riorar sua sorte, qualquer mudança lhe 
traria allivio ; e com tudo novos cui­
dados sobrevieríío para peiorar de re­
pente os que o amarguravão. Um dia 
que junto ao mar procurava distrair-se 
com a variada aíluencia dos concunen­
tes , pareceu-lhe que desembarcava o 
seu rival ; e porque em negocios dê 
tanto interesse não se sofrem duvidas., 
correu a desenganar-se, e conheceu-o. 
Deu logo por acabado o pnsseio ; e foi 
occupar-se entre sustos do fado incerto 
dc seus infelizes amores- V iu  terminado 
em dous mezes o prazo da ausência que 
elle calculava de oito ou dez , e sem 
ter arranjado nenhum dos preliminares 
necessários para a execução de seus in- 
tentos. Ponderou que tendo algum in­
fortúnio ( segundo indicava a brevidade 
da volta) obstacjo ú yhlgero começada,



et a mui provável que antes de outra , 
n* quizesse reaiisur o casamento de L u -1 
cinda ; e temeu que apezar de promes- 
Hüíi, juramentos e favores, as instâncias 
enfureeitluH do p a i ,  a perspectiva de 
fortuna brilhante, e os incommodos a 
que era preciso «ujeitur-se pnra lhe ser 
liei , u detei minassem a deicha lo. .Com 
o coração menos presago de bens do 
que de inales passou Kduardo aquelle 
dia e o stmi nie, J unto da noite recebeu, 
sem o esperar , este curto bilhete.

B I L H 15T K  D E  L U C I N D A .

Somos mais desgraçados do que pen­
sas, Aqui chegou ontem o nosso inimigo, 
que encapou d1 um naufrágio para nos 
«bismar em desgostos. T u  me diceste que 
£ mu dássemos para os lances desesperados 
os meios violentos ; vem pois saivur-me 
es tu noite das garras dos meus algozes. 
Os teus braços sao o meu unico refugio. 
Vale mais chorar tielles por alguns dias 
n quebra de reputnçuo que depressa 
sanaremos 5 do que gemer a vida inteira 
no poder d* um homem detestável.

45



40
Ao ler esta temerária proposta não 

«aWa Eduardo o  que itae^e* Se d ’ um 
lííilo o euternecião e arrebutuvão as pro­
vas de ucccsa p a ix ã o , do outro o as- 
‘flombruvão o» eileitu* do arrojo, a que 
Lucinda o provocava, Km quatro ou 
cinco horas de intervallo , onde acharia 
abrigo , em que preparasse, pelo me­
nos, uh commodidades indispensáveis para 
quem tinha, desde a infância, tratamen* 
to mimoso ? Que precauções tomaria 
•para evitar o ulcance das perseguições 
da justiça? Se a sua constância era in­
variável , porque n;!o se preferia o meio 
legitimo uu criminoso, com que ambos 
Ht» enxovalhavão ? Por entre às vozes do 
ntnor a consciência lhe gritava que ainda 
escapando á junta vingança das Leis em 
\mo procuraria ser feliz; mas como a. 
peior das desgraças era perder Lucinda, 
partiu com a determinação de persuadi-la 
a que não deichasse, em qtianto podes* 
s e ,  o caminho da honra, mas tambem 
deliberado a obedecer.lhe atropelando, 
se preciso fosse 5 todas as virtudes. T a l  
he o terrível poder das paixões exalta* 
das ate nos melhores corações !

Logo que Eduatdo chegou, Ghris- 
tina que o esperava o guiou á  um 
gabinete retirado do intenor da casa ; 
<3 sem demora lhe appareceu Lucinda ,
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que entre soluços, que lhe despedaçavao 
h alma, se queixou assim : —  Querem, 
dcsposar-mc dentro de quinze dias com 
esse homem que aborreço. Já voltamos 
amanhã á Cidade para se cuidar do 
sacrifício , porque se ju lga  a victima 
prompta. Fujamos, emquanlo he tempo9 
dexta morada da tyrannia. Procurou 
Kduardo abrandar-lhe o excesso da ma» 
<n>u com curinhosas expressões, e ucres- 
ctuíou que á vista de «eus extremo» 
pouco faria quando f<e expoxewse aos 
in com modo» e perigos que ellu resoluta 
iillrontavu.... Com ligo , lhe replicou in- 
ierrompendo»o , não ha mal que me não 
seja suave ;  e nenhum se pode comparar 
ao de ser vendida como escrava a com­
prador indigno. Vamos : não vejo outro 
meio de scr tua* —  F am os , lhe dice 
Eduardo % pois assim, o mandas; mas 
temo que te arrtpendas amanhã do 
passo que hoje dás ;  que te lembre o 
escandah p u b lico ;  que te considerei 
o alvo das conversações, onde as que t€ 
invnjão aproveitara?} a occanão de te' 
escarnecer; e que os mesmos praxeres 
gozados sem socego se converião de 
lodo em prantos e remorsos* —  Emmu* 
deceu entao Lucinda como quem pon* 
derava no que ouvira ; e depois c ’ um 
tom de voa magoadUaimo lhe respoa-



ulen ! —  E  que podes tu fa zer pard
* uivar •wc ? Buscar , lhe toino>» Eduar­
do , a protecção dus h eis  contra a in• 
j i (9tiçu de teu pai. Tenho quem me 
tal/nr, quem ?ne auxilie ; c mais breve 
do que pensas poderemos zombar dus 
seus furores , —  P ois benu lhe dice ella 
«aspirando, a tudo me sujeito;  mes por 
piedade accelere-se o termo da minha 
opprcssiio. A  estas palavras, um pe­
queno rumor os fiobresaltou , e Separa­
ra O *8C.

Com o fervor que o negocio exigiu, 
cuidou Eduardo em aatisfazer ú ultima 
rogutiva da amante ; e rapidamente ven­
ceria 09 estorvos que lhe oppozessem , 
porque um amigo lhe oílereceu generoso 
o dinheiro que precisasse para disputar 
a iiiuo de Lucinda. Com que transporte 
não dice e!le a Eduardo*, ou vindo-lhe 
us iinezua do Lucinda : —  Quanto cs 

fe liz  em possuir esse raro modelo de 
firmeza ! ’ E  quanto te invejo a ventura, 
bem que sejas digno delia ! A h  ! illu- 
tfido como Eduardo mal podia antever 
sua alma candida e nobre que depressa 
se rasgaria a mascara da virtude, para 
apparecer a perfídia, a insensibilidade , 
e a ingratidão !

Dez dias baatáruo para esta incorti- 
prehensivel mudança, que nmis pareçe

48
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furfm do que verdade, N o  decurso delléa 
diferentes pessoas certificarão nu presença 
d* Eduardo o casamento de L u c in d a ; e 
upciur dos testemunhos que a abonavão, 
crueís ubaloH lhe dovu n* alrna a repeti- 
rão da noticia. Uma noite em Jim 
tniílo multiplicado inutilmente diligertcias 
pam íallar-Ihe* participar-lhe os passos 
dado», e ordenar o» que restavao , re- 
colhou-ae ttío inHotVido e consternado, que 
u:n bom serviço julgou fazer*lhc tum irnmo 
em desengana-lo. Não ptties, lhe disse el- 
I»,'. pnv unem te não merece* Tens sido 
atrah;oadtu Já  estão as- prendas passa- 
das , as estrípturas jaitas y e recebe-sc 
Dnmingo.

iístn confirmação da desgraça mudou 
a desordem de espirito em dolorosa ago­
nia , como ^  a morte lhe tivesse rou­
bado Lucinda. Alí  chorou u sua infi­
delidade nvxw dar um só signal de indig­
nado ; porque o perde-la era tormento , 
tnas na o motivo' para a versão. Cóm ver- 
{.'onhosu fraqueza por élla suspirava saur 
do^o, npe/.ar das fortíssimas raxões que 
■iiiha paru dispreza la ; e nâo podendo 
dt-sviar a alma do objecto que u lacera- 
va * quereria dizer dhe , e;n vez de a 
i ruuinur , que nem expuUo da* sua pre- 
rfença ? nem prohibido de a ver, deixa­
ria ju mais. de adom-hu Séritia em fini

4
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-que os seus irnilcs tinhao por cuíísã 
unica o não ser unindo como desejava, 
gem poder aborrecer u ingrata, que o 
oflcndiu.

De tudo dopgostoso , e a ai mesmo 
insuportável, olnuVa tíoiu irídillerença 
para a perda da vida, depois de privado 
do maior bem* que llt*u fazia amar. Se 
anteriormente estudava, era pura ser 
.mais digno de Lnciílda ; se pensava em 
adquirir fortuna, tinlm por lim conservar- 
lhe, quando fosFe sua esposa, a abundan­
do em que nascera ; se entrava nas com* 
panhias, somente o levavu o gosto de u 
ver brilhar entre as maU bcllezas a ma­
neira do nstro do dia,  que níto deixa 
luzir nenhum outro; mas concentrado 
por negra traição no atroz pensamento 
de ser interminuvel seu martírio, não 
podia a mortè asüustu lo. N ã o  suo oh 
desgraçados os que n temem.

Por mil formas lhe desenhava tris* 
temente u fantasia o quadro do futuro* 
om que sobresahia a imagem terrivel da 
cefcbr&çíto do casamento. Figurando-?e- 
Ihe avistul-a em caminho para n Ig re ja , 
anciuvu*se*lhe o coração com a mesma 
ungu6tia, que sentiria se fosse levado aü 
patíbulo ; e delirante lhe parecia ver 4 
jpor castigo celeste, convertida em horror 
a  cerimonia , cabido o templo para. 3
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impedir > e sepultada nas rninns a infiéí 
com o preferido, que lh’a roubava. T o d a­
via só depois desse acto com tanto pavor 
antevisto, coníeçou a recuperar parte do 
perdido socego* Antes dello não sei que 
esperanças de arrependimentos ou nm- 
dança* favoravei-* , mostrando possível a 
ventum , lhe corrfbatmo em tumulto o 
coração; mas quando se atou o laço fatal 
qtip, tmindo*u n outro, o separava delia 
para sempre * considerando irremediável 
a sua má so rte , mais'' se conformou 
com ella.

Por eiToito da indesculpável ingra- 
lidffo de Liocinda + largo tempo se con­
servou Eduardo insensível aos atfaçtivos 
de todas «s mulheres , porque involun­
tariamente e sem razão as reputava falsas. 
Apenas us de superior belleza lhe mere* 
cião alguma attenção 5 sem coin tudo 
escapar ao afrontoso conceito : as outras 
incitavão-no r  zombaria, se nao lhe 
inspiravão despresos* Porém , esta mes* 
ma apathia, que elle julgava iimnudave), 
sendo nníes simptoma ceriissimo da en­
fermidade de que se presumia curado* 
durou somente quatro rnezes, N o  fiin 
tlelles , u m ão,  que accendera o fogo 
que parecia extincto, com estranha facflV* 
dade novamente o despertou.

DiriginJo*sé a um festim para que?
4 ii



ffim ' convidado , chegou ú porta- nu 
momento em que checava também uma 
carruagem; oabiindo-fie as cortinas deu 
com os olhos em Lucinda. Era forço*». 
upenhu ou lazer de descortez e grosseiro; 
e foi lambem indispensável acompanh;d*a. 
Conheceu Lucinda o perturbação do 
Eduardo pela alieraçiífc> do semblante. 
e em quunto subião ? aproveitou ins­
tante  para di/er-lhe : Sri <jttc no teu 
cancciio sou volúvel e pérfida ;  ruas* 
espero justificar*wc , e mostrar-tc (pte 
nao t•mpregastla o teu amar a  a coração 
ingrato» Que súbita revolução não fi- 
/.erão Cí*ta$ poucas palavras r.os senti- 
mentos de Eduardo ! RUe que dc manhã 
uiuda suppunha, sem motivo , alcivosaa 
todun a# mulheres, jn se «eutia á noite 
inciinndo a achar candura na que lhe 
Üuhu sido infiel ! Numorou-?e novamente
de nua delicadeza, e graças, notou-lhe * 1 * • « * HUUt* agudeza nos d itos, e mais mimo
nas maneiras ; e d« lodo esquecido dos
tormentos a qu<* êm piedade o tinha
eiKidemuado 5 pav^uu Ikuus enlevado a
coníempl*í-ii;.

S?purado d<‘lla , de quando emquan» 
do convidei a va impossível n justificação;* 
mu* Ibra dc?ses breves instantes só appa- 
íecia o empenho de disfarçar o delicto,* 
4*«e ju começava i\ conceituar antes
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digna de perduo que de castigo. Se lhe 
não escreveu, «a não ihc participou os 
segundos efíeitos do seu mágica poder, 
e não sollicitou correspondencia, não foi 
porque o coração repugnasse a entender?
8ti coin o de Lucinda, se ella fosse livre; 
o que o indispunha e reprimia era a 
obrigaçao que tv sujeitava a  conceder a 
outro favores, que perde/n todo o preço 
apenas são repartidos. O  crime , talvez 
por muito vulgar, o não assustava.

Em geral, pouco ou nenhum caso se 
faz entre nós das consequencias abomi­
náveis do adultério. Como se tomem as 
prevenções necessárias para conservar o 
injuriado na ignorancia da oflensa, des­
preza-se o resto. À  multiplicação e pu­
blicidade escandalosa deste crime mos- 
trao não só arruinados os costumes, mas 
tambcm depravado o amor. Em quanto 
este he puro, não se prescinde da unida­
de da sua acção, sem a qual ftão pas­
sa d' um appetitô satisfeito, em que se 
em pw U m  com os brutos. Aquelle que 
fimilhante ao avaro no recato do thesou- 
ro , chrga a estimar que se ignore a 
existencia do beni que possne, para não 
ser desejado, e que sofre ancias mortaes 
apenas duvida da direcção d ’ um ligeiro 
agrado, como se lembrará de amar a 
que niío póde ser unicamente sua ? Como



ae nccommodar/t rom a horrível c?rle2or 
de morar, c até dormir com o U^ítimo 
possuidor? Q "*  protcKtHÇue3, nu (pie la­
grima* o convencerão de que em todo» 
or netos ellu tmo he mais que uma 
victima involunlnrin ? E  quando se veri­
ficasse esta impossível convicção, que ga­
nharia o desgraçado ? /Vugmentos na sua 
nmeriu, por ve*lu mais infeliz sem lhe 
*er dado acudir-Ihe. He portanto indu- 
bituvel que,  independente do crime, 
nunca «erao adúlteros os corações sensí­
veis á pmezn do uuioiu Só os estragados 
commettem esta infamia, a que oh comi- 
duo muitns vcícs as commodidades que 
a acompanha o ; pois além de' serem , de 
ordinário, menores os gastos , porque 
08 maridos (em u seu cargo as despezas 
da casa, também não dão cuidado os 
fmciOfl do delicio  ̂ porque repntiio 
legitimamente produzidos. Acresce a isto 
que pruzeres um mistério , e gozados a 
furto* estimulão c seduzem mais que os 
de posse í»oil o continua : e sempre taes 
nmimtt‘s , pur enjoadas dos consorte», se 
inrtumilo com maio»*' ardencia nos braços* 
em que nnrm u vingança á saiteiarào 
dos sentuios.

Sím em snmma os incentivos
quí' multiplica o oh adultérios : cr: uh* ma ia 
jv.-uncitvpu <l> que o considerarão
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^ravos Doutores da Igreja (3) ;  e cujtt 
miquidade não consiste simplesmente 
como diz um delles, no desejo do- 
cummercio carnal. DesafTeiçôa, e desliga 
corações vinculados por laço, que a Iyei; 
declara indissolúvel. Mina e destroe a 
harmonia interna das familias. Uepre- 
Fenta intoleráveis os deveres domésticos» 
Expõe o marido honrado ao ludibrio 
dos que conhecem a dissolução da mu* 
Ihcr, Associa n herdeiros legítimos outros 
que o não são; fazendo entrar estes na 
partilha de bens, que lhes não pertencem.* 

Deduz-s© desta exposição que he 
mais execrável o adultério na mulher do 
que no marido; e com elTeito sem contar 
o direito privativo que os homens tem 
a lealdade de suas esposas pelos incom- 
modos j penas, e despezas, a que se 
sujeita o chefe de familia, e concedendo 
que a oflensa do coração seja a mesma 
cm ambos os sexos, ainda resta grande' 
desigualdade entre os dous delictos, nao 
só porqne do procedimento do marido 
não venecte deshonra alguma na mulher 
mas porque delle não resulta o abomi­
na vel efteito de se habilitar»** como 
proprios os filhos alheios. ;

(3) S. Agostinho de Liber. Arbitr. L. I* Cap. 3a 
h  8. S. «àmbroiio de Abrah. L. 1. Gap. 4.



; Apezar da verdade poderosa destes 
principio», talvez que Eduardo por fra­
gilidade nilo escapasse de ser, além de 
infeliz , criminoso, se nao fosse obrigado 
a viver longe da perigosa presença de 
Lucinda.

Cinco anrçoB se conservou afastado 
do que podia renovar-lhe a memória de 
seus malogrados amores. O tempo ia 
gastando insensivelmente a saudade; e 
a ruaiío mostrando-lhe o que devia pensar, 
de quem no curto pspnço de dez dia» 
çe tinha convertido de iiel amante em 
declarada perjura. Ah ! retirado e distante 
trinta legoas , porque o não . deichou 
[Lucinda un pa/, da sua indifíerença \ 
Faltariao vencidos para atar ao carro do 
triunfo se quizesse combater com as armas 
fataes que a natureza lhe d e ra , e que 
adquirira pela cultura do espirito I Era 
Eduardo captivo de tanta monta, que 
e l l a  não podesse prescindir da gloria de 
o agrilhoar, para o fazer depois desgra* 
çndo |K>v deaabrimentos, infidelidades e 
despresoB!

Bem longe estava elle de pensar em 
futuros desgostos quando recebeu a se­
guinte carta.-
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C A R T A .  D E  L U C I N D A .

< .
Sei pela tua familia que estás pro* 

ximo a voltar a Lisboa mas sôfrega 
de prazeres voaria , se podesse , para 
dizer*te que a morte cortou as cadêus 
da minha escravidão , e que só amo a 
liberdade para te fazer homenagem delia.

Preza ate qui ao laço detestável a 
qne de rastos ine levarão, chorei por 
venturas roubadas sem esquecer o que 
sentimos nos dias afortunados, que de­
pressa desapparecerão. A tristeza revestia 
tia sua côr todos «os ineus pensamentos; 
avistava no futuro uma variação infinita 
de males com a impossibilidade de os 
terminar ; e o amor gemendo no fundo do 
coração reforçava a terrível conjectura. 
Horrorisada de achar meus desejos em 
perpetua contradicção com o meu estado, 
e sacriíicando sentimentos a odiosos de­
vores, só esperava acabar em pezares tão 
mofina existencia. A h  Eduardo! Se não 
tive coragem para resistir , se constran­
gida mo sujeitei a injustas determinações, 
nunca a minha alma se accommodou 
com ellas. Fui ti mi d a , e talvez com 
excesso, mas não ingrata4 e assàz me 
parece ter pago uma fraqueza em cinco 
compridos annos de dissabores , remorsos 
deo fiendeMe , c arrependimentos inúteis#
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O C co  «e condoeu sem duvida de mim# 
reB^ttlnndo-me do captiveiro cm que en­
trei por mediocridade de forças, e não 
por variedade d* inclinação ; e em que 
aprendi por triste experiencia que não 
Imatíío pua satisfazer-me as Fuperfluida- 
des de luxo, com que outras frivolamente 
«e contentão* Aproveite*se pois este favor 
celeste , e passe eu d a pobreza de gos­
tos, ern que tenho vivido, para a riqueza 
do teu amor* Conheço que não \e faço 
com a minha pessoa uma oflerta corres­
pondente ao que tu va les; inas jn que 
não posso melhorar-mo a ponto de ser 
digna de ti , bô comigo generoso do 
muito que tens pnra dar,  sem reparar 
«o pouco que recebes.

Se ainda não mudou o coração

3ue mais d9 uma vez senti palpitar junto 
o meu : e se a confissão voluntária da 

c u lp a , e a dor de a ter commettido , 
podem restituir-me ao lugar de que 
violências e prejuízos me ilcsnpossurão, 
nceita desta infeliz que tanto amavas o 
novo juramento de ser tua. Não me 
determmão unicamente lembranças e de­
sejos. ü  conhecimento da nobreza do 
teu curacter e preciosa sensibilidade, 
fortificado por confparoçoes repetidas, te 
levanta no meu conceito sobre todos os 
homens. Proçuro-te não só como fin<r

■



amante, mas como verdadeiro amigo. Sem 
cnnfimdireft a* pusillanimidade com o 
vicio, dittculpam» meus erros; e adqui­
rindo por tua» liçõe» a fortaleza qoa 
nito tenho, serei perfeitamente virtuosa; 
Quero consagrar-me expiaçiío das mi­
nhas faltas, fazeMe feliz, e gloriar-me 
de o conseguir. A h !  e quem póde tam- 

. hem sonao tu erguer-me do abatimento 
a que desci, dando-me as ternu9 conso* 
hu;ões de que preciso contra as tristes 
memória* de longos infortúnios ? V e m , 
meu digno elegido, vem esquecer-to do 
que fui pelo que sou , e verificar o que 
o appetite sempre engenhoso muitas veaea 
ine figurava posaivel. Amemo*nos nova­
mente», Eduardo! e d£mos ao mundo 
o raro exemplo, de amantes reconciliados 
í: constantes.

Como tenho formado esta carta 
sem repouso de espirito, provavelmente 
tiduuá ordem nas idéas, * algumas se? 
íão contradictorias; mas parece-me que 
nchAVÚK aemimentos; porque, nunca tive 
o coração tifo. cheio de li , nein tão an- 
ckwo de «é unir ao teu. Oh Eduardo 1 
Que seria de mim sem a crença, lisoa* 
geira de ser perdoada ! :
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N í o  respondeu Eduardo a este as» 

sombroso convite, porque o dia em que 
o recebeu era véspera da sua partida

f iara Lisboa. Com elle acabou algum 
igeiro reseivtimento que ainda lhe cau­

sava a lembrança da aleivosin. T a n ta  
pôde a insidiosa declaração de crime*» 
«cm desculpa, e a seductora prespecti- 
va de voltar nos braços de L u c in d a ! 
Desgraçada! dizia elle; intimidarão-nu, 
constranger/lona; foi de outro queren­
do sempre ser minha. N ã o ,  não he pos- 
sivel que eu saisse nunca do coração 
que me busca, apenas pode, com tão 
acceso alvoroço.

Com estas e outras futílidades es­
cusava a perjura do que fizera; e entre- 
tendo o pensamento em gostos imagina­
dos, pouco lhe custou a jornada. A penaj 
chegou a L is b o a , sem prevenir Lucinda 
a procurou; e como casualmente pas­
sasse junto da porta quando Eduardo 
b atia , ella mesma lh'a abriu. Mal o re­
conhece, larga no chão a pequena fi- 
Ihinha que tinha no c o l lo , e cone para 
elle transportada. Sensível Eduardo ao 
seu jubilo ,  o coração lhe batia accele- 
vndo; mas que dlfierença d o s . antigos 
deliciosos abraços! A  presença do vivõ 
testemunho da infidelidade, converteu-lhe 
de tal modo em fel a doçura da recon-
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^iliaçao , v era tão visivei o dosassocego 
iw* Kdunrdo , o u *\n\ origem, que Lu- 
ciitíiü aewiou í\ lillia para m retiror* A o  
aíí)*fiínr*wc .i trisie criancinha * soluçando 
encarava Eduardo' como a supplicardhe 
iuterce^ão; c nao foi preciso iiimíh para a 
N vumar mm bruços, Não vwrtipquemos^ 
lhe dictí < lie , e*Ae Jructo innocenh* da 
lUttãii fftte Mc f*;~ desgraçada. Arrasarão- 
«h* cm11it<t piii pranto os olhos de Lucinda; e 
n uilicia a iannt taosirando tomar Eduardo 
por catMudor da» lagrima*» que via correr, 
chora, repdlc-o , « lauva au pescoço 
da mui, d'undo parecia com o gesio* 
ifpivhvude-lo. D e p o i s  desta curtu «cena, 
v\\\ que a tonaini da innoccncia os dís- 
irahiu do mnor , penctrou-se Eduardo 
da uui ôtt <|\ie c^pres^ava o semblante 
de Lucinda, o pesaroso do que proferira, 
m’**uÍuni u;u silencio ate u sala , ondt? 
achou ChrUtiua , que o recebeu com 
ttlerfriíi. <1qui- estou * dice Eduardo , 
pela segun Ia vez cotn us duas pessoas? 
ouc mrtU lenho amado ? c caja presença 
mç recorda pcazeres de duas noites , 
que nunca therão nem terno iguacs. —  
Concedo * lhe respondeu Lucinda , que 
stjihí menos activos os que gosannos , 
m«v serão mais duráveis. Crê que não 
perde u que em lugar dos gostos pertur­
bados \ tl 4* ü it >r fugitivo e combatido P
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gosa cm suave tranquillidnde do bciti 
que ama , sem opposição num sustos.

Largas horas eiqpregãrtto em prati- 
cqs (liveibUH, «em  que podessem saciar 
o rnutuo uppetite de conversarem no que 
ço referia de qualquer modo aos seus 
recomeçados amores; mas porque estava 
adiantada a noite sepuránío-se, apra* 
/.ando a hora em que tciião no dia se­
guinte a mesma eati^façao, augmeniada 
pela circunstanciu dé jantarem juntos.

Impaciente, como todos os atuantes, 
compareceu Eduardo antes du hora ajus­
tada ; e logo conheceu pelas pessoas que 
concorriâoj que Lucinda queria cele« 
brar a sua vinda convidando-as com al- 
tfnm inventado motivo, pura calar o ver­
dadeiro, que as ajutitava* Alí se renovarão 
para Eduardo os encantos da graciosa vive* 
7a \  com que ella de improviso transforma­
va objectos serios em assumptos de riso, 
pela tagacidade de lhe descobrir uma face 
r id icu la , que nunca deixa de appare- 
cer aos que sabem procura la ; e tanto 
delia se ciinmoniva com a agudeza dos 
ditos e acerto das lembranças, que sem­
pre se persuadia, quando assitn brilhava* 
que nenhuma -mulher» por muito for­
mosa que fosse, podia comparar-se com 
Lucinda.

H e mdubitaycl que a belleza por ai
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m não contento o coração com longa 
piMinanencia. A «uft ficção sobre 09 sen- 
HíloH diminue gradualmente dc força 
c»un o tempo e com a posse. Seja qual 
ior a tiíMitileza e a elegancia, não pro­
duzem, contempladas muitas vezes, os 
tiaimporten da primeira vista, porque a 
repetição do* a cios a fraca a vivacidade 
dos c Hei ms : nadu pt» admira por muito 
tempo. "Nuo buBta pois per formosa; são 
preciso» ouitos utruclivo». Querem alguns 
que os melhores sejão os do espirito, e 
o* que fie "unhão com a cuUura delle; 
0 eu preíiro os do coração. Confesso que 
n mulher que reunir uns e outros será 
obra prima no seu gênero ; mas essa 
wmpleiii producção he iulinitamenie rara. 
As lIcloisas nchão-Kc mais nos livros 
que no muiido. Por tanto quem encon- 
lia na escolhida, honra, dccencia e do» 
cilidudti , com discernimento c laro , por­
que a estupidez. he detestável, deve dar- 
?e por diu*o, O que se não dispensa 
na mulher * considerando-a amante, he 
a pureza ífaim a. A elevação de espirito 
não he requisito essencial no am or; he 
»  luxo deatn paixão. Com tudo cu des­
culparei si mpre o homem que se namo­
rar d9 uma Stael j  sem lhe analisar o 
coração; porque os talentos extraordi­
nários, mio carecem d’ auxilio para se-



ilnzir e cuptivnr: tudo suceumbe n suá 
ibrçtt invaistivel. Se  clles mudão a face 
dos Impérios, dispõe da vontade e força 
de milhões de indivíduos, c lem che­
cado a fazer passar alguns por enviados 
do Ceo , e porçoes da Divindade, como 
nao hão dê triunfar no amor ? Mas an 
chamada# espirituosas, que galrão nas 
companhias, nao passuo d* umas ênfari- 
nhada* em quatro idéas vagas que tem 
pescado dr orelha * ou visto em algum 
nulhor de lama , que se leu tem se 
entender, o cujo nome ae repete para a 
impostura de lição escolhida. Quasi 1 10  
nhtinm «e. ergue acima da mediocridade. 
que puni pouco presiu* quando não enjoa. 
Ora entre estas ( de que unicamente íaU
10 ) não sei se ha vem ulguma que pre­
sumida de qualidades iutelectuaes seja 
sólida em Mantimentos. ()  desejo de dar 
a conhecer o que sa b e , para merecer 
iosvores e npplausoa ? a fará procurar 
ouvintes e admiradores ; e a ostentação
11 turrar ia durá mil abertas ao galanteio. 
Ou viva ri-diculisnr a constância , e gabar 
a leviandade ; tratar de rançosa antigua- 
Ihit o recolhimento da sisuda ; e adular 
a faínidado da louca que escuta desva­
necida o.i ensoüsos requebros d’ uma duzia 
de chichisbeo*. A apologia repisada do 
vicio, lhe f inspirará insensivelmente des-
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pela virtude, por deduzir dá mofa 

incessante deliu a falta d« astimução ge­
ral. Cuidará então com fervor em esta* 
bulecer a reputação de uuiAnte lilosofi- 
c a ,  para não entrar." no catalogo das 
ínsipidas recatadas, que se aprazem na 
boinvaboria dos prazeres domésticos, e 
cuja* idcns por austera*, ou nimiataentê 
deltcudus são, no entender dos seus juizes, 
ftupctátiçües amorosas, ou risiveis meta- 
líricas, condemnadus por todas as pes­
soas de bom gosto,

S c  he esta u marcha regular; se pe­
las irivulus oecupaçoes de espirito* se 
derranca , do ordinário, o coração , 
quem não preferirá a taes atordoadas a 
dveenie q mutação da honesta, que res­
peita por ollcitos de seria educação os 
tlicutnes d  ̂ jm lidosa moral; que em 
suas aHbiçõe* só se entende com o cora­
ção ■ cjue idolatra, e só por elle suspira; 
e que udornando o amor com as joias pre­
ciosas da fidelidade, doçura, e discrétá 
confiança % transforma em virtude' a pai­
xão , e -desta , por assim dizer , se ali* 
monta e vive, satisfeita de am ar, e ser 
umada ! Se eu tivesse de escolher tiao 
hesitava na eleição. Uma he o bota^fo* 
«[o das companhias, e  o idolo dos su- 
perficiaes ; a outra concilia os respeitos
ikiâ bons j  e fará a yentura cio homem

ò



honrado, que julgar digho da sua estU 
inação, Para aquetlu iodas as homena­
gem* h»o poucas, porque a vaidade he 
íusaciavcl ; esta emprega a sensibilidade 
inteiia cm ti tu fió objecto , porque o 
amor verdadeiro ,nuo sofre divisões, Não 
he preciso mais para escarnecer d’ uma 
t* adorar a outra»

Não tinha porém Eduardo tão 
apurada a viMi» que podesse divisar ha 
riscos a que ,se expunha ; e para se ar­
raigar no juizo que formava do bom 
eicerto, sele mczes go2ou. em paz da. 
ternura de Lucinda , que mostrava 
querer resnreir tempos perdidos, e »d- 
\inhar*lho os pensamentos para satbfa- 
VieUos. 8t> reparava com inquietação em 
nunca lhe ialUr de disposições para pas- 
narem de amantes u esposos. Imeiranien- 
le livre pelo estado de viuva, e inde­
pendente pela fortuna que lhe deixara o 
marido, podia dispôr de si sem consul­
tar n nuthoridade paterna; e com tndü 
lamas »e/,es, de pensado ou por ncaso* 
.manifestava a repugnancia de u contra­
riar , que assaz dava u entender que 
.sim o seu consentimento não se despo* 
saria com Eduardo. Todaviu por timi» 
tlea ou orgulho sempre este afectoü nao 
pensar no que nunca lhe esquecia,

No üm.d* aquelle.prazo jnesperada*

m



ftiefilc a convidou o Pai à passai* 0 Vé"i 
riup em nina quinta desviada quaíro le* 
gofitf de Linboa , e acceitou Lucinda o 
convite. Maldizendo Eduardo tão fatal 
cumlmendencia , ponderou-lhe quê im* 
ponHÍliilundo de visiml-a porque nunca so 
prnliuirii o atrevimento de a ter amado, 
w* lhe ivstava o escasso refrigerio de lha 
íullitr u furto dillicuhado pfela diston* 
tia, — fie forçoso $ttjcilar*nos, lhe rès* 
pundeti L u cind a, porque não ha razão 
solida t\i(c allegar contra um proposito 
puramente nascido dy amizade. —  Seja 
assim, lhe tornou Eduardo, mas con• 
ir/ife? (jtte eu veja em (eu pãi o álgox 
de todos os meus prazeres. Já  fu i em 
outro tempo sacrificado á sua tirannia; 
e hoje da lua cega submissão começará 
nora serie de infortúnios. —  Confesso , 
replicou L u cind a, qtíe peiora muito a 
nossa condição pot algum tempo / mas 
eu abreviarei este prazo , ou lhe modi­
ficarei as duresas. JJeixa aos cuidados 
do mm amor a tua felicidade* Mudarão 
*sias puluYrus em ternura o resentimento 9 
e n' um abraço se diceríío o ultimo adeos.

Emquunlo nao teve Eduardo iío« 
ticias de L u cin d a , ou o coração crédu­
lo confiava nas suas ultimas expressões* 
ou suspeitoso vin em cada circunstancia 
da ausência utna razão para se aterrar*
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N o meio (lestft penofu oscillação recebeu 
de Lucinda uniu cana, iiíU*receiido-se o 
poru*dor para levar u ^espostu se Ih1 a 
débfttíii no dia seguinte*

C A R T A  D E  L U C IN D A .

Mil vr/es tenho começado e rasga­
do esta carta sem me determinar a re- 
meltel.n. Longe de t i ,  e do termo da 
nossa separação, não pangava que se 
Hjunturitt a crucia privações o triste de» 
ver d'orna dolorosa revolução. Alé agr* 
ru. algumas vagas esperanças justificavuo 
o misteiio > que talvez outra no meu 
lugar ainda julgasse prudente encobrir; 
inaft depois de succedido o que vou re« 
lerir*le, não me pureee licito calar-me.

Nao podendo meu P a i ,  por saber 
de nossos primeiros amores e da fre- 
quenciu de tuas visitas, deixar de te­
mer que intentássemos realisar, na inde- 
juMidencia do ineif estado , o que tinha 
frido .em outro tempo o objecto de ar* 
denuís desejos , nunca perdia momento 
íavoravel de fulhir*me no de.-go^to mor­
tal que en lhe daria, se abusando, dizia 
oltu , da minha liberdade, me prendesse 
de novo sem a sua approvação. Com 
tudo , pela lirme persuasão de não ser 
possível conhecer-te bem e niío te amar}
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ruTo desesperava de o ver npprovar i% 
rriinlií» escolha, preparando occasiões de 
te encontrarei* com elle, e dispondo-lh* 
lentamente o anftno com a pintura verda* 
deira do» teus merecimentos e virtudes. 
A circunstancia de morarmos juntos e 
de sairmos quasi sempre sós a gozar da 
frescura da«s tardes, multiplicou as nos­
sas conversações, e nellas servi-me até 
dos meios mais indirectos para gabar 
teus talentos, luzes, e moral, e notar a 
estimação que geralmente fazem de ti 
os que te communicão. Sempre ouviu em 
silencio os louvores, sem inquirir cousa 
alguma do elogiado. Esta indifferença 
não mo prestigiava venturas; mas insta­
da da necessidade de conseguir alguma 
declaração formal, resolvi-me ante-ontem 
a sor sincera com elle.

Chegando no nosso costumado pas* 
seio a um sitio , onde as sombras das 
arvores muitas vezes convidão a descan­
sar, ajuntei todas as forças para fallar- 
lh e ; mas batia«me tão apressado o co* 
ração, e era tão grande a agitação in­
terior, que tres vezes tentei fazer a e x ­
posição sem poder começal-a. Uompi eu» 
iim o silencio, e dice-lhe quasl convul­
sa ! Não posso encobrir-lhe por mais 
Innpo um segredo que ha muito lhe 
escondo constrangida. •— Ouvirei f me
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fwpondeu com o gesto inteiramente nuw 
dado, bem que não espere novidade 
agradável. —  Eduardo, Senhor, conti­
nuei eu j amavel e virtuoso ............ Não
prosigas ; mo replicou , i nter rompe ndo- 
jne , e levantando-se furioso, nem ou­
vir quero seu nome aborrecido. Tu 
já  não precisas con$ultar*me para rca- 
Usar teu infernal projecto / mas eu 
também não darei mais o nome de fi- 
lha A que só pode ser feliz com o que 
tne fa% desgraçado, Sem querer ouvir-me1, 
nem espmir que o acompanhasse, aílhs- 
tiu-BC veioz de m im , como sc fugissô 
.d’ um Inimigo.

Espavorida com a explosão da cole- 
la, o admirada da impropriedade d’ umas 
expressões e da injustiça de outras, alí 
fiquei até entrar pela noite ; e meu Pai 
xeparando na demora, e receando algum 
máü efleito da sua excessiva, severidade 
voltou ao lugar em qué mo deixara , 
a tempo que eu saliin, encaminhando* 
tne pura casa ; e dice-me desassocega* 
do : Já  não sabia o que inferisse da 
tua demora! Depois chegando* me a si, 
e inclinando p rosto sobre o meu , ac- 
crcBcentiiu, balbuciando: —  Eu sempre 
sou ttu P ai , ainda que tu nãú quei­
ras ser minha filha, A estas palavras 
de inesistivel potler, ltmçeirjne aos seut»
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pcB', ft abraçando-lhe os joelhos: — : Qtíé* 
r o , Senhor, lhe respondi, e semprá 
o terei» Não ha mal que se comparà 
com a perda da sua amizade• Levaiw 
tou me i mas não me respondeu, é ca­
minhámos juntos alé casa, sem proferir* 
«iü8 uma só pulavra. ‘

T a l  foi rt scena a que deu causfl 
a vontade immudavel de ser tua senv 
mistério. Estou senhora das razões qüd 
abonuo a desobediencia; mas faltão-mtf 
forças paru incorrer no odio eterna dô 
meu Pai. Ainda conservo a caria em 
quo me diceste que u virtude era o pri* 
meiro idolo dos corações bem formados, 
e o unico digno da custosa oflerenda 
d uh lagrimas e dos gemidos do amor. 
Desempenhe s c . pois o dever de filha 
desistindo do que poderíamos gozar vL 
face do mundo; nao he pouco o que 
nos resta para sermos. felizes em segredo;

Todavia não reflictó sem tremer no> 
abalo que vai dar-te esta forçada narra*' 
ç u o ; porque as melhores intenções o 
espirito incrédulo perverte e desfigura* 
Mas que farei s« não rogar que te nSo! 
condemnes * por pânicos terrores, a sei1, 
pobre no seio da abundancia. N ao des­
prezes o que o Ceo nos concede , parA 
«ppetecer com amargura o que nao pós* 
suimos. Quem sabe o que a. mudança
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tlê estado nos traria? Quantas v em  
essa cadCa, depois de anciosamente pro* 
curada, opprime e molesta, em lugar 
de apertar amorosamente ns duas almas!* 
S e  por um sentimento que nao posso 
vencer, perco por ora o caríssimo nome 
de tua esposa9 tenho para desvanecer-* 
me o de tua amante; nem penses que 
Unida a ti pelo matrimonio seria mais 
extremosa ou mais íiel. D e nada serve 
u prisíío das pessoas quando os coraçõesr 
estão desligados; e neste que tu purili- 
caste ninguém receberá as adorações, que 
a minha tornura te tributa.

R E S P O S T A  D ’ E D U A R D O .

t)ebalde intentas fascinar-me. En« 
tendo-te cruel. Pertendes dispor-me pou. 
co « pouco para o golpe que me desti­
nas* Sacrifica-me n esses deveres que 
não conheço; a essa nova especie de 
virtude que se casa com a falsidade.: 
N âo  quero gozar mais d'um amor qna 
teu pai guverna e modifica ; e para ser 
completo o seu triunfoy vou fugir sem 
demora e para sempre destes funestos lu­
gares. .He inutil escrever-n»e. Quando che*

S[ar á tua mão este bilhete, já  estou mui 
onge dp li.
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i ■ *

A cartó de Lucinda nííô merecia 
d* Eduardo tfio ardente resposta: ma#* 
atando mal eicatrisada a antiga ferida y 
abrio»se de novo com a inesperada au* 
sencia, e cruelmente se aggravou com a 
ultima declaração. Ora n julgava embus­
teira pela contradicção que descobria en*: 
tre a repugnância invencível .que mo** 
trava para desgostar o pai , e a iridiffe* 
rença com que em outro tempo se dis- 
punha a fazei»o sofrer mais graves penas 
com a sua deshonrosa fugida 5 ora a re­
putava sincera; e analisando então a se­
rie desagradável de procedimentos em:

3ue era desattemlido, via que uma or­
em o tinha separado de Lucinda, que 

outra o privava da posse da sua mão; e que' 
por uma terceira se cxi«*isse que elle: 

fosse inteiramente despresado, sem duvida 
seria o capricho servido á custa da sua' 
felicidade. Não e-tava porém tão firme 
a resolução de partir no «nifno de Eduar­
do , que não dtísse lugar a ponderação al­
guma , e o endurecesse contra a saudade* 
do que abandonava* Pagada a força da 
primeira impressão, começou a ver-se, 
no que premeditava, mais vao e orgu­
lhoso do que elevado e independente, 
t* a reflectir que entre os motivos que 
Lucinda lhe dava para desconsolar-se, 
e talvez ulligic-se, nenhum apparecia pa-;



ra dcixnl-a» Vierão denaís o» receios de 
wr injusta, de arrepenaer-so íom dc tem*, 
p o , e de perder, bó por alluciuado *. 
violento, o que mais prezava no mundo, 
No meio destas tumultuosas considera­
ções* duas palavras bastáruo para sere* 
nar a desordem das ideas.

i B I L I l f e T E  D E  L U C IN D A

Parto amanhií para n Cidade, bem 
que mio saiba ainda com que pretexto, 
hei de córnr esta loucura a que me 
pbrigíío tuas furiosas suspeitos. Que mais. 
queres ? J á  pratico desatinos. Em vão. 
tenho procurado o bem de ser tua guar­
dando respeitos quo não prcjudicâo nos-, 
sos amores s tudo por cegueira desorde* 
nas. Como nao sei fazeMe feliz, cuida- 
rás d’ojo em diante, só por t i , da nossa 
mutua ventura ; e responderá» pelo# 
meus prazerea e desgostos como eu res­
pondia até agora pelos teus. Veremos 
se realisus com delírios o que nao con«. 
seguiu a minha razão.
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Cumpriu Lucinda exactamente a pa­
lavra, e participou sem demora a che* 
gada.. Se  era grande o gosto d' Eduardo;
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por ir veJ-a * níío era ménor a cóftfusud 
<e vergonha. À coherencia das suas ex* 
pregões com as .obras mostrava-lhe o ex*. 
cesso du indiscrição com que *n tinhá 
tratado, ou antes da loucura com quô 
pagava finezas de judicioso amor com 
devaneios e furores.'Desejando não com* 
parecer sem ao menos desculpar o que 
praticara, algumas horas retardou a vi- 
a ita ; mas rmo achando se não sophisinas 
insustentáveis, foi desprovido de dcfey.a 
recorrer a h» ndade <tu oflèndida, que 
sem o arguir lhe dice unicamente, lgn- 
<;ando-se-lhc nos braços: Aqui me tens/ 
dizc o que desejas , e serás obedeci* 
do. — Perdoa , lhe respondeu Eduardo < 
J)d demasiadomas assaz punido estou 
pelo reconhecimento do meu erroi Go* 
verna-mti, dirige-me ;  sempre escutarei' 
teus diclamcs como* poderia ouvir as 
vozes da Divindade. Feliz por scr dc 
ti amado s morrerei, se preciso for , 
sem a gloria de ser teu esposo*

J  usiificiirão»se mutuamente coui re-' 
cÍproc?v; queixas que longe de indispo­
rem as almas namoradas as enternecem 
e atruhem ; e os oito dias que se demo­
rou L ucinda«, esperando que uma da*? 
(ilhas convalecesse do pequeno deflnxo 
que servira de pretexto á sortida, forãõ 
de perejmp regosijo em. pecfeita liberei a-
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dc. N o  fim daquclle curto intervallo; 
cm que Eduardo, engolfado profunda­
mente no am or, não recebia n’ ulmn 
iionhnm outro sentimento, renascerão 
ciii necessidade da separação os receio» 
do perder o que amava; e longe de oc* 
cultar ema mudança a Lucinda, franca* 
mc*nie lh*a revelou. Não sei9 lhe dice 
e l le v na hora da despedida, o que pre* 
•CÊ meu pobre coração em suas angus- 
tias l Ausência demorada. . . .  distancia 
larga »,»» teu pai meu inimigo . . . .  ah 
lu c in d a ! quem sabe se nao suo estes 
os últimos dias de ventura  ̂ com que 
o yímor me qui% felicitar? ftepete-me 
ao imnos que has de ser sempre minhas 
renova-me tens juramentos-;  todos os- 
auxilios são poucos para não desani­
mar• ~  Sou immudavet, Eduardo ! lhe 
re&pondou Lucinda ; Vivirás sempre no 
meu eoração como no icu vive a vir* 
lude.

Capacitou-pe Eduardo que a sua 
amante se ausentara como nunca apai- 
xonuda e saudosu 5 e esta lisongeira 
persuasão d’ algum modo o confortava , 
pura resistir nos cuidados que engrossa- 
vtto de dia em dia com a lembrança do 
desamparo de seus amores, perseguidos 
por quem peuendia segunda vez ani** 
quilal-os« A^sim passava dos temores ás



n

wperanças, e sempre irritado còntra 6 
vMgar ilu tempo* quando Lucinda llic 
d< u vivíssimos alentos* chatnaudo-o ines­
peradamente paru os «eus braços.

C A R T A  D E  L U C IN D A .

Que mo fizeste Eduardo! E  qué 
«ou eu depois xV esses oito dias de ver­
dadeira existência, de que a minha al­
ma se oecupu sem cessar, riscado intei­
ramente du memória o resto da vida ? 
'Tudo o que se lô crendo pela fantasia 
dos poehts ou produzido por deli rios 
d’ amantes se realisou ao teu lado. EtiV 
munida alienação , trocando ohjectos e 
<t*n fundindo id^as*, a ti lefiro involtrtita* 
nametite uc^oes e pensamentos. Se al- 
ijuem me procura só me lembra que 
vens ver-me; se abraço minha irintí, és 
iti quem aperto contru o seio ; se beijo a 
<ita<> de meu })ai ■sinto u tua na boca; na* 
da em fim emprehendo, e em nada cui­
do sem ter o coracào em ti. Só desde•

e;í>e enrio mas delicioso praso me julgo 
Um digna amante. Nelle me communi- 
casto o entusiasma divino que hoje me 
agilu o enlooquece, T u a  alma sensivel 
tirava secci cessar da paixíto novas iinezas 
para dizer-me, mimos diflerentes parà 
«curinhur-me. Que suaves não emò teua



qneixurncs ! Que nmor «vdente n»7o fafeéa'* 
vão teus olho»! Ah ! nessa fragoa deto» 
iuntc me abraflastc', e  teu» transportes ainda 
hoje me incendião como se fosses presen* 
to. Por toda o parte te procuro, e por ti 
inutilmente* chamo» Vem Eduardo; vem 
dur a quem te amtt o a-llivio de que 
tanto precisa pari» viver.

Uh junto desta Quinta, e no fondo 
delia um sitio cuja amenidade e solidão 
convém ao triste a quem só resta conta* 
iw>s insensíveis suaa magoas. Sem traba­
lho da tnfio do homem o* ramos entre* 
laçados das arvorei o sombreão; e por 
imminenie u titn targo vulle' delle se des­
cobrem ao longe os altos serros que a  
termintlo d*um lado, e do outro o mar 
que vai esconder-se no horizonte. A pou * 
ea distancia se ouve o murmurio de dousr 
regatos que se enconm lo, cu jo som- 
igual e continuado melancolisa com do» 
çura o coração, já  movido pefo gorgeia 
simples das aves e pelo perfume das ílo- 
ics. N ! aquelle apartado lugar, e no' 
iiiniar espesso das sombras, tno conf>r*- 
mes a meus cuidados, vou sempre ver 
como nasce o dia, cottio tudo se nlev 
gra com a luz da manhã , sem poder 
minha alma tomar parte no regosijo d» 
natureza, A lí se avivíío os inspirações 
do amor.; e eu medito aproveitar a

ÍS



íuiluencia par» algum escondido de;afo* 
tíu, PouCoa instante* pagaremos juntos; 
mus quando se/ nos concedesse um t>ó  ̂
qunnto niio dariamos pura gozal-o ? Qua* 
ro renovarão os juramento» que tanto 
(ÍckJ uhíc ouvirMne na despedida , expri- 
inir-te ainda mais em suspiros du que em 
ptdavruH, os tiendmentos de que se fór- 
iim a felicidade e a desgraça da minha 
vida ; o dcsnpprimir o coração choran* 
do junto* u dura necessidade de viver* 
mus separados. A h! porque fatalidade 
he meu Pai talvez a unica pessoa que 
no mundo te aborrece! Como pode eU 
!e utnar a virtude, e olhar com despre­
zo paia o tn;tis digno sancluario d’ ellal 
Preocupado dos prejuízos que o dominao 
não conhece o que mereces, nem a in- 
jusiiça rum que ntís aflige. Minoremos 
pois nossos malea, já  que os não pode* 
inos acabar. Amiudem-se, querido Eduar- 
do* apegar da distancia, os nossos en­
contro* ; ;e nâo nos apartemos sem mar* 
our dia pnra nova reunião. Dividida 
its.siin em pedaços tnnis curta nos parecerá 
esta rigorosa ausência; e com furtivos 
^omos nos alentaremos pnra nâo desfale­
cermos de saudade. Deste quarto onde 
te escrevo, e donde os meus olhos tan* 
ias vezes te buscão pela campina que 
defronte longamente se espraia; te avis*
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tarei muito antes de chcgares; muüaudó 
fin jubilo correrei u esperar-te; e des- 
cunçundo cm meus bruços da fadigu do 
caminho, receberAs nelles o prêmio de 
leu extremoso «mor. Ah ! eu já  gozo* 
melado dessas esperadas delicias* imagi­
nando* as ; apressa* te a dur-me o resto 
com i\ realidade*
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Não cuidou Eduardo tMn responder, 
inas em partir; e antes de nascer o Sol no 
dia neguinte estava junto A casa de Lu* 
cinda* Apunas esta o conhece, tora de' 
h lhe indica por acenos a direcção que' 
deve seguir, e voa para o lugar designa­
do. J á  lá estava ívduardo, e corren­
do um pura o outro’, mil vezes Lucm* 
da o abraça, e mil o desvia de si par;t 
saciar-se de o ver. Ora passeão ambos, 
t* mutuamente se inquirem o que tenv 
sofrido depois de separados; ora se 
assenta Lu cinda com e lle , pura narrar- 
lhe como vai * naquellc desterro concen­
trar-se sem distracção no sentimento de 
suas penas, e achar doçura-cm chorar. 
Pouco a pouco ò retiro, o silencio, e 
aobre tudo o accento das expressões do­
ridas de Lucinda, entranhárâo a triste^ 
au no egraçuq d1 Eduardo. .Pensativo <t



rntido, pnreeiu estranho no bem de que 
goznvu j e com vísivel perturbação ex« 
plienu ushíih o qiu» Fcntia. —  Lucinda , 
encanto adorado! Comohe possível que 
rendo-ta\ c apertando*!a nos braços, 
minha a (ma se afogue, cm melancolia I 
/.rio em teu gesto a linguagem da pai* 
£uo f c vueilto receoso ! Protestas*me 
eterna constância, e o coração trems 
como se fosse chamado para dizer-te 
o ultimo adeos! Gozo em fim com su+ 
perahundanaia de tudo o que se deseja 
para ser feliz , e não posso sê-lo. Qtfe 
deplorável implicância he esta de sen­
timentos , que me amargura a vida 
com as delicias delia ? —  Que posso 
tu responder-te  ̂ lhe tornou L u cin d a , 
se nem Jbrças tenho para ouvir-te ? 
Que hei de dizer , se quanto mais me 
desvelo em amar te , menos ganho tio 
teu conceito ? Quem poderá crer que 
um amante se eraspera pelas finezas 
que cow e U e  se prnticão ■ Sou talvez 
a unira infeliz que rc derivar de seus 
extremos suspeitas de indifjcrença 
Parou Lurimht nestas palavras, e ape- 
nus pôde? acrescentar: J'a '• e Eduardo, 
evitemos alguma an'presa ;  mas lem- 
hra*ie que me deixas mil punha es no 
coração com teus terrores e delírios. 

Nilo tivto tao csir&YagnnieSj como
v4»

81
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na npparenua se figurão, os freqüentes 

d’ Eduardo. \ lembrança da pri- 
mrir.i iníiilflidudc , á maneira de atalaia 
medrosa de próximas ciladas, lhe devia 
gritar sempre alerta, e sobresalta-lo sem 
avistar o perigo, A con(lança que uma 
x v /. stí perde com causa justa, jamais se 
restabelece. Quues serão os li a dores do 
cornção quo nos irahiu , se as protesta- 
ções, a» curicius, e as lagrimas que o 
abonavão não merecem credito? Os pra­
ze res d oh «eu lidos ainda sc saboreãô 
porque deslumbrão quando se gozão ; 
mas a reciproca intclligencia das almas, 
primeira delicia do amor, desapparece pa­
ra sempre, e nada póde suprir a sua falta.

Retirou*fie Eduardo magoado, e ar­
rependido tio que proferira. Irritado 
contra si mesmo pelos agujravos de que 
Lucinda so sentira, aílligia-se de ter 
tão mal aproveitado o tempo que a for­
tuna lhe concedera, gastando-o em Ias» 
limar-so de males não sofridos; e só 
desejava recomeçar a jornada que acabíu 
r a , para solicitar da oílendida o perdão 
do que oito ckamava desvarios. No fim 
de troa dias realisnu seu desejo; e des- 
presando razões de defeza, acolheu se n 
ternura tle Lucinda, por mais esperan* 
çmlo na compaixão- do que na justiça, 

KepetidUs vezes pude Eduardo visi*
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tnr uquelle retiro, a que chamarão B ó$k 
que dos Amores*, e ajoelhado aos pés* 
de Lucinda considerar-se superior a io­
dos os Grande* da terra. No espaço de 
quatro meses não li verão, além do mal 
iln ausência , e da tristeza das despédi- 
d;w ,. motivo-algum'.de desgosto; e oã 
mesmos pezares da feparaçáo assaz oa 
suavieavão com as consolaçoes das cor­
respondências. Muitas fora o as cartas que 
«e escreverão; mas somente se conserva­
rão as seguintes.

C A R T A  D E  L U C IN D A .

Com razão dizia Heloisa a Abéi- 
lanl q mc a arte do escrever fôra inspi- 
rada pelo Ceo para modificar os rigores 
da saudade, e levar suspiros, se preci­
so for, d* um pólo a outro; mas ainda 
he mais ■ extenso o sou poder. Quafido' 
to escavo,, a força da imaginação te 
conduz aqui; c na im^em em que te 
retraiu clú^o aié a divisar te no sem­
blante a impressão que devem fazer-te 
ns expre.*?«o::s que te dirijo. Diütinguo 
nclle o surriso da esperança fie les o an- 
nuncio de nos vermos; o abatimento da 
tristeza se te fullo ‘ d’ ausência; e o aze­
dume da indignação se me queixo dé 
depostos. As illusões, ít semelhança

6 ii
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snnhos, se algumas vezes corislernão, 
também outras consolão os desditosos. 
Quantas no silencio da noite , desperta 
como de dia, te fallo e te abraço em 
suave do!irio! K minha alma absorta 
«:» prazer goza assim do que se lhe ne­
ga , e he feliz com o que não. possue. 
Sem estes milagres do amor como vi vi­
ria longe de t i , como calaria as vozes 
do coração que chama aflicto por Eduar­
do! Usarei pois, sempre que possa, des­
te conforto de cartas de que tanto preciso, 
para não passar dos pezares para a deses- 
pi*rac;ão. Nellns por miudo te contarei 
não só o que «emir mas o que presen- 
coar, e por entrada quero já  entreter-te 
com a descrip(,ão do caracter singular 
d'uma 'mulher,, que talvez tènha no 
mundo mui poucas semelhantes.

Não longo desta morada assiste 
umu família honesta, com quem nos 
xommunicámos desde que viemos para 
i»qui re?idir. O sen chefe que tem se- 
ççurn *\ «ubsúslonci» delia em rendimentos 
de bons prédios, emprega grande parte 
do tempo na lição de livros escolhidos, 
e o resto no prazer de adorar sua espo- 
s.i , e de educar os doces fruetós do 
R:mi amor. Sisudo sem severidade, con­
descendente sem fraqueza, liberal sem 
prodigalidade 3 sensivel* espirituoso j  e



instruído, he bem digno de ser amado 
com a confiança que inspira u união 
de tantas exeellentes qualidades. Em 
euiurna, não tenho visto quem mais se 
pareça com ligo. Creio que lhe não pos­
so tecer melhor elogio,

Com tantos direiios de gozar, em trnn. 
quillidade, da estimação de sua mulher, he 
utormeuiudo por ella com quimericos ciú­
mes, A pre3ença de qualquer pessoa do 
Beu sexo, por mais ordinaria e indigesta 
que «eja, lhe desperta *elos; e basta que 
o marido a suude ou compadeça para 
o suppor namorado, Nos cumprimento» 
que a civilidade exige, nas ordens pw« 
m o serviço doméstico, em tudo vê tençoes 
tio requestar, Se fica em casa sem e lla , 
ho pura poder atraiçoal-a com pessoa da 
fumilia; se saie , vai encontrar-se para o 
mesmo fim com quem já se tem ajusta* 
do. Se elogia o merecimento d*alguma, 
he para so lhe insinuar no coração. Se  
por beneficencia soecorre um infeliz he 
para’ lhe seduzir u mulher ou a filha. 
Ate minha M ái, exemplar de modéstia, 
e com cincocntH annos d'idade,-lhe exas­
pera a mania! Ju lg a  por isto se eu 
merecerei as honras de exceptuada.

Dehalde o marido ora raciocina , 
ora se indigna por ser tão injustamente 
conceituado de perverso, e dissolutoj
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Guinda pek desconfiança em todos os 
pensamento*, tomão no seu espirito as 
suspeitas vugas a natureza de faclos exis­
tentes; c por ellas, como se fossem ver- 
dadeB demonstradas, injuria quem extre­
mosamente a «mu, e n si própria se ru­
iu e amoíina* Aborrecida de tudo o que 
a cerca , bu>cu os aposentos retirados 
paru não ver iipui marido nem tilhos, que 
nunca a ollenderão; accu*a depois to­
do* do indiílerentea c insensiveis aos seu» 
desgostos, sem pc lembrar que a extra­
vagante injustiça que os cansa abate 
nccensuriamente a compaixão ; e alargan­
do por lim a esfera da colem, suppoe a 
malícia e. o crime em todas as acções , 
e manifesta por expressões vociferadas 
que não existe pora ella uma só pessoa 
que venere a virtude.

Que desgraçada existencia he a desta 
incomprehensi vel mulher ! Perseguida por 
fantasmas que n sua imaginação cria e 
multiplica , vive labutundo com elles 
n* um inferno, podendo gozar d’ um P a- 
vaiso ! ??£ antes de casar sc lhe retra­
tasse algum homem com as qualidades 
que ennobreeom o que ella haje possue, 
?em hesitar julgaria , se o despojasse , 
per a mulher mais ditosa do mundo ; 
e com tudo .verificada a hypothese Hão 
tem um dia de prazer 1
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Àssim nos enganámos continuamen* 

te nos nossos planos de venturas, por­
que o sentimento dominante só nos des­
cobre o lado ein que se satisfazem os 
desejos# Quando o amor nos occupa sem 
objecto escolhido, o unico pensamento 
doloroso que se mistura aos que nos 
transportíío, he o da. demora da pos^e 
dos bens que iantasiámos ; mas quando 
esta se realisa quão poucas são ns feli­
zes! Por entre as flores que alcatifáo 
o campo desigual que então pisamos, 
rebemão logo duros espinhos que nos 
majroãp e lerem ; e, um <los que mais 
profundamente se encrava hc o do .ciú­
me. Treino agora delle como nunca,* por 
ter dado seria attenção a esle laslimoso 
quadro, em que vejo desgraçados dons 
<»nles virtuosos e reciprocamente amigos; 
so he dado podermos estimar a pessoa 
em que não conliamos. Que perigos se 
não correm á discrição d’ -um inimigo 
que inventa crimes e os castiga, como 
se fossem commettidos! De que modo 
serao aü^ndidas as vozes da fidelidade, 
da honra, e da virtude, quando formos 
julgadua nos furores de escaldadas fan­
tasias! Uma unica reflexão me reanima. 
O que ajunta a espirito justo coração 
sensivel e generoso, não martirisa a quem 
ama, por visoes uerias. Ainda que a des-
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confiança lhe domine «lginim \ei mo­
mentaneamente a razão, depressa recu- 
pe u e-ua o seu império; porque o re­
ceio da arrefece sempre nas 
olinns nobre# o calor que leva ma a se­
do da vingança. Que falia me não fa­
lia esta certeza, amando quem tanto 
proponde paru se preocupar coin nppn- 
rcncias ! Confesso que ninguém te e x ­
cede em extremoB; és ate inventor de 
carinho? ; mas para nada encobrir, devo 
acrescentar que coníio mais segura nu 
tua retlidão do que no leu amor. T o - 
ca*te agora declarar se mostro conhe* 
cer-te bem*

C A R T A  A L U C IN D A .

Como o am or, queiida L n c in d a , 
nos toma qunsi por inteiro o coração, 
bom seria conhecei-o , ee possível fosse , 
em todos o sefle ilos , infinitamente varia­
dos, e entre ei contradietorios. Crimes e 
virtudes * heroicidades e baixe/as , tudo 
se vô produz do por esta impetuosa pai­
x ã o ,  que á maneira de rio caudalofo 
leva de rojo todos os estorvos que en- 
contva na carreira. O que tão vivamente 
mo duserevehie na ultima carta he funes­
to , he terrível , mas nâo be deshonro- 
bo. O* netos nbominavejs sâo os que ir-
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rngíío quebra insanavel n« reputação; e 
os infames que os pralicão stló , entre 
outros* os seduetores de (ilhas famílias, 
paru ns levar á prostituição; os pertur­
ba d ores da paz conjugal, que tantas 
vezes aproveitâo simplezas d’uinizade para 
satisfação de damnados t*ppctites. Destes 
últimos lenho pura contar-te hum notá­
vel exemplo, onde talvez maravilha tan­
to u moderação do oHcndido como «i 
atrocidade do oflènsor. Quero pagar-te 
o mimo da tua historia com ouira , em 
que além de torpezas notará» desmanchos 
de fantasia, parecidos em parle com oa 
tia tua exquisitu cíomi. O que vais len 
ho tirado liei mente du narração do suc-%
cesso esc ri pia pelo generoso paciente.

Iím paz afortunada e constante vi­
via Prudencio, cidadão honrado e be- 
nemerito da estimação geral de que go­
zava , pelo bom desempenho das obri­
gações de seu rendoso cargo. Amado ter» 
iminente por Ifigênia sua espoza dc nãó 
vulgar formosura , e de cujo coração 
eslava seguro pela educação que recebe­
ra , provas diarias de puríssima amizade, 
e observações repetidas e incontestáveis 
de quatro annos , mal podia pensar que 
por um aeto de benéiicencia chamaria so­
bre si desgostos e afrontas. Mas quem pode 
dizer-se livre do alcance da perversidade*



Germano, seu arredudo parente, 
iCom quem já  tinha convivido muito, 
refere*IlíCi que arruinado por planos que 
promettiao crescidos lucros no commer- 
cio, nada tem que e*pcrur da fortuna; 
o (|ue desejando ao menos escapai* aos 
males da mendicídade, via na sua casa 
o unico usilo que lhe vosiavu. Move-se 
com u narrativa o coração sensivel de 
Prudência; mas habituudo a relleciir ma­
duramente fcobre os negócios menos uw 
port antes , examina por iodas as faces a 
proposta. Pondera que u admissão d* um 
individuo no centro de qualquer família 
he de gravo momento, pelos resultados 
tUfttifiiropns que muiius vezes se seguem 
de semelhantes condencendencias; e a 
respeito de Germano recorda-se de lhe 
ter notado genio irascivel, espirito visio­
nário, vaidade descomedida , e pouco 
escrnpulo cm meios de adquirir. Taes 
qualidades nao o recommendavão paru 
companheiro ; mas o incitIcado infelix 
repetiu supplicas, contou desgraças, e 
a comnuseruçuo venceu a desconfiança. 
u Quem sabe, dizia Prudencio, a que 
pndecimentos se verá exposto, se lhe 
negar o abrigo que procura? Além disso 
o tempo lambem ensina , e Germano con­
ta mais de sessenta onnos de idade; a 
quadra das paixões está passada; o so-
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cego he talvez hoje* o alvo unico dos 
st*uh desejo»; iidocemo^lhe quanto etn 
nós cabe o ultimo periodo da vida. „  
Dominado assim por sentimentos com­
passivo*, cuida logo nos preparos preci* 
sos pura o receber; participa*Ihe a re* 
solução; ü sun alma beneficente, julga 
ter ganhado um amigo. A ceei tu Germa­
no a oflerta; protesta reconhecimento e 
gratidão; e entrando rja ea«a de Pru­
dência 9 ho tratado como membro du 
família.

Km regular harmonia viverão todos 
por .alguns mezes: mas pouco a pouco 
começou Prudencio a notar etn Germa- 
1)0, displicência» vagas, ar distrahido e 
pensativo , e accessos freqüentes de tris­
teza: iudicius quasi sempre certos de 
entendimento perturbado, Cotn tu d o , 
pouco propenso a conjecturas tnattgnas , 
nitribuiu no principio â volubilidade do 
caracter de Germano as indisposições que 
observava; e sincero com a perfídia mui­
tos vezes tentou , racionando, convencel-o 
da indiscrição de seus desgostos; mas 
nrr‘Travando-st; de dia em dia os simpto- 
mns tio mal , e variando dc aspecto , 
augmentárão <>s cuidados de Prudencio, 
que vra um infeliz no homem cuja sor* 
te julgava ter melhorado. Mais curioso 
« nmis attento a todos os actos e. movi-
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monto» de Germano, observou que pro­
curava demorar-se o menos que podia 
no* entretimento» formados pelas pessoas 
de casa, o que a presença das de fóra, 
se erüo tratadas por Ifigênia com algu­
ma ülFabilidude , o incommoduva tanto , 
que sem poder socegar , ou rapidamen­
te desappurecia , ou patenteava nas coiv- 
trueçoes varias do semblante desordena- 
du agitação de espirito ; não sendo pre­
ciso paru c*tes exoticos efleitos que os 
indivíduos st* recommendassem por es» 
bellos, gentis, ou espirituosos; qualquer 
gotoso, creado d’ escada abaixo , ou 
outro dcspresivel semelhante, lhe levanta­
va a bilis u ponio de se descobrir de­
sorientado > como 03 que a inveja ou 
o cimne maca e enfurece.

Nu perfeita concordia de vontades 
e sentimentos em que vivia Prudencio 
com Ifigênia, não era possível que as
extravagantes singularidades de Germa- i i • no deixassem de servir de assnmpto âs
suas conversações; e com efleito tanto 
dell« se occupúrão , e lâo mi o da mente 
combimirào as involuntárias denuncias 
que dava de si mesmo, com outros 
gestos e expressões não menos signiíica­
tivas, que chegou por lim a conceber 
Prudencio suspeitas de maldade preme­
ditada. Foi grande o primeiro abalo ,
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ma» inulteravcl por um Indo no concei- 
Co que formava do coração puríssimo 
dMíigenia , e |>or outro, receoso de ser 
injusto com Germano se ajuizasse de suas 
ten<;õeB por apparencias que podião, (er. 
diversa explicação, entendeu que devia 
recolher .prova» securas que o conveii- 
cfcsHctn , ou desdiga nassem. O acaso lhe 
deparou com pouca demora a mais in« 
dubiíavel de iodas.

Havia largo tempo que entre os fa­
miliares de Prudencio se faltava de 
muitos soliloquios de Germano, com 
que este, sem o saber os divertia* com 
tudo nunca a curiosidade tinha levado 
Prudencio a cevtiíicar-se da realidade do 
que já era objecto de murmuração. 
Uma noite porém ressoarão com tanta 
força nu sua cuumm as vozes do solitá­
rio declamador , bem que se mettessem 
-alguns quartos de permeio, que .elle de 
manso se aproximou com líigenia ao 
que Germano occupava, para o escutar ; 
e alí ouvirão du boca do aleivoso a es­
pantosa confissão do seu crime.

u E*tu disfarçada ( dizia elle fatiando 
iV Ifigenià ) que de todos gosta e a  todos 
aearinlut, somente ostenta para n/un de 
casia Swana. Que inexplicável cegueira 
he a de Prudencio que tanto a estima , 
e presume honesta 1 Como o sabe illu-
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dir u ostuciosa ! He tal a raiva que me 
abnr/a contra ella e me devora , qtie não 
8ci cwno não corro a dizer-lhe, em des- 
pique da ntlêciada sisudeza com que me 
(rata, que he uma indigna, e a maior 
prostifnta desta Cidade, „ A tão infame* 
expressões» estremeceu Ifigênia, e mal 
pronunciando alguma» palavras em seu 
desa^gravo, caiu em deíiqnio nos braços 
de Prudencio. Pouco depois recu|)erou 
os sentidos; e Prudencio que estimava 
sobre tudo nua scr descoberto, n retiroir 
apressado d1 aquelle funesto lugar a que 
inconsideradameute a levára.

Nem u tragos nem razões poderão 
desvanecer a insta indignação df Ifigênia:'. * , o * O »
e pela primeira vez Prudencio a viu 
sem a doce serenidade d1 alma com que 
o Ceo, ainda mais que pela belieza, a 
assemelhara aos Anjos. Protestou irri­
ta tia não consentir na sua presença nem 
fdlar ao traidor que a nAromava, porque 
depois de o conhecer, só com sentimen­
tos io'u;ies iUAW se poderia tolerar a 
Ht»a companhia. Muito tinha Prudencio 
que oppôr iu> -qne uxigia a cólera d’ Iíi- 
{((‘niu; mas quando se sofre não se racio­
cina ; o grande dureza seria prival-a, na 
força da ntugoa, do unice lenitivo que 
parecia dar-lhe a supposição da se reali­
zar uqueila espécie de castigo, tuo mo*



derado quanto merecido. Assim pensou 
Prudencio, que longe de a contradizer , 
com e!Ia fingiu concordar; reservando 
pnra horas mais quietas o exame do 
panido que convinha preferir.

Desejava Priidencio sobre tudo que 
Ifigênia dormisae ; porque era tuo sobre­
natural náquelle coração a entrada da 
raiva ou da vingança , que elle espera.- 
va que bastassem poucas horas de som- 
no para voltar ao hahirtual remanso; e 
com ellei to depois d’ algumas queixas , 
como fatigada do combate adormeceu. 
Contemplando então Prudencio a doce 
fisionomia d* Ifigênia, em que ressum- 
brava a mansidão e candura de sua al­
ma , o corncão Be lhe angustiava com 
o que ouvira da boca do infernal blas­
femo. Cada palavra que lhe lembrava, 
como um punhal o feria ; e tão des­
marcada era a ingratidão com que Ger­
mano lho pagava , que de quando em 
quando se lhe representava iutpossível o 
mesmo de que não podia duvidar. S o ­
bre tiuio o horrorisjivít a insania atroz 
de igualar ao reíugo vil dia especie hu* 
mana a mulher mais honesta e virtuosa 
que tinha communicado, sò por con­
fundir, em frcneticas furias, as manei­
ras despejadas da prostituição com a 
aflabiiidade dos ânimos lavados e since*
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m s , que Ifigênia empregava sempre com 
ns pessoas que n vwitavão, e até com 
elle menino v cmquanto niío deseonfiou 
da recatada inalinia com que lentamen- 
to pertendia ageita-la a seus culpados 
desígnios.

No meio de tno acerbas considera­
ções »e ergueu arrebatado da tentação 
do ir perguntar-lhe cm que base» assen­
tava o conceito injurioso que fazia d 2* 
lügenia? Em que occasiõ&s lhe tinha 
analisado o Coração > espiado as incli­
nações j p conlíecido a indole dos senti­
mentos ? Como não tremia de julgar da 
honra alheia por ligeiros exterioridndcs, 
quando com testemunhos irrecusáveis 
tanta* vezes se tinha condem nado a in- 
nocencia ? Mas , refreado o impeto 
pelo discreto proponho de não romper 
tom o malvado, novamente se encostou 
sobre o leito ; e fitando os olhos em 
Jíi^enia assim desabafou ein voz baixa 
par i qoo não acordado. M Quem escapará 
nos insultos «Ia maledicência quando se 
n!traja t rt cândida virtude? T u  disso- 
luta ! Tu  mu% até ignoras o uso e a% * % 1 k n
çignihcação dos termos obsceno*! Ah ! 
o itivsmo uleivoso que te enxovalha se 
confundiria * se te Regnisse em todos os 
actos da viçla privada. Elle admiraria en­
vergonhado ( se por ventura he capaz de



fcrrfrpendirnento ) a singeleza da tua. al* 
mu, vendo-te sollicita como ninguém em 
teus deveres; sempre affeiçoada aòs gos* 
to% mais innocentes; entreter-te com in* 
teresne nos brincos da infancia; nato 
trocar por couau alguma do mundo u 
simples Btuisfaçuo de estar comigo; e 
mostrar em fim * por gestos , acções e 
d e s e jo s q u e  são qua&i nada para ti od 
ptaíeres dos sentidos, e tudo 03 do 
coraç/io* ,,

Não teve Prudenciô êm toda a noí- 
10  um s:> momento de repouso. Ao rom­
per do dia ncordou Ifigênia; e parecen­
do-lin* idônea á occasião para despersua* 
diUa do proposito de despedir o insídic- 
$0 hospede j explicou-se nos termos se­
guintes. a Juntamente te aggravas, mi­
nha adorada Ifigênia, com as blafetaia* 
que onviste, por não vingarem intentos, 
que até dcsculparião deaafrontas sangui­
nários; mas eu quero 'ante* irnmaciuado 
o teu credito do que punido o delicto. 
Quem não e^crupulisa em offender o 
nmiíjro que o recebe nos braços, e dei- 
le se fia, he capaz de todos os crimes; 
e o primeiro que elle vai com meter he 
0 de vender a tua honra pela sua ju s­
tificação. Sempre que lhe convenha di* 
r i  que eras .uma depravada; que o zelo 
da umisade o determinou a HYÍ«u>me ;
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jóqu ei eu apaixonada e louco , - dando 
*ó, ouvidos a teus embustes o reputei 
mentiroso > e ’ô bani com ignomínia# 
Muitos dos ouvintes lhe dar&o credito ; 
c para esses perdida íica a ,tua reputa* 
,ção. Nao w'go que,.depois de desçober* 
jtn a iniqüidade, he quasi intolerável a 
presença do improbo; mas entalados en« 
jtre dou» apertos teremos por .dita esca­
parmos ao ina'toiv Açaimemos deste mo­
do a fera para noa não atussalhar 0 
parte- mais nobre da nospa existencia , 
até que se nos depare in^io de nos 
pormos de todo a salvo sem. arruido.

Convenceu-se Iligcnia das razões dc 
Prudencio reforçadas com supplicas e 
mim o s ; e concertarão entre si u forçada, 
d ii*i mutação, em que ambos com tanto, 
acerto se conservuo9 que a pezar de se-, 
rem passados muitos tnezes, os presume:. 
.Oermano na ignorância de suas fraudes; 
inculcando apenas, umas vezes, com 
meios risos sardonicos, que está penetran­
do por transcendente viveâa o que Pru* 
dencio não descobre por obtuso 5 e ou- 
trai mostrando semblante de quem s« 
doe da falta de • certas. familiaridades 
que erão de uso com e lle } e que foi 
indispensável ir acabando depois que 
desmereceu a lisura, com que 0  trataY» 
a amizade» .



Que d irás tu , Luclnclir, dò cons­
trangido disfurce, ou antes da penitencia 
sem peccado que cumprem diariamente' 
os dons ultrajados? Duvido qúe fosses 
Ifigênia em jguaeB circunstancias. ‘T an ta  
paciência níío se coaduna com a alliveza 
do teu genio, Com tudo por nenhum oü* 
tro espediênte se conseguião os saudayeií 
cDVrtos deste.lie  mui facil a demonstração;

Nao ha mulher, por mais honesta que 
seja, que tenha a fama segura: logó que Iio 
cubiçtida por coração baixo. ()s aii.imosí 
nobres louva o * è'exalta o com gosto a vir-1 
tudo, ainda que por sua causa se lhe?, 
baldem os desejos; mas os vís enfurecem- 
se quando níío obtêm, e viiuperão quem 
lties resiste. Ha todavia dester. mesmos 
tuins duas riillerentes classes. U n s , ,  com* 
almas formada* das fe/cs do inferno, 
dilacerao a honra da rebelde convenci­
dos da pureza delia; e assim i rifa mão 
com abjectissima maldade o que roconhe-' 
cem digno de respeito. Oh outro* são 
no.nvêuof» sinceros rio crime, e calumnião 
de boa fé ? porque os delírios da paixão 
os arrastão 6t injustiça, desvairando-lhe o 
entendimento* A primeira cousa que ú 
estes lembra para consolar d* algum mo­
do a sim vaidade mórtificada, he nttri-' 
buiv o uváo exito das tentativas * á in* 
clinaçao da ‘reqfuestada para outros in~



divuluos ; e cm breve lhe formão doS 
que a visitão um cortejo de adoradores* 
que o ciume lhes representa felizes; em­
bora por deformidade, annos, ou indi­
gnidade de condição, eslejíío quasi inha- 
bilitudos para aitendidos. Todos servem 
eo suspeiloso, porque só vfí o que so­
nha, e niío o que existe. Àssoalhíío-se 
depois, estas visões como testemunhos ve­
rídicos que depõe contra u honestidade 
da sollicíuda, c Batifaz-se o rancor do 
crime com o descredito da virtude,

Não direi n qual destas duas clas­
ses pertence o malogrado seduetor de 
tligenia * que em seu agastamento amo­
roso involuntariamente a honrou com a 
denominação de Casla Susava ; um» te­
nho por certo que se elle podesse accu* 
rniln e sentencial-n , como fez á da Escri- 
ptura o impudico Ju iz  Israelita, sem re* 
morsoa o imitava , condeinnando esta, e 
sacrificando a innoccncia à ferocidade 
du vintranra.w •

Toma pois também cauiella com os 
velho?, mi nua cara Lucinda l D a historia 
( verdadeira em todas as suas partes) que 
acabo de referir-te, collige-se que as pai- 
xõe® 09 escandecem apezar do frio dos 
aunos; e que nao se agarrão menos que 
os moço1» ás conaas deste .mundo, por esta- 
veui mau próxima» a viajar para o ouiror
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C A R T A  D E  L U C IN D A .

Dizes bem , Eduardo; eu tmo sei 
viver com demonios. Admiro e ,  se tan­
to quizeres, louvarei a docilidade de 
líigema , mas seguro*te que a nao imi­
tava. Insultar-lhe Germano a hon ra , 
violar a hospitalidade, atraiçoar o ami­
g o , ser ingrato ao bemfeitor, e conser­
var-se impune no meio dos offendidos, 
corno se a mais rigída moral lhe regu­
lasse as acções 9 he caso tão novo e 
extraordinário , que apeza? de ser con­
tado por ti me custa a acreditar. Con­
venho que o expulso ia transinutar o 
seu papel compondo fabulas; mas tam­
bém se procuraria sem cessar pelo ou* 
u*o lado desmascarar o impostor; e no 
campo da opinião publica poucas vezes 
deixa de sair triunfante a virtude com­
batendo abertamente com o crime. As 
victorias deste cuntão-se , de ordinário 9 
com mais facilidade nas trevas. Além 
disto, o soldado que iíqs sessenta annoé 
avança ivKvcpido a uma escalada tlaquel- 
la ordem , he veterano na milicia da 
perversidade ; ha de ter muitos serviços 
de igual nobreza; procuravaor-se ; con» 
tavão-se; e divulgada a fealdade delles, 
talvez não lhes restasse mais que uma 
vergonhosa retirada. P o r ultimo > como

V



•tnto que nuo tinha forças para; refrear 
a cólera a iodas us horas excitada pela 
presença aborrecida do meu diíTainador, 
era indispensável dizer-lhe, sem cuidar 
do» resultados, que fosse^aditar com 
cila alguma outra habitaçao. T a lv e z , 
como tu dizeg, a prudência nuo appro- 
va»Hu o arbítrio ; mas no meu entender 
nenhuma desgraça se póde comparar »o 
fupplicio de sofrer a eua companhia.

Respondendo com rellc.\ues á tua car« 
tu, assar* me affastod’ imitar-to 110 sjlencio, 
quo guardaste sobre o ciume volwanico 
do que te fUllei, hovrorisada das suas 
dopíoraveia cousequeucias. Quem sabe se 
to nuo atreve» a censurar aquelles ab­
surdos , porque to sentes com tcndencia 
para cair em outros «semelhantes? O cer­
to he que não poucas veaçs . me sur- 
prohende o receio de perder-t£, sem 
quen consciência me acetue. Sc  ao me- 
3\ob o reconhecimento interno da inno- 
ccncia tranquillisasse o coração apaixo­
nado , bom seria ; mas esse chamado re­
fugio do justo perseguido, m!o oíferece 
consolações aos maltratados no amor. O 
innocente he mais infeliz que o culpa­
do , porque ajunta á dor de perder o 
que am a, o agj*ravo da injur.tiça; e o 
outro , sofrendo somente os cíloitos do* 
rçue praticou., ha.de conformar*se me-
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Ilior com 'ellesj por serem obraft da su& 
niiío.' A  mesma culpa já  suppõe-dcs* 
apego, e tanto basta para' ser menos: 
dolorosa a desgraça; emquanto o inno- 
cen te , inconsolável pelo roubo que lhe* 
fazem, vaguôa n’ uma especie de deser­
to , onde só responde aos seus quèrxu-v 
mes a voz da ingratidão. Oh Eduardo l; 
que tristíssimo assumpto he este í E  co** 
mo entrei eu nelle tendo, pegado na 
ponna parü outro mui difíetente 1 L a r -  
guemo*lo depressa. Quando se temem 
os males, já  se sofre uma parte delles/

* Não ignoras que meu P a i ,  no meio 
das virtudes quo cultiva, he dominado 
por futeis prejuízos; e que entre elle» 
se numéra o de acatar a Nobreza, .te- 
irhSo- ou não méritos proprios os donoa 
dos pergaminhos. Ontem lembrarão-se do 
vixitar-nos p Conde e a Condessa d e . . . , , -  
que havia muito que nos não honravão* 
Meu Pui desvelou-se em humiliaçoes, 
que elles receberão com desdem senho, 
r i l , como devidaa á Ordem elevada & 
que subirão ; mu* eiv para rebater sua 
vfi' sobeiba mostrei-lhes , posto que nao" 
usasse de grosserias, que nuo dobro o 
joelho á Divindades de fumo.

Uma grande parte dos ennobrecidoa 
de fresco ainda são mais fanfarrões que oa. 
do longu serie de ascendentes contados
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]>or illusUesj íe  obrao como se tivessem 
por evidente \  seguinte principio —  Se 
formo* bem tolos, ninguém duvidará que 
somos fidalgos — . Cuido que â força de 
fatuidades pertendem que nos esqueçamos 
lioie do que forío ontem ; mas muitos 
delles tem tSo perto a mecânica, que 
«em passar dos pais se encontrão bon»
Mestres nos officios da Casa dos Vinte 
o Quutrft. Em  alguns até se reune ú 
incapacidade morai o semblante parvoei- 
Jrão que n denuncia , ou a figura acham- 
boada e bruta > que parece destinada 
pela natureza para a dianteira d’ um car- , .
to .  Se estivesses mmmiorft " y
riamos á custa de arTTjiosempanturrados, 
que se presumem a par dos Cadavaes e 
Marialvas, ainda que estes os tratem por 
«cima do hoinbro, e os considerem, por 
lhes faltar limpeza de sangue , insutfi- 
cientes para seus Kscudeivos! E  que te 
direi das mulheres destes alvares, qne s€ 
pulgão descabidas visitando, depois de 
guindadas á Nobreza , as amigas com 
quem se davao ; e que n lé , se podes- 
sem , negw ão os pais pela qualidade de 
v illãos, para se darem por filhas d’al- 
guns de foro herdado, ainda que bil- \i
m a  fossem , e ellas pussasem de legiti­
mas a adukevinas * Arrotando a todo 
ç instante grandezas nas companhias,
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desafiuo a curiosidade dos ouvintes que, 
indagando o estado das fam ílias, vão 
muita» vezes saber, além dé outra» pe­
núrias, que seu$ esgalgados parentes 
iindão a farejar para a fartadella o bom 
jjmtar alheio. De qualquer destas se pó« 
da dizer com o nosso Tolemino s

Emquanto com papeis falsos 
F hz a gloria destes ranchos ,
Corre o irmão c’ os pés descalços 
Vendendo em Lisboa ganchos,

Que enjoativaa frivolidades, rneu 
Eduardo ! Ê  sobre tudo que miseráveis 
suo ncjuellfes que destituídos da verdadei­
ra dignidade de cidadãos uteis > nua 
pn*suo de pesados trambolhos pura o 
Estado que os sustenta. Quando aclara* 
ras com reflexões o que liamos ju n to s , 
tive occasiuo de nolar algumas nociva* 
influencias nos destinos dos povos, por 
estas fofas distincções, com que se ata«* 
via o de ordinário a soberba e a impos­
tura ; e com tudo tnmtos defendem vi­
gorosamente por vantajosa a institui­
ção da ordem da Nobreza. Fallamlo a 
verdade, nao me sinto com forças para 
lutar com taea athletas} nem entro na 
discussão dos resultados delia em poli- 
t ic a : limito-me a observar as preocupa*
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çoes ; e a minha intelligencia diz-me 
sem auxilio d efóra , que tenha por uma' 
das maid ridícula» extravagancifts da ra- 
xíío humana o reputar*se qualquer indi­
víduo superior a outro, eó por ltíe di-. 
zerem que o he n’ um papel que lhe 
vendem, ou por ajuntar tio se d nònW 
proprio certos appelüdos de que já usa­
va seu p a i, por ter usado delles seu 
avô. S e  isto nao he stmdicê\ tudo'são 
discriçoes no mundo. ' ( 4 )  * *

# * * • » «  » * 

C A R T A  A L U C I N D A .

Parecem-te gigantes os campioes dá* 
Nobreza Hèreditana* e assõsta-té a' pe-‘ 
leja-f e eu suppònho*te' còín pulso de 
os vencer e prostrar. Tens taiítá solidez 
na razíío, que nSuHe dezejo mais noô 
sentimentos, para* não* ter inveja* aos 
bons amores de niriguem; *

Com discrição íallaste do tedio , que 
te cansa a pequenhez dós que se cha~ 
nmo Grandes, porque na generalidade

(4) Lm dos efTeitos da batalha d*Aljuharrota’ 
foi a confusão dos nppellidospois cudn qual to-*’ 
mau o que melhor lhe parecou, para ficar mais. co- 
nhecido. Depois os Reis d* Annns creados por D. 
JPoíío I . , pnm tnetterem luz. naqueUc cabos, cutron- 
cáruo  ̂as ru?a» como pndérno ou quizerão. Que titU- 
los tSo seguros paru bla.sonar d" usceodeutçs I
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que estabeleces das lugar às èxcepções. 
Porão verdadeiros Nobres os que rea* 
gntárao Portugal do jugo dos, Sarr&ce* 
nos; igualmente o'furão osf que subju. 
gánío q Oriente desde Ormua até á Chi­
na , cpm prodigios de v^lor, rjue ein 
nenhuma idade se excederão, e poucas 
vexes se igualarão; e cm iodos os tem* 
pos o serão os qne sé illustrurem por 
serviço» uteis e virtudes, embora a : ca-’ 
bala e a «ignorância- lhes neguem .-.-o -de-'o 1
vido galardão. Essss varões preclu ros­
ai nd a hoje são astros , de que recebem luz; 
os herdeiros de nomes immortaes, para seí 
não sumirem do todo nas trevas da sua 
nullidutíc» T ã o  claros feitos erâo dignosO \
tV altas recompensas; e como o poder* 
dos Reis não linha limites, lambem os 
nuo tove a sua prodigalidade. Os T i tu ­
lo* que indicão as dillerentes jerarquias 
que servem de escala ás quimeras da 
vaidade, as terras mais rendosas, os. 
cargos mais profícuos e respeitáveis, tu« 
do pareceu pouco a quem dava e a 
quem recebia. Perpetuarão-se as Mercês, 
nos dnscendontes dos benemeritos, aca* 
nhando a esfera das regalias do Sobera- 
no 5 e augmentando a perigosa indepen­
dência de vassallos poderosos; accumu- 
laião-se nas iamilias destes immumdades, 
i&empçues d* impostos 3 e jurisdicçoes y



dando-se-lhea o direito afrontoao de stt* 
tigfazer nviirezas, ou sustentar dissipaçoes 
á cusiu de trabalhos alheios, de que 
dcgfruciavão o melhor producto; e dea- 
te modo repartiu a iniqüidade,, entre os 
membros da mesma associaçao, par& 
uns fadigue corn miséria, e para oulroe 
ociosidade com opulência (5 ).

Quando lembrno tão enormes injus­
tiças, que deatroem directamente a. num» 
reza do paclo social, c q u e  a insolên­
cia aristocrutica chama recompensas, ou 
devidas distincçoes; quando se conside- 
ra que a estulticia chegou a estabelecer 
em direito, que pela simples creaçao de 
um íilho d’ algo Be podia constituir em 
Honra a hcrdade> ou lugar, onde a ama* 
ou seu marido, residisse ( 6 ) ;  que pov 
J^ei se marcárão diflèrentes penas pelos 
mesmos <lelictor> ao tiobre e ao plebeo 
(7) j subindo o escandalo ao ponto de

(5) AituUi que tstttjuo longo de nós í’sies ma* 
les , grixças no J*undndor do luípcno \ scmpro cüík 
vém Inmhrnr o (juo s« sofro omU? reina o D^spotis- 
iau, pnra tr«nuu‘ní:>s ctula \\>v. mais da sua horrivul 
cotadura*, c pgraiUvemios, cwn pure/.a cTanimo, ao

* Gênio f}uc nos ergueu dc r,batida condição , a dadi- 
v« inestimável da lihordade tagal.

(6) Estas terras ahnuçoudas ileaominavEo-se * de­
pois Paramos ou

(7) Por exemplo. Jso rapto por seducção, sc g 
jéo he fidalgo sofre k pena de ser riscado doâ li 
vros da rao& Roal , com al~um tempo dc degredo 'f
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3G reputar a qualidade do primeiro in* 
compatível com a do vôo jtusiiçudo ; e 
que por pouco se nao eantincou o udul- 
forto commeuido por homem fidalgo (8) ; 
omâo não itdmirão as sediçdes nem os 
furores doa povoa ultrajados; o que nut- 
vavdhíi, o que espanta , he o seo pro- 
iongmlo pofrimento, lie a demora das 
vingança* para a recuperação da igual­
dade dos direitos.

St* a» reuniões doa homens em so- 
ciedados potiticna não tem, nem podem 
ter, por íim senão o interesse commum, 
porque de outro modo, contrariando 
principio» imtmitnvttis do direito natural, 
comporitio pggregados de oppressorea e 
oppriuudos; e «e, posto isto , os privi­
légios concedidos arbitrariamente a uma 
parte dos cidadãos, ttfio verdadeiras of- 
tensa* irrogada» á outra, violentos es- 
bulhos '.feito*- á fraqueza ou ú ignorân­
cia pela foiça ou pela fraude ( 9 ) ,  se-

c «c l,o jií-io , narro enforcado. A drflerença he uma
oinhurtn,

(3) A cjcccu?no da |*nn deste crime não prooó- 
d® ront*£ o r«H> sem Ordem Superior, ee elle he 
innis nobro q«ç o ufíVudido, — A Lei authorisa o 
xftarido a limiar o adúltero, mas sc este he fidalgo, 
o inunda que o mata vai (por muito favor) so 
de r̂iui&dn jmra África.

S.iliiixmynlc os proscreve a Constituifão do 
Br*&h quando sô admiuc os inherentes 4os cargo* 
por utüidfidc public&,

109



%iie-ae que os* lesados tetíio Sempre? tf 
jutt de reclamar contra a nsurpaçâo , 
para que ao restabeleça o equilíbrio 
pela dietribuição imparcial dos encargo» 
e commodos, sem a qual os membro»? 
de qualquer Estado não sao socios, são* 
inimigos. Porém , radicada a desigual­
dade, quanto mio custa a arrancar o 
furto das mãos do roubador! Os privi­
legiado» servem-se para o conservar, 
não só dos me’:o3 que lhes faciliuio os 
prestigios da grandeza, os cargoa que 
occupao, n» riquezas de que dispee, mas 
tnnibem de mil Bophisruas machiavelicos, 
sem esquecer íi diutnrnidade da posse ; 
e para oppvobrio da especie humana , 
muitos doa oflendidos pela usurpaçào , 
jú habituados á ignomínia, se bandcfio- 
com os oppressures para ficarem escra­
vo» , e blasonão do proceder que ô  
euvilece, I)e ordinário, só a espada das 
revoluções decepa a cabeça da hydra ; 
mas qual he o coração que nao 'treino 
do ver realisadó o expediente horroroso,, 
em que o sangue da virtude cone mis 
turado ci>n o do crime, e de que tem 
rtnntas vezes simplesmente resultado mu­
dança de senhor sem melhora de ca- 
ptiveiro! Felizes os E stad o s, em que* 
tVuciifiça , á arvore da liberdade, sem 
tei* sido plantada entre aueitfados e vin̂ t
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gaqçarf',! ,ü. Monorca que por -impulso* 
d* animo, sublime resgata mn povo da 
e^mtvidao, merece as adorações da D i ­
vindade. (10) • 

ICts-ftqui os deploráveis efíeitos de 
instiiuic.deíí, que se oppQem a Leis de eter­
na justiça, e quo só avanlajilo indivíduos, 
pela maior parte, tno Ocos quanto in­
cluídos, c u ja ,v id a , qunsi sempre pol­
trona e ociosa , se gasta em fomentar 
intriga» para accessos, disputar prece- 
doncius, e defender etiquetas de Pala- 
cio. com a energia e calor , que devida­
mente empregarino. nas discussões dos 
primeiros interesses da N açiío , se elles 
ae cançassem a estuda-los para os pro­
mover , já  que cntrão nos Conselhos 
dos Reis, onde Vao sinistramente iniluem 
por herdudos sentimentos d^unbição e oi- 
gulho, que elles tantas vezes ligão com 
vergonhosas baixezas. He este, .em ge- 
vnl, o seu miserável prestimo; e com 
tudo quem avaliasse alguns pelas ma- 
neiruü estudadas 5 cotn que ineuleno sua 
importância, teria por columnas fortes 
03 espequ»»* mais podres do Estado. São 
menos ruins entre os máoa os descara-

(JO) Se tunto merece o Soberano que fhz j assim 
 ̂ ventura cV um povo, dc que não será digno *y 

cmprçhcuiiçr do mesmo modo a dc dois1, -



d o s , porquê ninguém se engana ebrnf 
f i l e s ; todos sabem quaftto vule.m.

Como se a fallençia de uieritos reaes 
se suppriíipe com impòslAiras a pafvoicês, 
Andito muitos búfandp ifnpertigndos, o 
plenamente satisfeitos * poí- apunliaram 
uma ou outra Büinbaiu <£<t multidão que 
não pensa , sem &e lenibráreui que silo 
o alvo doô ittíStejosj. ò; gargalhadas, dos 
quo fazem tipo da razão. PreKumpçoeâ 
de snperio/ídade; niTo Vocornuieníluo nin­
guém ; o »íieamo ; Varão ' excel lente so* 
bresaie tanto niiííp qríatfüV enos se van- 

"gloria Ã& o ser^Oojn cüas se ridiculisão 
09 N obVês vde.antiga data c và da -mo der* 
n a ; / ina3 a .destituí pada vaulYide tios se- 
gitpdos, como úr'di»crei'ainenie advertes,- 
tflk muito inais i)o gftto: do Publi'to. 
A ufania da ntibrezíi litírdada he menoí 
intolerável , ; porqua nasce Ú* u m . sent i ­
mento que d* algunv modo a  d e sc u lp a ,  
bem que se ‘ udnlteré-sem pre pór m a x i -  

. m as abs u v d as. ' Q  u e in nao  eãt i m a rá o \ \  i - 
reito de dizer com verdade que seus 
ascendentes lbrão cidadaos uteis , êm 
veá de calar-lhe o» nomes por terem si­
do ineptos ou malvados* ? As acções gl"o- 
riosas „dos pais inspirão necessariamente 
nos filhos não só reãôsi jo :, mas u m a 
çspecie de desvanecimento que m erece 
«scapar ás condemnaçaes da philosophia  ^
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çmrjmmlo se não converte em orgulho 
dmienliOBO, e offenaivo dos que mula 
tem que gabar no» progenitores, mus que 
|»c>as(scmii virltidcB próprias, que sem du­
vida valem mais qufe U ostentarão das 
alheias. Além disto aos das primeira» 
jeiarchifls ludo insinua desde o berço 
que são homens de diatincta espécie, por 
que a estupidez e o pedantismo pfeáidem á 
miu educuçííb ; e logo que chegào a ida. 
«ie de se medirem com oa das outras 
chiMeH, pela comparação se convencem 
ila superioridade da sua natureza: pou* 
cos c?capão *i illusão# Observão quê os 
maiore* serviços se remunetão nos òu- 
tius Oom as prerogativas de que elles 
r̂cizno gem fazei* nenhum,; que os seus 

privilégios estão assentados em L e i s ; 
ijue por estas são chamados exclusiva* 
tneme para os empregos de maior monta j 
couto «e a pertendidu pureza de sangue 
iosae mais essencial do que a scienciá 
paVu o desempenho de altas íuucçoes 
O i ) ;  e finalmente que ato ao tumulo’

i(U ) Assim mostra cntcudel-o o Le^híador Vovi 
tu^uoi quando diz que tlcvcrá nobre , e íctra- 
iiV se for pvssivtl o que servir um cargo de impor- 
i»uii*in i pnrcccudo tnmhem ter por feuomctio a uui*io 
do &nbur mm a fidalguia , pois ua expressão se ftít 
jftmiw/ be c^plica como se dicesse — Ha de custar 
** íuhnr \ nms ixproveitç.-se n raridade se por aca- 
tv fc deparar com cila , Apesar dc não -è*ít a



accompanhuo as singularidades, por­
que ent>’ri as honras fúnebres. que a vaw 
dude não dispensa ? lá sobe qunsi sem* 
pre uvii orador á cadeira da verdade pa* 
yn enfeitar mencirns. no elogio que lhe 
-pagão ; em quanto a virtude désce hu- 
«tilde todos os dias 6'• terra- sem haver 
uma voz que a celebre.

Co.m tantos motivo» de continuar 
no li*ongeiro engano-, e poucos meios 
de o .dissipai' 5 nâo admira que se abr;v- 
c&m com quimeras, e dellas senão des­
apeguem ; porém os que nascerão e por 
largo tempo se conservarão pequenos , 
não podem , sem Ferem mentecaptos 9 
u»uiginnr-¥ta sobre-humanos apenas se lhes 
dá o Titulo de Barão ou de Visconde. 
Deverião anlea reíleclir que unicamente 
no relev a o cs!as rapidua ascençoes pela 
e.xubcranein de serviços , que o P ubli­
co avcrigúa cuidadoso logo que se fai­
xem laes mcrccs; e fie acha neste mera* 
mente o mercador que ajuntou cabedaes

inforcut iu mní fUvnrosn aos pnritnnos , sempre es-' 
„ti\» prrPMÍriiO nqucllo orti^o o outrcs semelhantes 
.íü) <io CoiiMiUnção do I3rn?il , que cliama iudis- 
.limMamonte os cidadãos ao serviço do Estado , sem 
rurimhcrcr eiitrc tOles dilFcrcáça que nSo provenha 
ile talentos on virtudos. Mas quem lhes poderá, levar 
n .mnl a saudmle do que perdem como nobves , fie 
jctjltís aão âabipm estimar quanto. gaivlião como Uo* 

.. .. . .....
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por contrabando ou sórdidas usuras * há* 
qmdle u militar*que só conta annos do 
vulgar eflcctividade sem um dia de dis* 
tiucçuõ; e em outro o magistrado que 
|>or venalidades e prevaricações pôde ,  
em lugares- de £urto rendimento Jegal, 
mnnter vicios e fofices, c retirar-se abas« 
tudo; emão olhando para n insuffteien- 
cia ou preversidade dos novos Titulares 
considerados pelo menos dignos de riso­
tas e apupadns, Oxiriã as levassem todos 
os sandeus desta especie que as merecem I

Das observaçoes que te ollereço já  
podes tirar argumentos que convenção 
teus contrários, se professarem o erro de 
boa fé ; poi£ os que abusando das lu- 
íoí que tem propngão, por baixos in­
teresses, principios que interiormente 
de^approvíío., só sè desdizem se lhes fa*»1 
lha a esperada recompensa ; sendo re­
tribuídos continuão, emqmmio vivem , 
na pregação da falsa doutrina, e mot> 
rem com a gloria de fer trabalhado na 
honrosa'.diligencia, de aviltar os homens, 
Bom será coa> ludo que conheças des­
de u origem a instituição. JEis-qui em 
çíuas palavras a Mia historia.

Os Conquistadores Septentrionftes* 
que inundarão n Europa nu deeadenciu 
v*?. Af.nPei*\? R om ano, repavtiào pelos 

guèrvfeiroa que os ajudava o nas hatalhaç
8 íà
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4>% território* que tomaviío, gravando n£ 
doaçoe* com tncargos de serviços ? e se­
gurando cites. pela prestação de home> 
nngrm ; e o» novos possuidores tambenv 
depois as subdiviriião t passavao a ou- 
tioh com }t/unes ou semelhantes condi­
ções. Introduzido no Occidenie este re* 
gimen das Naçoes do Norte (assaz ac- 
commodado a seu» projecto») os Prin- 
r.i|H'H que trabalharfio na expulsão dos 
Marraiíenoa geralmente o adoptárão, va­
riando apenas na íiirma mas não na en» 
senci». Isa.Ma abrir os aimaes dos primei­
ros Reis dc Portugal paru ver que es­
tes fícguiraor as pisadas1 duquelles Chefes. 
Como elles, Generaes do exercita, se 
julgárao pelo direito de conquista no 
piem* dominio das tenns que ganhavão,’ 
e a sen arbítrio as distribniuo (1.2). 
Como elles sujeiiárão os que as rece­
bi ào íi obrigarão de os servirem conrp »

genie e armas; é como elles reservarão1 
para kí UMremw y q̂ iie depois se cojihe- 
rerào pelo nome de reguengos. Em Car­
tas dv Do:u;fies, Mercôs de Senhorios

{1*2) O Cmn.Uí 111*nrit̂ no , esclarecido progeiiitor 
dos Mou;nv;i> “ ortuguezoà .♦ dividiu , na lomnda 
0-‘ Lnmo^o , por illustrus capitães as torras con- 
ípiMnilap, y<'u fillio D. AfTonsn Ilenriqurs distri- 
fmiu igunlitMMtto os campus dô Valiada quandt»* 
Cuuhou Lhbim,  ̂ ‘
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t  outros, se achão expressos esses encar# 
gos uccompanhados de privilégios, im* 
munidades, e jurisdicções, porque sendo 
euiúo a guerra o objecto da maior at- 
tençao, tudo Be referia aos meios de a 
fuaer com vantagem ; parecendo não só 
mcis mas indispensáveis graças exorbi­
tantes pura estimulos ou prêmios no des­
empenho d’ emprezaR arduas. Aos que 
mais se distinguiuo davão-se, como era 
ju s to ,  «em olhar a nascimento, os pri­
meiro» empregos nas armas, com as de­
nominações que se creárao, ou adoptá* 
riIo d*outros povos; e estas que, no seu 
principio 9- só indicavuo diücrenças entra 
guenviros , designarão depoU diversida­
de* de 'nobreza. O Aleaide M ó r , e 
lambem o .Rico Moinem^ lnfançao, e Vas- 
sal Io , cujos Titulos se extiaguirao, e 
«té o Marquez e o D u q u e , não fonlor, 
primitivamente , mais do que servidores 
militares de maior ou menor predica- 
mento (13). Succedeu por fim a paz
' ..  “ .̂.. ...... "" p 1 * » ..... . r 1 ■ ■ ■*

(13) jilenide JtUr era Governador de Castello 
ou l'orUií;~*u, Jtticoi Homens forno o s" que inautU 
nlifio gvute tW guerra & sua custa. O Titulo jle 
Jri/<in<íÍ0| no pnrorer dc niuilAs, teve principio nus 
<|m' segiwríio o Infnntn I). Peluio na expulsão dos 
Mouro*}. VttssãUos sc chamava o priucipa!mente os que 
rurchtuo dos Reis moradia ou eontia para os ser­
virem im Ifnerra, Marqueses sc de no mina vão os Gtv 
n\'nv«3 rtas fronteiras, t«lvez porque a estas cha- 
jnuvão Marcas» Duque: foiy.o Chefes <1* Eiercito*
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«a flagello da guerra ; mas nao o res* 
tabelecimento tios princípios de justiça 
áfl violência» doi privilegiados, porque 
ficou permanente a monstruosa institui* 
çho , tão odiosa na origem por fie deri­
var do execrável systema feudal , que 
*edu/,ia a sociedade a escalas de vassal- 
]os e senhores, desde a classe mais in* 
Jerior até no Impcrante , como iniqua 
Ho resultado da injustíssima desiguakhH 
do de direitos | authorisada pelo Corpo 
da Legislação, que os prejuízos fazião 
íespeitar como sagrado, e a ignorância 
como perfeito. Conservou-se por tanto o 
-galardão sem se prestar o serviço : os 
pequenos ikárão verdadeiros escravos* 
cios Grandes ; e estes arrojarão-se a 
hombrear com os H eis , que por mui'? 
to tempo os temôrão sem ou&ar aberta* 
jmente humilha-lo?. Depois, mais se at- 
tenuou sen poderio ; mas em todas ag 
eras tem mostrado que concebem a so?. 
ciedade dividida em duas melados — fi* 
dalguia c canalha sendo dado aos 
indivíduo* da primeira, gozar p razerá , 
ter viciuí e merecer louvores, commetter

♦ncarri»j(HiIo> da defeza do Provinciss inteiras , c 
tnrnbem do governo d‘.‘Ua*. íijaa«;s origens tem os 
Condes, Viscoud^s , c outros, cujos empro^os £(? 
Converter'»», co:n o andar do tempo, cm dignido*. 
<!*s çjviç , g;i c&cio» dft Cnm Ueai.. .



zar oa mecânicos; e locando aos da se* 
gunda, viver na miséria, trabalhar-para 
vndios, e beijar os pés què os machucão*' 

Apezar desta exposição, infelizmeri-' 
te verdadeira, talvez pertendão 'alguns 
defender a conservação de tão oppressiva 
Nobreza, inculcando*a por indispensável 
aos Monarcas, Contra esses serve-te de ex­
emplos de fóra , para fuçir ao dissabor 
de apontar os de casa. Üize-lhes que j i r 
iioh nossos tempos vimos a de Hespu-.' 
nha desprezar Fernando V i l .  pura in* 
ceifar o Rei J o s é ; que a de França y 
longe do ter sido o apoio constante do* 
T h ro n o v segundo se explica um escri~ 
ptor illustre, deatruio as duas primeiras/ 
Dinastias, e ,  tomou unnae duas vezea 
para anniquillar a terceira ; e que por 
uhimo essa mesma , bem què devesse «  
sua nova existencia a Napoleão, que u' 
ressuscitou por um Senatns*Cousulior  
que nem se quer foi discutido, sem pe.< 
jo  o abandonou apenas o vio desumpa*'. 
rado da Fortuna; o que prova que em'

^ _.i !__________- _ . ___ 1 ___*

assim insistirem em canonisal*a , larga-* 
lhes o cam po, e retira-te %com a cene-' 
ta consolaaora de que sendo nascida. 
*\qs seculoa da barbaridade > e mantida
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Eela cegue irá g era l, só necessaria ao 
>espoúsmo, não póde resistir aos esfor­

ços felizes da lilosophia, que illuminan* 
do actualmente o mundp, estabelece as 
únicas bases sólidas da segurança' e fe­
licidade dos Soberanos e dos povos (H ;*

C A R T A  D E  L U C IN D A .

Guardo a tua carta para esclarecer- 
m ô : e tntnbem a guardarei para que 
ninguém a veja, Se áquelles de que fuU 
Ias soubessem que a tinhas escripto, 
surdamente ( porque he o methodo dos 
cortesãos ) procurarião desacreditar-te, e 
«té indispor contra ti o Animo Reaí. 
Quantos dos que hoje te cumpri meu tão

(14) VG-so claramente que ns refiexoos feitas 
fjesta carta sobro a aristocracia exclusiva c ahstir~ 
lamento privilegiada fio Portugal uno tom applicn- 
(Çno á do Brasil, que só £o*/a f sirvo-me d’ expressão 
slheiaj de qualificações idoacs com honras d* eti­
queta, Porem, tomo depois dc se tratar da sua 
influencia no Governo d* aquclle R eino, so dc.3co 
aos indivíduos > e sc apontão defeitos pessoaes , po­
do ser quo alvuns Titulos c Grandes do lmpcrio 
(bem que ainda o nil.» fossem quando Eduardo es­
crevia ) so considerem compreheiulidos na pintura , 
f* se magoem ooih o dosar da semelhança. Os que 
assim pensarem , isto he s os que a consciência ac- 
ousar, tem o remédio na nmo : melhorem o original 
para se nno parecer com o retrato ; o que facilmente 
conseguem imitando os que entre eHoá conheço ador- 
Jiftdos de luzes qu* estimo , « de virtudes que respeit^.



esffoariao quando te avistassem, para 
te não cortejarem, ou te moslrarião nas 
maneiras com rafei tus a sua mal disfar­
çada. indignação l Ainda que chega>ses 
a dizer-lhes que por isso mesmo que cen­
suras pnrvoices > prezas os que as não 
pratica o , os que se honra o da elevação 
n que o Monarca os subiu, sem se lhes 
esvair a cabeça, baldadas seriilo us pro- 
testações ; todos te apedrejarião, se po- 
dessem, por honra da classe.

Reserve-se pois a carta , como d ice , 
e deliu tirarei forças com que vença 
se for chamada a combate! Sim , eu as 
terei sempre de sobejo, com o teu au­
x ilio , para disputar; mas devo dizeivtò 
que já  me fahão com a tua ausência 
para sentir. Forque não vieste ontem , 
íiduardo ? Apressada corri ao bosque 
mal rompeu a manha ; e ulli saudei o 
Sol precursor das tuas visitas. Como 
sempre chegas pouco depois que elle 
nasce, dao-me os seus primeiros raios 
a terna alegria que me inspirãu os an- 
núncios dei Ias, T a lv e z , porque ao vel-o 
erguer no bqrízonte, me parece que 
vein avisar-me de que não tardas, me 
desagrada a theoria que o suppõe im«* 
movei no centro do mundo. Ninguém 
teve aindu em seus amores tão brilhante 
mensageiro , e desejo consçrvàl*o.
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• Quando te nao espero, mais me? 
resigno com a privação; mas se conto 
com a tua vinda, nada me consola se 
me faltas. Nao ha successo desastroso- 
que me nao lembre ; e ao receio de- 
fatalidades imprevistas se segue quasi 
lempre o de algum desfalque na amizade. 
Nuo me inquieta esta ultima «uspeita, 
porque o meu coração çupponha o teui' 
dividido; e com tudo não he menos1 
cruel a desconfiança.

Observo ha muito que a tristeza se 
apodera de repente de t i ,  no meio d tf 
mais serena satisfação, sem que posstis 
encobrir-me a súbita mudança, porque 
involuntaria a revelão teus gestos e pa* 
lavras; e mil vezes, depois que te re? 
tiras, me persuado pela analise em que 
me entranho, que nuo basto como hoje 
sou para fazer-te feliz. Oh E d u ard o ! 
Sobes tu quanto me atormenta estè 
pensamento, e quanto he damnoso ao 
amor? Nada mais he preciso para o 
acabar. Pondo de parte o juizo desairo­
so com que em tal caso me oífendes, 
dize-mc -f poderei julgar-me segura na 
posse do coração que não satisfaço ? Se  
o nao occupar todo, o inimigo que do­
minar uma parte, pouco a pouco me 
expulsará do restò, E  quem senão tu 
tfiç tirará desta funesta duridu? Se  te:
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iiffo mereço, porque m* o èão declaras I 
Póde por ventura manter-se a atnizado 
onde se sustenta a dissimularão ? Se  em 
lugar d1 amante és «panas condesc#ndeti* 
te ,  que sou eu senão uma iníeiiz illudi- 
çla, lançada noa braço» d*um enganador? 
jjíirn , enganador ; porque não o he só* 
mente o que seduz fuzeiitlo valer o que 
não sente , mas o que encobre os moti- 
vqí que o ilessafleiçoão da pessoa quo 
tem amado, e a conserva na errada per­
suasão de str perfeitamente correspondi­
da. Quero do teu amor todo ou nada; 
e eu cairia na tuçgma falsidade que 
pbottiíno, se te não cuufVçasae que olho 
com uvenos, horror para a desgraça de 
perder-t*, do que para a humilhação de 
ute ver adoradã com hypocrisia.

Stis-aqui o lado negro e terrível do 
quadro doa nossos amores. Se  me enga* 
n«, se sou injusta, quanto nuo serei ven- 
tuvosa! Decuie pois da minha sorte ; só 
peço ingenuidade, A virtude jamais a 
cega fe quem com justiça a sollicita.

Longe de-acreditar Eduardo nos. 
figurados temores de L u cin d a , só devia 
ver na sua carta , á oxcepção da» pri­
meiras linhas, excogitadas. subtilezas*.
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f3ara servirem em têmpo opportuno ' d* 
pretextos justificativos d* alguma preme­
ditada infidelidade. E  com eífVito o» 
patlecímcntüR do amor explica o se por 
outra linguagem. S e  a suspeita de não 
«atisfuzei* completamente o coração de 
Eduardo uffligisse o de Lucinda, todos 
oh esforços applicaria a convencel-o de 
injuHto, e a provar-lhe que em vno pro­
curaria outra mais digna de seus afie* 
ciou; e antes temerosa que soberba, na» 
du esperaria da altiveza, e tudo do po­
der da ternura. Quando se pena não se 
accendem orgulhos; e estes para tão* 
pouco prestüo nas paixões, que raras 
vezes conservão a pessoa, e nunca o co­
ração.

Eduardo niío descobriu claramente as 
vistas da maliciosa; mas entre confusas 
reflexões sobre o contexto da sua car­
ta, resolveu, mais por instincto do que 
por força de razão, partir para a Quin­
ta de Lucinda a horas dc lhe apparecei* 
fiem «nr esperado. Chegou no fim da tar­
de ; e logo que avistou a larga lamcda que 
terminuvn na porta principtu do edifício, 
nellu a vio a passear pelo braço d’ um 
«tdamado casquilho de agradavel figura, 
e com elle recolher-se do passeio. D ’iai- 
provi so lhe despertou esta vista ardentis* 
finto eiume; e longe de fugir 3 apro*
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Veitou-se da noite para fe aproximar 
dU casa 4 e poder observar os favores 
mie feüèUariSo o que já  reputava utien- 
tlido. Alguns instante» o deteve o receits 
dtí o conhecerem; mas tendo as suspei­
ta* mais poder, subio, c afoitou-se a 
chegar & porta da sala, quasi de tudo 
cerrada. Ctmtradansava-se; e o que tinha 
sido braceiro de Lucind a, era tamhem 
o seu par na dansa, T udo podia ser < f- 
ililc» do acaso, ou de obrigada civilida­
de; mas Eduardo notou-lhe o alvororo 
que produz a presença do que se am u, 

vio-u depois curiosa no exame da figura 
do pertendente, como quem queria cei* 
tilicar-te de suas perfeiçdes, por se sen* 
tir ntiinornda dellas. Cem vez.es esteve 
tentado a entrar pura lançar-lhe em rosto 
«nu leveza, increpar o pai de facil a fa­
vor d1 um peralvilho, e chamar a dtieüo 
o contendor. Os amantes s£o capazes 
de todas as loucura*; e aos que enten­
derem que Bduardo se singularisava em 
demasia com taes pensamentos, conviria 
contar que certa ciosa do marido, de­
pois de Cv̂ vei arrebatada á casa da sua 
supo«a rival* onde elle enirôra pouco 
atues, insultou ambos com impropérios; 
nu presença de numerosa companhia, e: 
tahio vociferando furiosa pela porta fóra.

Apeiar doB ímpetos dos selos ̂  coiw



tpfé-sô Eíínardo na moderação , porquê 
pAde prever a vergonha do papel ridi- 
eulo que faria em tão jocosa anecdotav 
á, or«m se um resto de razao estorvava 
a de.-nemia de enirar, outra força o de­
tinha a presencenr o mesmo que o mar* 
tirisnva. Livrou-o de mais penar iirri 
creado de Lucinda que lhe failou, e tr 
qtrnn deu* saindo apreendo, respostas 
provavelmente m e n o s  própria* a descuU 
pal-o, doque aprovar © íeu desacordo»

A* medida que Eduardo «e afíasta- 
va daquelles lugares, pelu primeira vez 
mal agoniados , que dolorosas cogitações 
o nao agitHvão! Ora sa enfurecia lem- 
hramlo-sa dos tu^nues decisivos d’ aleivo- 
* in , de que fura testemunha, ora deplora­
va aflicto o termo infeliz de seos amores; 
umas ■■veza« lhe. purccia indubitavel u 
traição, e rahia eu» mortal abatimento p 
em ~ outras raiaviío esperanças qne o for- 
taleciàu. N o tim üe seis dia» explicüu- 
*e Lucinda nos seguintes termos. *

C A R T A  ÜE  LUCINDA».

Contou-me meu Pai que entraste 
nestn casa, c que espiaste da porta d# 
sala quanto se passava dentro, depois: 
iie mo teres observado 11© passeio; ar*i 
rojo. que nuo condiz. com a xegulanda*
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de geral da tun conducta, e que elle 
com razão severamente censurou. Ainda 
que tente» defender-te com o desejo de 
certificar*te dos metia sentimentos não 
te justificas, porque o tinmc não legi­
tima uctos em que se falta a deveres 
conhecidos. Vejo , por minha desgraça, 
que he impossível satisfazer-te o coração. 
Podendo viver tranquillo e feliz no seio 
<1«» am or, vives, coato o* T ira n n o s , 
sobresulindo por perigos que não corres* 
e aftlicto com ntuies que jnSo existem. 
A vobcdiencia e submissão filial já cha- 

virtude nova e desconhecida; e  
ugimi talvez tomes meros urbanidades 
por provas indubitaveis d’ inconstancia. 
Pa«*ear com Ju fio  U urm onl, conversar 
e dançar. com elle , são acções jndifit»- 
rentes; mas os teus olhos provavelmente 
n»e virâo ofliciosa d em a is , alfeiçoada, e 
até desejosa; e por crimes que injusto 
me ullribues*, insensível me calumniaa e 
oHfndcs. Diz-se que o ciume sempre ac- 
campanha o amor; e eu cuido, pelo con­
trario, que a presença d’ um supoe a 
ausência do outro. O ciume só reside 
no coração desconfiado ; e o amor no 
que possue sem suspeitas. O  amor afor- 
mosca o seo objecto, empresta-lhe per- 
feições e virtudes que nao tera ; o ciiu 
?nç desHgura-o, e imputa-lhe torpeza»



ípife o ftãií nutnchão. Uin respira auavida^ 
d e , «limos, e lermna; no outro tud<í 
be colem, horror, e'deBesptmiçào.  ̂

Se n tím uímn não estivesse infecto* 
nada com este fatal veneno, até grata* 
te nciino as adoiaçífes qvie me tributas* 
«em. Nada t» importaria o passeio nem 
» baile, ainda qne divi.-asses disposições 
pura rcqnestar-me. Em paz contempla* 
rias ob c (feitos das sentimentos dos ou­
tros, eíWufuk» seguro dos meus. Mas? 
quem *erA fiel,- sendo julgada nos delí­
rios da tua misantropia? Ha muito que 
me presagiei estu sorte; e rtao lenho 
poucas v em  manifestado os meos temo­
res, porque o amor não dura quando 
o não sustenta »  confiança. Ah Eduar- 
du! K c^uererás tn sacrificar-me a vagas? 
suspeitas, e necreScentar comigo o nu­
mero das victimas infelizes de nvgras in- 
grulidõcft? Será esta a merecida .pagar 
da minha constante ternura? N ã o ;  .s« 
tu me abandonas, não cs homem, cs um 
monstro.

Lida esta carta, Eduardo a compa­
rou com a resposta do .bilhete em que 
surguira''Lucinda de regular-se coino es­
crava pela caprichosa vontade do P a i , 
e  pt\recia-lhe quç era© çscritas. por duaâ
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pessoas diversas. N ’aquella , bem que 
formada «m poucas linhas , ap parecia o 
coração anheiante pela conservação do 
que temia perder; nesta, mais longa e 
estudada, tudo se reduzia ao ariitiei® 
das expressões. Muitos outros com me­
nos provas terião por indubitavel a in­
fidelidade; mas Eduardo ainda receava 
ser injusto; e compraaia»se de parar na 
idéa de poder o ciume revestir o proce­
dimento ue Lucinda de côres que lhe 
não competião, e de existir só na ma­
lícia do juiz a perversidade da accusada. 
Por tanto não convindo retratar-se, por ser 
grave inconsideração patentear ciúmes, 
ouvir justilicações , e satisfazer-se com 
ellas ; e não devendo condemnal-a sem 
certeza de crime ; só iWuva observal-a 
com miudeza , para ajuizar com rectidão. 
A  distancia di (Ocultava a em preza, e 
talvez nada fizessse Eduardo até a reti­
rada de Lucinda paia- L is b o a , se não 
lhe constasse que o pai se dispunha a 
passar u Inverno no campo. N ão sofren­
do o coração a demora, cuidou logo 
em procurar sitio fcc corno dado ao intento, 
e a Fortuna lhe deparou casa que pôde 
alugar , e que por eminente á morada 
da Lucinda , posto que distante, a des­
cobria e devassava.

Aili entrava e sahia de noite aquelle
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singular anacoreta, para nao ser desco­
berto , dedicando-se cie dia & investiguçua 
dos verdadeiros attrrbutos da »na Uivin** 
dade ; e como de assiduas espreitas só* 
tirasse testemunhos de abonação , come- 
(•ou n indignar-se contru si proprio, por 
lhe ter 9Uj>posio sentimentos , queju lgav* 
incompatíveis com o exercício deprecio- 
sps virtudes.

Eduardo ainda nuo conhecia o abys* 
mo inftomluvel do coração humano , onde 
tt udjoclivtto qualidades repugnante*. A 
baixeza e o orgulho ; a avareza e a prodi* 
gnüdade ; a coragem e a timidez ; a 
honra o n devassidão.-Ainda ufio tinha 
visto o cortenuo desofromarse briosamen­
te de injurias , e aviltar se cotn indigni- 
dndeB para conseguir sorrisos de validos* 
O miserável passar com mesquinho e 
ruim alimento, e abnr seus cofres para' 
levantar palacio9. Defender-se este com 
intrepidez de quatro ou seis salteadores , 
e de?maiar ao sonhado rngido d’ um lo» 
.bis.homem. Combater nquclle, denodado, 
pola Salvação da Pairia , e violentar 
em casa a esposa pura lhe accrescentar 
os soidos por vil prostituição. Destituído 
destas uteis noções, deu Lucinda pof 
justificada, e confessou-se arrependido.
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fcA R TA  A L U C IN D A .

K áo sei como descreva o qu* tenho 
âeniido depois da tua severa reprehensSoí 
Que dirá» lu se le aflirmar qué «m ne­
nhum tempo me ofccüpei tão continua- 
menie de ti , nem te julguei tão digna 
vh *er amada í Se  tomas isto por effeitos 
da tuã carta , engun»s-ie. Nunca tu re* 
cebi de ti cousa de que menos apreçò 
(i/.esse , porque nada alli lia t que não po* 
de«se ser escripto por qualquer desleal 
è?piriiuosa. tífio trabalhos do entendimenV 
to , e ntío obras do coração. Este nao 
subiilisa; queixa-se ; e n»s seu3 queixumes 
funda, cr;mais precioso direito a ser atten- 
dido, Guarda as fadigas da lúa razão 
purd us discussões abstraclas, em que ás 
veaes «niras , e triunfa?. O amor não pre­
cisa de auxilios estranhos; tem o seu 
poder ha natureza , e nffo na arte. Quán* - 
do pela primeira vez te açsenhoreaste da 
minha alma * seduiute-me sem querer. 
Vi-te sensivel al«5m de bella , exaltada 
nos afiectosy pura nos reniunentos , o 
achei-sue \&á amante. Hoje lambem as 
tuas perfeiçÕês de novo me enamoruo 
sem esforço te u , destruindo duvidas in* 
justas, com que cheguei a injuriar-te.

E  como pôde , dirás tu v este julga*, 
dor suspeitoao ajuntar longe de mina

P * ♦u
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provas que me acreditassem ? S c  tu olha- 
teu da varanda da tua morada para o 
btdo esquerdo, verás no cimo da montanha 
vizinha umu pequena casa , que apenas 
podem ter servido para abrigo da indi- 
gencia. Alli vivi estes últimos vinte dias, 
que eu ditftinguiret sempre entre os feli- 
26» da minha vida. Nfio tendo por com­
panhia mais que o tneu coração morti- 
tlcfulo, comecei por contemplai-te , e aca­
bei adorando-te. Que beniaventurada lm* 
bitaçâo ! Eu a compraria ja  , se pudesse, 
e por nenhum preço a venderia , reser­
vando* a para atgum festivo recreio annual 
em honra dus vime dias. Aprendendo 
uelles a conhecer-te, ora me enlevava 
a modéstia e deccncia que até se nota 
eiu teus vestidos, e nos enfeites com 
que os engrunis, ora abisudeza com que 
U» fazes sem rigor respeitar dos que te 
servem. Cimus vezes te louvava pelo ligeiro 
e compLio desempenho de teus diários 
irahalhos; outra» te bemdizia por actos 
de bcuuiceucia , praticados sem aflèctaçâo 
nein vungloiut. Ainda me enterneço quan­
do iik': lembro da aâabilidade com que 
recebeste mjuella miserável vizinha, que 
fui supplicui-te algum socorro ; o carinho 
com que pegatte na criancinha que le­
vava quasi nua nos braços; e a preste­
za coiu que conesle 3 c  lhe tiuuxeste
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trôo só dinheiro, mas fazenda para eu- 
brir a sua nudez; auxilio que excedeu 
tanto a expectação da necessitada, que 
a moveu a lançar-se «os teus p é s , don­
de foi por ti levantada , abraçando-a como 
amiga. Nuo ( exclamei eu , depois desta 
«cena em que me pareceste mais anjo 
qtie mulher ) o coração que se compraz 
na simplicidade de taes prazeres, não 
preverte o do am or, manchando-lhe a 
pureza, Lucinda he fiel , e eu perfei­
tamente feliz.

Eis-aqui amante idolatrada como do 
exercício cie tuas virtudes deduzi a per- 
manencia de teus aííectos; porque só 
purificado por ellas persiste immudavel o 
coração c o n t m  as forças que o atacão. 
Hoje estou certo, e envergonho-me de 
o não ter pensado sempre, que não ha 
qualidade bella que não possuas, nem 
perfeição divinal que te não adorne; 
mas se me não róe o coração mortal 
desconfiança, a saudade mais viva que 
nunca m’n dilacera. L u c in d a ! minha ter­
na L u c in d a ! não poáso viver sem ti. 
Accelera por piedade o transporte celeste 
de te ver e abraçar. Quero confessar meus 
erros, reconciliar-me com t ig o , e saliir 
deste insuportável tormento, à que só 
vejo terino na tua presença. A h ! o infe­
liz que espera por horas no carcera a
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ventença da sua morte não sofre angustias 
mais crucia do que eu sinto, contamict 
momento* d’ incerteza spbic a sorte dct 
mau coração.

U E S P O S T A  D E  L U C IN D A .

N ão tocarei nem levemente no me* 
lindroBO assumpto, a que a tua çarta se 
lefere , pura não empregar subtilezas de 
raciocínio , que reprovas com desprezo. 
Aprenderei primeiro de ti o novo methodo 
de fazer justificações sem apparecerem as 
razões em que se fundão. He uma d es» 
coberta que te dará seguramente muita 
honra.

Meu Pai , que tinha resolvido não 
se recolher tão cedo á Cidade, deiclm o 
campo antes do fim deste mez. O Ceo 
Conhece quem o levou , e porque causa, 
n esta determinação , e quanto se lidou 
para a conseguir. Como he mais uma 
lineza , alguma injuria se me prepara, 
Embora : muito peior he merecer a des­
graça tío que sofrei-a.

Não tt  digo que venhas, porqueja 
se repara nas madrugadas do bosque ; 
e não marco o dia da nossa sabida por 
que o ignoro. Vou residir na minha 
própria casa ; e lá receberá o delinquen-
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t* o castigo que lhe arbitrar o meu «o* 
ração offendido,

r̂nmmmrnm

Tito persuadido estava Eduardo da 
injustiça que fizera a Lucinda em seus 
ju iz o s , que não deu pelo gelado estilo 
da resposta. Arrependido da oífensa, qnt 
elle menino engrossava por mil modos, 
satisfez-se com o perdão, sem lhe im­
portarem os termos em que era concedido»

B I L H E T E  A L U C IN D A » .

N ão me cabe o coração no peito , 
minha terna Lucinda ! Todos os pezures 
me esquecerão ; e suspirando pelo futu- 
ro que me promettes , nelle inteiramente 
vivo. Voltai, delicias antigas tão choradas, 
e que julguei para sempre perdidas ! V ol- 
tui a ràinuncrar-me tribulações e martírios! 
B  tu Amor , primeiro encanto da v id a , 
infhimnm o coração, de quem adoro no 
fogo voluptuoso, mas puro, que me abra- 
za ; ensina-lhe a achât* na concentração 
de todos os sentimentos em un$. unico 
objecto a suprema felicidade; e liga 
nossas almas por um laço que só se desate 
pela morte.
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S I o  dolorosas sem duvida as Repara­

ções nos amore*. O coração se divide em 
d o u s , para ficar um com o objeeto que 
se dticlia , e occupar se o outro do sen -. 
tiinento perenne de suas magoas. Aquelie 
segue por toda a parte a pessoa querida, 
examina-lhe òs desejos, espia-lhe as in­
tenções , e treine a cada indicio , por 
mais vago que s e ja , de mudança ou 
resfriamento de anectos; este mede a 
distuncia que o separa, calcula por sé­
culos os dias da ausência, e adquirindo 
a  triste faculdade de desentranhar de 
todos os praseres motivos de dissabor , 
fo rm ão  próprio suppiicio com o que faz 
m felicidade dos outros. Mas oh ! se chega 
R hora da reunião tambem apenas bastão 
todas as petencias da alma para as ter­
nas sensações do primeiro abraço.

Para esses momentos d’ enternecido 
transporte voava sem cessar o coração de 
2£duardo, até que soube que Lucinda 
ae recolhera á Cidade. Partiu accelerado 
a  procurai*» ; e apenas es ti verão só s , 
adiantou-se Lucinda a dizer-lhe: Não fat­
iemos müh de indiscrições passadas. 
Jiixque-se antes da memória esse des­
graçado inlcrxwUo que se não gastou 
no amor. —  Nada ha mais Jacii para 
mim , lhe respondeu Eduardo ,• só aspiro 
a ser diçno de li , c bem correspondido.
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À  polemica dos amante» he de or­

dinário perigosa, porqua raras vezes se 
terminão accusaçoes e defezas sem azedu ­
mes e irritamentos , que sempre abalão 
e desapertão mais ou menos os laço» 
da affeição , quando não estalão de todo. 
Neste sentido era judiciosa a prevenção 
de L u c in d a ; mas as queixas que e x ­
primem penas sofridas n.a áusencia, por 
crueza de apartamento, ou crença vacil- 
lante na estimação que se merece , corn- 
municão no vá força ao amor. P^la falta  
delias, qualquer outro am an te , no lugar 
d ’ Eduardo, ficaria mais duvidoso que 
seguro na estimação da sua amada.

Restituidos ao antiso modo de vi-O
v e r ,  renovou-se a familiaridade, que tão 
satisfeitos tinhão gozado. Os actos exte­
riores indicavão a mesma situação d’ al­
ma ; recebião*se caricias, dizião-se e x ­
pressões apaixonadas; tudo em íim se 
movia como no amor verdadeiro , fó fal­
tava repouso constante no coração de 
Eduardo. Sem motivo o assaltava a tris­
teza .na  solidã© , pensando em Lucinda.  
A o mesmo tempo que se lhe representava 
extrem osa, a suspeitava indifferente ; 
apenas a considerava fiel a receava per- 
jura ; e sem ter rival era atassalhado pelo 
ciume. A té de quando em quando llie 
parecia que uma voz lhe bradava— J á  não
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;és amado como foste! —  E  este grito ds 
jdeseoníiança o espavoria , como se fusse 
a ameaça da morte proferida pela boca  
<T um assassino. Só a presença delia o 
divertia por alguns momentos destes ter­
rores. Separado da sua vista o espirito 
se amotinava , e o coração se affiigia.

Á varios pensamentos tristes se a)imi­
tava um ., de que nascião mil reflexões 
desagradáveis. Lucind a tinba vindo do 
campo com C hristina, que valendo-se 
do pretexto de acom panbal-a, tinha em 
vista libertar-se por algum tempo do r e ­
colhimento da casá dos? pais, a que vio­
lentada se sujeitava. Dissoluta por vo* 
cação cham ava, sempre que podia , as 
conversaçoes para assumptos immodestos, 
e se expressava em termos sensuaes. Ij u - 
cinda começáva a manifestar que lhe 
aprazino taes discursos, applaudindo-os 
com descomedidas risadas; e Eduardo  
discretamente considerava de perniciosa 
infiUiencia tão indignas praticas. Sabia que 
a melhor indole corre risco de perdgr-se5 
.escutando-se com frequencia a linguagem  
do v ic io ,  por ser mais facil do que 
vulgarmente se pen?a a passagem das pa­
lavras ás obras. O pejo , unico guarda  
seguro da honestidade, não se sustenta 
£ontra o» ataques repetidos de expressões 
pbscenas ; e vencido elle , aberto está ©
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pampo aos triuíifos dos desejos. Para sq 
ponservar illeso o coração , cumpre que 
não saia do santuario da decencia, caide 
nuqca resoao as vozes dá «ensualidade, 
porque a sua seducção i começando por 
desinquietar a alma , em breve delia se 
apodera ; e no encanto das imagens se 
suspira p^lo gozo 'das realidades. T u d o  
he p ou co , corno a experiencia o mostra , 
para escapar ao perigoso contagio , sem 
o preservativo da castidadô dos ouvidos. 
Accôsps os apetites pelo incentivo pode­
roso de contos e desçripçÕes lascivaa : 
será difficil apagar a labareda ateada, e 
salvar o «diftcio , em que alia pegar.

Persuadido da verdade desíes prin* 
cipios tinha Edwardo por indubitavel 
(riamnificar-se o caracter de Lucinda couí 
aquella venenosa cominunicação, bem que 
■p seu espirito fosse muito superior ao 
de Cbristina. Se esta empregasse raciocí­
nios , baldados ssrião seus  ̂ esforços ; mas 
servia«se d ’armas, que qualquer de engenho 
medíocre joga com vantagem ; e a victoria 
era certa. P ara -a ta lh a r  o e s trag o , deci* 
diü-se a declarar-lhe o desgosto, que lhe 
causava , pelos éffeitos que previa , o 
familiai-isar-se com a linguagem prever- 
íedora de quem mofava de todos os de- 
veres; mas apesar da solides das obser-? 
Yações , c de as adoçar com a segurança



do conceito que fazia da nobreza de seus 
sentimentos , só teve em resposta decla- 
inações vagas, queixas de ofFendida, e 
desabrjmentos. Recusava-se á  con vicção , 
porque ja  lhe dava prazer o estilo des­
pejado de 'Christina.'

Vendo assim Eduardo o coração de 
JLueinda despido dós «eus ornamentos, e 
reduzido a ordinário , que lhe restava  
se nao fugir de quem podia ainda faaci- 
nal-o , suprindo a falta do que perdera 
com falsas apparencias, ajudadas por 
deliciosas recordaçoes de tempos passado» 
que tão docemente nos seduzem ? E ra  
sem duvida o partido assisado, mas não 
foi o seguido. Irresoluto e fraco, preferiu 
alguns prazeres, sempre amargurados por 
cogitações rrjelancolicas á nobre determi­
n a -lo  de se libertar com dignidade da* 
quella escravidão abjecta. Aconteceu-lhe  
o que suceede a grande numero d’ aman­
tes. A saudade, a força poderosa do 
habito , e o atractivo da convivência con .  
servao muita» vezes apaixonado o coração  
depois de terem desapparecido as quali­
dades que adornavão o objecto adorado j 
e deste modó se verifica o éxtraordinario  
fenoméno de çxcitar a pessoa deslustrada 
muitos dos adntimentos que inspiravao as 
suas perfeiçÕes. O ciume que nunca larga 
o am or, e que tantas veges o envilece,
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eontribue tainbem para se operar o pro» 
digio. Lembra-nos indeterininadamente um 
successor noa affectos, e offerecendo á  
fantasia o quadro desesperado , em que 
nos pinta nos braços d’ outrem a pessoa 
que am am os, amortece a impressão des- 
agradavel dos defeitos, aviva com vehe- 
mencia a dor da sua perda, e leva-nos 
ão delirio de embaraçar por inveja que 
passe para poder estranho o que julga* 
mos indiano de ser conservado no nosso!O t

Um a c i r c u n s t a n cia inesperada coope­
rou fortemente para derr&orar Edunrdo  
■nas ca de as que deveria a todo o custo 
ter quebrado. Chegando por nquellè tem­
po a Lisboa o Coronel Hespanhol F .  M . . . 
com quem alguns annos- o Pai de L u ­
cinda contratura amizade , e sabendo que 
esta enviuvara e vivia em casa separada, 
resolveu vizital-a , porque lhe ficara 
assaz inclinado desde a primeira vez que 
a vira. Recebeu-o Lucinda com o agrado 
que a todos captivava, ê que elle e/n 
parlic.ular merecia pela delicadeza do .tra­
to , \ivacidade. de espirito, e mérito real 
de prendas ; e induzido pela affabilidade 
a fazer o que lhe pedia o coração, amíu- 
dou vizitas, e em breve se apaixonou.

Pela analogia de caracter e affinida- 
de de sentimentos se aifeiçoarão mutua- 
sne&te q Coronel e Eduardo j ma» eom^



nunca ò primeiro procurava Lncinda, qüé
11 â o a c U usti.0 E  d u a r d o , s uKpe i to u q u e as te 
fosse pertendvnte 9 ou antes» feliz possuí* 
dor. Apenas' se divisarão ò i  primeiros 
indicios de desconfiança, assentou-se euv 
destniil-n ; e- com tania arte e fina 
dissimulação os amantes se conduzirão , 
que não tendo adquirido o Coronel , 
dentro d* um mez ? nem a mais leve pró-* 
va de paixão entre elles, julgou errada 
a &úa conjectura. T ã o  convencido ficou 
de se ter enganado  ̂ que disto um dia 
a Eduardo : u Meu amigo j a  o sitppui 
namorado desta espirituosa mulhe^.-Pa* 
recendo-me que ninguém a podia com- 
municar sem morrer por ella  , compre- 
/tendi-o na regra gera l, com a fortuna 
de ser bem correspondido. Ifoje nao Ui'a 
invejo, porque sei que me illudi com ap- 
parencias /  mas desejosa para mim , ain* 
da a preço de graves sacrifícios. —  Esti­
mo-a muito > lhe respondeu; Eduardo y. 
e sou delia estimado* Amizade paris- 
si ma nos liga ;  e oxalá que esta dure 
em quanto -vivermos ! Ninguém melhor 
do qits eu pede avaliar . os méritos de 
Lucinda , e ninguém os respeita mais /  
e para di$er tudo , até conhece cama à 
senhora absoluta do meu coração 5 e hc 
a fiel depositaria dos nossos segredos.■ 

D&quelle dia em diautô;  com Eduar*



do desabafava o Coronel o petfar de nao* 
ser attendido f até que se resignou conr 
o seu destinp ; .e deade éntão , em per­
feita harmonia, se travou entre os tres 
socejrada amizade , de que offerecení mui 
faros exemplos a historiã dos amantes. 
Com engenho não Vulgar, lição escolhi- 
d a , e nobreza de caracter encantava e 
prendia os que o comuaunicavão. Muito' 
depois ’do .seti apartamento se lembrava 
Eduardo com saudade do (empo, em que 
junto delle , e com L u c in d a , passava 
satisfeito as horas deleitando o coração  
e o espirito; e quando soube que ajudava 

'dignamente a luta gloriosa da Hespanli* 
para expulsar o intruso dominador, e re- 
cupsrar perdidos direitos , sempre desejou 
que nao tirasse, como tantos outros 9- 
d’ illnstres esforços infortúnios e pobreza ;; 
bem que muito mais valha morrer hon­
rado o livre na miséria, do que viver 
infame e escravo na opulência.

Einquanto assim agradavelmente con­
viverão , quasi nada pesavílo na alma de 
Eduardo as tristes consideraçoes, que ulti­
mamente o mor li fica vã o ; mas obrigado o 
Corone! a .retirar-se, voltúrao com maior 
força os receios confusos , que lhe esmo» 
reciiio todos os prazeres; e por cumulo de 
males alé se renovou a suspeita horrive! 
de repartir L u cin d a  com outro o seu amor*.
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Como na frenetica inquietação que 
o sobresaltava, sem cessar llie parecia ser 
Irahido , quereria , se podesse , seguir os 
passos todos de Lucinda ; e jamais vi­
sitava ella seu pai, que Eduardo lhe níío 
rondasse a p o rta  para reconhecer os con- 
cun entes, Quando , em uma das noites 
aBsim cumpria seu fado, ouviu claramen­
te a voz de L u cin d a , que junto da 
janella altercava com Durmont em con- 
íiança, sobresuindo de quando em quando 
ao sussurro do argumento aa risadas des­
concertadas de’ Christina. T eve logô por 
justas as primeiras desconfianças , susci­
tadas pelo passeio e baile com o mesmo 
iiídividuo; viu ria irmã u confidente do* 
amores , e parte interessada nelles paru 
se vingar da pouca consideração com que 
éile a tratava ; e julgou-se por tanto en­
ganado de muito tempo , com execrável 
perfídia.

Se hum raio tivesse cai do aos pés 
d’ E d u ard o , e elle fugisse espavorido de 
seus efieitos, não se apartaria mais desa­
cordado daquelie odioso lugar ; mas re­
trocedendo sem demora correu , e gritou 
na frente da janella : Vejo-tc, e ouço te, 
estou desenganado. A estas vozes reco- 
lheu-se Lucinda ; e Eduardo voltou como 
louco  a fechar-se em casa , para se occu-  
par em solidão da cruel que o assassinava*



Sem dormir , e •mudando- a cndá 
instante de projecto , nenhuma delibera­
ção completamente 0 satisfazia, bem que 
propendesse com mais força para desag- 
í^ruvar-se ? lançando-lhe em rosto sua alei- 
vosa ingratidão. Nu manha seguinte $ 
appnreceu um criado de Lucinda a  sa­
ber como Eduardo passuvà. A falta de 
carta exacerbou lhe a dor ; è pegando 
arrebatado na penna escreveu-lhe estas 
poucas ptdavraSk

B I L H E T E  A  L U C I N D A ,

Quem me atormenta não póde itl- 
teressar-se pela rninha saudei. He refina? 
em crueldade escarnecer do afflicto com  
estareis e frívolas etiquetas. Conserve 
ao menos franqueza o coração d’onde 
fuoiu a fidelidade. Abandune*me ; abnr*O J
reça-rne a pessoa a quem consagrei com  
pureza coração e v id a ;,  mas assim como 
deiclm de escrev«r*me, deiche tambeiu 
de procurar novas da exísten-cia que 
abrevia.

R E S P O S T A  d e  l u c i n d a .

Estão  em fim remunerados meus ex» 
treinos com ultrajes que me ferem no 
vivo - d’ahnsu ' Que*-mais ubjecto juião se
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|j'óde formar de. mim do que suppÓTMnc 
capaz de entreter ao m esm o. tempo dous 
amantês! T u  já  sabes como se me exas­
pera .o animo com tão deshonrosas susJ 
peitas mas nada obsta . a que escrevas 
0  que ellas te suggerero. Aj uri to pois aos 
males da minha situação os vilipendios 
do amante., cem vezes mais crueis pára 
m im ; e vejo nelle para nieu opprobrio 
hmrm alma seüv delicadeza. Se a  tivesse, 
não leria eu nas expressões, que me dirigiu,’ 
pensamento?, que me fazem arrepender 
de o t?r a ui a d o. Quem se atreve a tan­
to contra os nobres sentimentos de que 
me p ró xo , he só proprio para galantear 
eoquetas , e' injurial-as quando lhe der 
i)a vontade^ e não para merecer urn ca? 
ração generoso. A identida.íe de cara­
cteres he Vequisito indispensável para ;i 
Mutua ventura dos amantes , c  quem tâo  
pouco se parece commigo não póde fazer- 
me feliz. Oly! se eu escrevesse o que me 
dieta o resentimento da tua injustiça, 
praguejaria o dia em que pela primeira 
vez te vi , imprecaria maldições sobre o 
traidor que me YÍtupcra, i n v o c a r i a . . . .  
mas h ã o ;  terminemos ames baldados 
queixuoíes, e acabem-se, já  què assim o 
queres, esties fataes amores. T u  bena 
pouco deves sentir a pêrdã d’uma aman^ 
£a  tu o yulgar j como no teu entender me



figura» : e eii , com a raxíío e com °  - 7 , , .. tempo , sem magoa me esquecerei de
quem me levanta aleives, pára déspresar,
sem a manclm de injusto 9 tantas pró®
vas demasiado ternas da mais apura dá
áifdçâo. _

s j  N o ; verdadeiro am or, éin qúe reci*
procamente se promovem' corri desvelo 
todos os pra*ei’e s , nãó se evita o com .  
menos cuidado os dissabores ; e tendo 
15 d 11 ar d o sobej os motivos p ara c re r q u e 
nenhum caso fazia Lucinda de seus des­
gostos, com razão'se reputava nao amàdo0: 
8 c  analisando-lhe o procedimento se li w s-  
se Eduardo servido''-'.de expressões, que alé 
enxovalhao a pessoa que as emprega y 
desculpada estaVa a colera de Lucinda : 
mas duvidar da sua fé por testemnnfios. 
tíí o vcheiiien t es, era á penas t i rar ‘de pri iv« 
cipios* por ella estabelecidos cofiseqtièn- 
cias -e x a cta s ; ent quanto as Ytrciferuçoea 
w 11anadas côm q\\'e respondia n Eduar-  
do , longe d e .a ‘ justiíica.rein $ mais a con­
de m n a vão. T  o d «t v i a , com o e» t e • c o n s n 1- 
ta n ti o -se. , conhéchi que j _ ai nd n ten do for- 
çaa pa ra q u b r a r  os 1 uços do am or, não 

com os da amizade, j:uigott
jrepüçarlUe- <1$ YÍTft toíff 

10 ji
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ée atreveria 
indispensável



ou por escripto , e foi nessa noite vi* 
íjilaUa.

N ão  se demorou L u cin d a a rece­
bei-o ; mas com ar tão soberano e seco, 
que parecia um juiz inexorável. <c H e  
“  bem estranho, lhe dice E d u a rd o , que 
6Ç te o He n desses tanto dá minha accu-  
“  sação, e queiras ngora fortifical-a com 
<e a severidade que ostentas , e que só 
cí prova que me não amas. Se .eu fosse 
cç aindn para ti o que já fu i,  outroã 
■fl cuidados te daria o risco de peuler- 

m e ; mas esse tenvpo acabou , e o 
46 que hoje sentes por mim esta escripto 
“  nn tua -ultima carta. Ah L u c in d a !  o 
u será esta a justa recompensa ydu aífei- 

ção desordenada com que té idolatro, 
e dé tnnUis condescendeucias talvez 

“  nbjectas, a que me tein obrigado o 
*• fuml sentimento de não poder viver 
Çl senv ti ? H e crime imperdoável a du- 
u vida de não ser tão '.amado! como de- 
u sejo,? Que hei de ver- em tuas friezas 
u e rigores senão a ausência, do amor' C?
66_ que fazia a delicia da minha vida ? 
cs DaS^me desgostos podendo evital-os  ̂

e Icyas a mal que me queixe ? Sa- 
{c bes que a companhia de tua irmã me 
u desagrada, e por acinte a conservas* 
íc Durínont h e , pelo menos, pertendente 
u p e r i g o s o e  catfi favores o distingues í



u Nem presum as j  us ti ficar- te pretextando  
a  civilidades que se appellidão deve- 
a r e s ; civilidades que custão tormentos 
iC á  pessoa quê se ama não se praticão ;  
<c e se na collisao de descontentar a um 
u dos dous sou eu o dèsatíendido 5 não 
a sei como pertendes què veja nelle o 

desprezado. , v
Depois de cArto silencio respondeu 

Lucinda*; u R aciocina como te convier. 
u Um a infiel nao te pode fazer fa lta ; e 
a eu não me sinto com disposição de 
“ aturar quem me dá este odioso no* 
(í me. •— u N a o  me maravilha a t ua 
cc resolução , lhe replicou E d u ard o ; ja  
<É Tinha preparado para ella. H a  muito 
(C que observo a progressiva d ec li nação  
^ do am o r; e este raras vezes se rearii- 

ma depois de longo desfalecimento :  
ic a morte he quasi sempve certa. O que 
cc resta, para tranquiUisar-te de todo, he 
u que não sobreviva muito ao teu e »  
íc tincto amor o infeliz que conseguiu em 
6( outro tempo inspirar-t’o ; mas sabe que 

no meio do tumulto horrivel de meus 
“  senti mentos, por mais causas q üe me 
^ dês para aborrecer-te , nao, podes miu- 
cc dar-me o coração. Gem o no suppli- 
H cio adorando a mão que me maltra- 
í€ i a ; e se chegasses a ferir-me talvez 

beijaria o ferro sem te accusar d®



jcruffl S. . . «  55 A estas palavras l.eyantôu» 
se L.ucinüa, e precipitadamente se an= 
íienton

N ao  sabendo Eduardo se saira para 
jhe encobrir a com m oção, que lhe tives- 
pem feito as suhs ultimas expressões., oü 
))or. níío , querer maia ouvil-o , algum 
tempo se demorou; mas vendo que nãd 
•yoltava,, deu-se -por despedido.

Bem que a briosa altiveza d^Eduar- 
tio tivesse descido para a baixa pusilla- 
jiimijdade de sofrer injustissimas oifensas, 
que deveria ter rebatido com pungentes 
ilespresos, termina vão sem duvida seus 
amores em tão desagradavel scena , se 
J^ucinda se não mostrasse arrependi­
d a , e não procurasse reconciliar-se com 
K d u ard o , empregando de novo ternos 
juram entos, que reforçarão a cavi Ilação. 
:JPHia esse fim lhe escreveu com damna- 
*la falsidade, certa de que Eduardo a1 
tudo se conformaria, para escapar á des­
graça de não ppssuil a J á  não havia 
,amor no coração de L ucinda; mas a  
vaidade ainda lhe pedia a retenção d*a- 
«quelle captjvo nos seus ferros ; e para, 
a  contentar re^tíva-llte a liberdade, es? 
çoi;iclç{Hlü enganos nu fra.ze da lisura. '



B I L H E T E  D E  L U C I N D A .  í

- Sou tu a ,  e ú fiem em quanto vU. 
ver. H e o que meiecem os sentimentos ? 
de que abunda o teu co ra çã o , e que 
eu debalde buscaria em outro. Vem mo*» 
delo dos amantes ! Vem nas doçuras do 
amor esquecer-te dos males de que fui 
causa. Quero pagar-te hoje mesmo as 
ultimas finezas; è ouvir»te mais uma 
vez a confissão, que tantas me tens fei­
to , de que requinto êra carícias depois 
das ardencias do meu genio. Quero tam«* 
bem revelar-te um misteri© , que hit tem­
pos occulto para não incendiar* te a fan­
tasia. H e mais uma prova de constan» 
c ia :  verei se ficas satisfeito.

Ern muitas occasioes impetuosa .Lu-j 
cinda na cólera era immoderada nas 
palavras ; mas sempre no meio da tem* 
pestade se divisavão signaes de bonan­
ça. O desapego terminante da vespéra 
nunca tinha apparecido nas outras des­
avenças. E ste  reparo nãõ escapou a 
Eduardo 0 sendo indubitavel que a pas­
sagem rapida da perfeita indiíFerença 
para á nimia sensibilidade, he quasi. 

"impossível sem causa extraordinaria , -cás»



m ã o  duvidou que Lniçindà fosse sin­
cera no arrependimento. Porém como 
«obre tudo o impacientava o desejo de 
saber o segredo annunciado , durou pou­
co a indecisão, e partiu a visitai a ,  es­
perando tirar da revelação algum teste* 
munho tão precioso de fidelidade, que 
destruísse a inlelligencia dada a factos 
presen ceados. o

T ã o  segura contava a orgulhosa . • p1, • com o tnuiiíü , que sem recorrer a quei­
xas nem razoes simplesmente lhe d ice , 
apertando-o n’ um ab raço : J luilas ve* 
jtets te qneicharus com justiça do meu 
gen io , mas nunca do meu colação. I n - 
differenle para todos bs homens , só tu 
me pareces digno de ser amado. Não 
wegò que sou colérica em demasia , e 
por isso a miudo injusta % mas já que 
vão disfarço os meus erros , mereço sér 
perdoada.

Depois de curto dialogo, em que 
Eduardo lembrou doridamente o que o 
levava a duvidar da persistência dos 
aflectos > de Lucinda , exigiu a declara­
ção  do segredo; e ella o satisfez to­
mando o tom da jovialidade. Estou pe* 
dida pàrá cazar. Ninguém resiste ao 
meu podèr. Igualmente me rende . vas­
sala g  em a estupidez, e o taUnto. Julio  
JJnrmpnt que presumes teu rivql y es*
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&rjeveu-mt para esse fim /  e porquê en­
tendi que não devia rerponder-lhe , ju l-
gou-se com direito de me arguir de t j i j
oniviism. Tenho aqui ambos os escri* 
pios. Admira o ^slito y sem esperança 
de o imitar.

Primeiroescripta.

N a o  sei se he fraqueza contar-te © 
que sin to ; o certo he que todo o mun** 
do me ha de achar razão. Depois que 
te não fallo doeu-se o meu moral, e 
oíTendeu se o meu fisico. Mas que que­
res se me não posso vencer ? A tua inão 
he quê eu desejo ; e espero que as% 
sintas ao meu pcditorio. Adeos/ Vê U  
o que fazes I

Segundo escriplo.

Ingrata ! Tenho estado á espera , e 
nada de n ovo ! Sempre ouvi dizer que 
toda a carta tinha resposta; por tanto 
manda-me seja o que for. Se teu pai 
não consente, isso he outra cousa ; ain­
da que me lembra que jã  estás fora 
do grilhão. Em  fim tu nuo haa de que*; 
rer que cü  morra. Adeos.



* M al acabou de ler estas desoosidaã 
inepcias, dice-Ihe L u cin d a : Não te en^ 
Vergonhas de ter honrado còm o titulo 
de teu rival um pdrvo desta qualidade ? 
Nunca elle terá motivo mais jasío de, 
desvanecer-se v nem eu de indignar-me 
contra ti. Não sei como suppondo-me 
com espirito sufjiciente para avaliar 
o. teu , me consideras *>capaz de amar 
Um toièn te capto, Ao menos não ficará 
de lodo impune o delicto ;  has de pot 
castigo fazer a resposta , e eu a escre* 
verei.
' O cãracter  gracioso, que tomou L u -  

tíinda , desvidu o ciurfie por algum tem» 
po da alma d5 E d u a r d o ; mas finda a  
distracção 'enegreceu-se ò q uad ro , e só-' 
tirou delle funestos pensamentos- Da~me 
se queres , dice elle a L u c i n d a ,  essas, 
duas cartas ;  e èm ca%a farei o que me 
incumbes, Tens-me fatigado tanto estes 
dias que preciso de repouso. L u cin d a  
xiotou còm surpreza que E duardo nada  
dicesse em assumpto dê tanto melindre, 
e? vqne nao qnizesse dem orar-se; luaS' 
elitendeu , olhando para o seu alterado* 
sfemblante, que devia condfc&cender y e 
yetirou-se. Eduardo.

Assombrado do que ouvira , jtudo 
jera ao principio implicancia d ’ idéas, 
eem poder chegur a resultado seguro*



Ma» serenou por fim a desordem ; € co« 
ineçou então a recordar-se de todos os 
$ct&$ suspeitosos de L u c in d a , e cio ag. 
gravo de os repetir, apezar de conhecer 
que a repetição o magoava, lleflectiu 
igualmente que mil veies a vira , quan­
do analisava o m.erito dos que a rodeai 
v a o , singularisár JJurmonL , nao por 
louvai-o 9 mas par deichar de fallar deU 
l e , para evitar que entrasse na censura- 
já que não podia incluil o no elogio : 
favor d e l ic a d o , que só por si denuncia 
afíeiçao, porque esta previne sempra 
cautelosa o desgosto , que resulta do de»* 
lustre da pessoa estimada. Ponderou de­
pois qne nao era possi vel , sem loucura , 
rematada j que Durmotik a pedisse 5 se 
fosse nos assaltos* rebatido sempre conrc 
desenganos; e concluiu que os dous es* 
eriptos erao documentos incontestáveis da 
leviandade de Lucinda , que em seus fa­
vores lhe tinlui dado justificadas espe-. 
ranças de sev attendido.

. : As mulheres quasi nunca desdenhão. 
adoradores, A espirituosa v quando -/os 
não* quer nara corresponder-lhes v a ceei? 
ta-os para multiplicar os pregoeirps da 
sua celebridade; e as outras considérao- 
se;obrigadas a attènder a qualquer ga- 
timanho amoroso, bem que parta de> 
individuí) por quem.;.o se*r: coração se-



jftao interesse. Demorai-vos a reparar para 
algum a, mostrando deleitar-vos em con* 
templal-a ; estai certo que os vossos 
olhos encontrarão muitas vezes os seu s, 
mandados 'a  ..inquirir o tempo que gas- 
taes ua contemplação. Isto não quer 
dizer sempre que estimará ter-vos por 
am ante; he um tributo de reconheci­
mento que vos paga a sua vaidade agra­
d ecid a , uma demonstração de sensível 
ao mérito de gostar delia. Consultai os 
namoradores , e elles vos dirão que são 
quasi sempre felizes nestes tentames, por­
que hc infinito o numero das loucas  
que se pagão de acções que reputarião 
.offensas, se reflectissem que o homem 
que espera setri justos titulos ser corres­
pondido, conta com á leveza da pessoa 
que requesta, e faz por tanto delia ju i-  
zo aesvantajoso. As discretas não se 
d ã o : nesses casos por entendidas ; nunca  
mais lanção a vista para taes perten- 
dentes; e inatão-lhes as esperanças ao  
n ascer, sem descerem da sua dignidade 
para directamente os despresarem.

N ão  podendo E d u ard o , pelas rcfle* 
xoes que íizera:, lisongear-se com a sup- 
posição de ser Durmont illudido por 
apparencias, ou pela própria vaid ad e, 
e chegando a persuadir-se que L u cin d a  
só conservava o lugar de amante pelo



i\ e m  r q ú e da inconstância 1 h e rcs o tia r i a 
porque não abandonava a desleal ? Que  
encanto podia achar em possuir o que 
he de uuii baixo p reço , nâo gendo da­
do pelo amor ? Quando se recebem dã  
gratitklo os favores da ternura , não 
chega o prazer ao coração. Bem  cla­
ras via Eduardo estas verdades ; mas 9 
sem poder justijfícar-se, .nem ha ver-se 
com d.igni da d e , sai u como le vado por 
.mão estranha a . que nuo podia resis­
tir , e foi novamente procurar Lucin-* 
da. Restituiu-lhe os dous escriptos, e 
limitou-se a dizer-lhe; Responde o que 
ie dl ciar o coração. Nesta causa qual* 
quer' outro jiriz seria incompelenie* D e­
pois de varias objecçoes que E d u a rd o . 
destruiu , conveio Lucinda em fazer a  
resposta t com a condição d e l h ’ a rpos- 
trar , antes de a remetter. Não concor 
do, lhe tornou Eduardo ; até agóra sô 
iç)iho visto escriplas pela tua mão as 
cartas que me tens dirigido , c oxalá 
nunca veja &utras! IIe  uma honra de 
que sou muito cioso;  e já que nuo< 
p o ss o çons eg u ir qu e ninguém m a is par* 
ti cipc dei lu , po upa - me ao menos a a 
-desgosto de ver os- termos em que a 
concedes a este. -— Entendo-te 5 replicou 
L u c in d a ,  desenganado*ei sem lhe es~ 
-jsrç?çry_ Agradecsu-lhe E duardo o parii*



(Io' que loWira ;• e quando começava i i * 
faxer-lhc algumas-sentida» ponderações so­
bre o seu mal correspondido amor, uma 
visita o interrompeu ; e como depressa: 
o nausearão os frívolos assumptos d# 
conversação , despediu-se.

R ecolh ido 'com  seus pczares, que des­
consoladas comparações não íôsç K d u ard o , 
examinando o que Lucinda tinha sido & 
o que era í Em outro -tèmpo , exclamou 
e l le y  o  temor de se passar um dia sem 
me ver a depWssoce<mva e entr is tec ia :O '
nenhum divertimento crh que eu não 
entrasse lhe agradava ; recusava-se a pas­
sear se não sahia pelo meu b raço ; nao 
cnntava-.com ' paixão se não as letra? 
que eu fazia.' Apenas noa adhavamos sósj 
nova- e doce animação recebia o seu*Vas­
to; mais brilho se lhe accendia nos õlhosV 
e t m l o . .respiráVa nel 1 a -ter n u ra ê a m o v* 
Gozando prazeres de natureza particular 
nás gratas fantasias--, de variadas- ventu­
ras* * só. quando se espraiava a alma pe- 
Ip futuro que - compúnhamos a rio^o' 
jsjnbor, nos penalisarât a . opposta cõmuftrmi 
cia  de seu pai 7 que;.ella deplorava semi. 
pre pela impossibilidade de- a vencer ; 
ç e n t ã o  $ parecendo-nte poueos todos os 
çariíi hos, desejava creal-osr de especi.e no-» 
ra  para dignamente lhe retribuir. Hòj#' 
potótn tranquilla deita - e $e í^yanta/ gecflK



li rninh.n, ausência* lhe c u s ta r : ê a ; mais 
trivial distracção a i;ecroa I Quaniaft ver 
zes sou . recebido com indiílerença; e' 
qua n t a » seu s a gr ad o s são t ibios , e su as 
tinezas estudadas ! Aò* zeloso cuidado  
por tudo o que a mim se referia su cce­
deu a frouxidão e o desleixo ; ao gosto  
constante pelas cousas honestas o amor 
das frivolidades ; e á força e calor dos 
\ ransportes a frieza , e  a di^plicencia. 
N ã o  , terminou elle , esta nao he a  
Lucinda que eu amava. O digno obje* 
cto das minhas adorações , o encanto  
delicioso/da minha vida a.nniquilnu-se; 
e a que hoje communico , sendo igual 
nas graças da beileza , nada vale pelas 
do coração.

Parecia porém que o fogo do amoi* 
se accendia nò peito d’ Eduardo pelos 
mesmos esforços que se íazião para apa- 

-g ã l -o ;  e por uma vez., que se dcçidia a 
fug ir d e í j  u c i n d a ? cem s u s p i \ a v a po r 
elia. Assim consumiu os dias em tris­
tez a ; e não tinha por descanço nas noi­
tes m-ais que somnos interrompidos, de que 
acordava aflicto e delirante. Resentiu-sef 
por fim o corpo da enfermidade do es- 
pi ri t o ;  e j  ulgan d o • se i n dispens a v el p a m 
o seu restabelecimento o uso d1 oguas 
sulfureas , foi çondemnado a ir tomal-as 
--tui Y i lU  das Caldas*



Mostrou-se Lucinda tao sensivcl á  
necessidade dà separação, e ii causa que 
a motivava , que Eduardo u teria con­
siderado sinceramente apaixonada, ae não 
estivesse prevenido por factos que desn- 
bonavão u sua ingenuidade, Aitribuiti 
por tanto h piedade grande pane do 
que deveria pertencer exclusivamente ao 
a m o r ;  mas nem por issp íicárão de todo 
ti li lias nos elíeitos aqucllas provas dé 
terno interesse ;• antes movido por ellas 
não tardou a incliimr-se a juizos menos 
severos.

Dons mezes se demorou contra o vb~ 
tb dos entendidos , iiiventando pretextns 
que encobrissem a verdadeira razão que 
o detinha ; e na veepera do dia designa­
do para a partida , recebeu inesperada­
mente o seguinte annuncio.

C A R T A  DR  L U C I N D A .

Apresso-me a participar-te que meti 
P ai vem passar boje o dia commigo , £ 
que provavelmente aqui li ca até Sabba-  
dò. Priva-nos assim do ultimo abraço ;; 
e tu ? Iastimãndo-te do golpe, não po­
des bemdizer a míío que o descarrega; 
mas reflecte que este lancc doloroso a 
que nos pòupa o acaso 5 muitas vezes 
o evitão de proposito amantes extremosos.
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Quem conhece o aiiior5 « o que sSa 
hs amargas sensações das despedidas % 
sabe que não he o coração que menos 
sente o que foge desses apertados mo­
mentos de angustia. Com tudo eu ia vo­
luntária ao sacrifício ? emquanto pensava 
qne poderia chorar comtigo em liberda­
de ; mas agora apenas conseguiria di­
zer-te adeos em sobres alto,

Meu Pai perguntou-me pela tua mo- 
lesiia, e sabe que vais amanha para a# 
Caldas. Quando lhe dice que estava ein 
perigo a lua vida s respondeu-me — íEsti-. 
marei que se restabeleça ; não desejo 
velro infeliz. —  Corno são estas as e x ­
pressões mais moderadas que lhe tenho 
ouvido a teu respeito , sabes tu- o que 
o Am or tem já esquadrinhado nellas , e 
que favoraveia interpvetaçoes tehho dado a  
este desejo de te não xtr infeliz ? A h ! 
quando por desgraça ktu não passe de 
quim era, inuito precisava @ meu c o ra ­
ção desfalecido de tomar este alento 3 
pura nuo sucçuuvbir a tão rijo golpe.

Vai q u erid o , e uni co ! r e cupera a  
tua saude • o lembra-te que necessito taij- 
to delia para viver como da minha pro*. 
pria. E sta  lecommendação te servirá pa* 
ra evitar negligencia» na cura > porque 
sei que prezas mais á minha vida do  
que a tua* Eacreve-nie j  conta-me tudo

- . u



que ine ainas ■; e eu farei outro . tanto 
híio porque ju lgue, necessarias estas pro­
les t ações esoriptas para a certeza da nos* 
hí\.imitua* estimação ; bem, fraca será a 
que. depender de cartas para durar! Mas 
se, as dispensámos como ainantes5 carecei 
«»O0 d-éllas ooitio infelizes. S á  com as gra-* 
t as no v u5 d a ín iv . me>lhora se ergu eríi 
meu* animo quebrantado de saudades; 
e - pelos gmos. tia tua convalescença pode- 
rp  ̂ íV.udir: -de ltMHje os da minha ale­
gria. Adeus querido Eduardo ! Praza, 
ao- Ceo que nunca mais nos separemos 
até á morte !

?. . M il vezes íeu Eduardo < enía. nova 
profissão do amór do. L u cin d a ; 0 já pe* 
saroso de a suspeitar criminosa , riscari^  
bc podesse $ da. memória o intervallo for­
mado pela desconfiança , para se, lembrar 
unicamente dos - amigos “dias de sua 

■pacifica-- ventuva , e goíar da suave con­
sideração de ter sido constantemente atua­
do. U . desejo de a v er , e de. beijar a  
mão que tinha escripta aqnellas senti*» 
das expressões, conr tanta força o esti­
mulou 9 que exclamando altamente con* 
krst a privação, da despedida , era faror && 
lançou pela porta fora. como se corresse
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pára alguma vingança; inas èni bvevei^« 
parou no que fa z ia , e arrependido ciar 
s 11 a loucura até se desviava dos que 
o conhecião. como se elíes podesserit 
ivd ivin h a i; o . er ro em q u e tinha ca ido.

C a rís a d o p ela é x t r em a fadiga a que 
chegara o espirito na afluência descon*» 
cartada de pensamentos anciosos, ad^rtne^ 
cen ; e béni que» o som no , por inquieto- 
« cortado , fosse u m fraco restau rativo , 
se n úu-se depois d el 1 e mais í e sig nad d  
com o seu destino, e partiu.
' Apenas linda a viagenv, achou ca^ 

s.a para assistir foi o seu .primeiro cui* 
dado indagar a partida do correio , e  
ò segando escrever.

^ C A R T A  A L U C I N D A .  >

Q u izera conta r-t e . a d ora d a Lu  c inda , 
quanto tenho Sentido désde a hora fatal 
em que me apartei de ti ; más a cadeã. 
cios vcmtlrnentos he infinita na extençáo 
co mo o he n as perfeiçoes a ca usa que 
m* os e x c ita ; e tao ignaes tem sido na 
intensidade os meus desgostos, q n e  nao 
sei a qual de a preferen c ia , qua n d o pé r- 
tendo communicar-fos. E m  vâo tentaria 
■pintar-te o ésmoreciménto da minha al* 
ma na necessidade de. deichar-té, sem 
&e dar q  uUimo abraçp ; n e n ic o in  pa*



Javraà po cie ri a explicar como redobra vSü 
as afiicções á medida que me alongava 
da terra ditosa onde gozára do teu amor. 
Que enternecidos adeuses não dei aos 
últimos edifícios - da cidade , cuja vista 
me despertava a lembrança intolerável 
de delicias hu tão pouco gozadas 5 e 
talvez nunca mais repetidas! Com o 
coraçao sempre de ti a ccu p a d o , e com 
u teu nome na boca ? para aqui me ar- 
vastáiíio., sem que eu distinguisse um 
só dos si lios por onde passei; e nas 
pousadas em- que descançámos, todos 
me teriáo provavelmente por insensato 9. 
julgando do-meu espirito pela incompe- 
tencía dns respostas que dava por dis- 
fraidô. Efetranho a todos os objectos que 
me c e rc a o 3 vivo mui pouco nos lugares 
em que rc.sido. Nesse que tu habitas 
'tenho eti resumido o m undo, e para 
elle voa incessante minha alma namo«* 
rada.

Q uanto , L u c in d a ,  se engana o os 
que pensão que posso curar me distante 
de ti quatorze legoas! E rrão  porque 
não conhecem a causa primeira do meu 
m n i. e porque raciocinão tranquillos- 
em quanto-: eu sofro convulsivos movi­
mentos, apenas me lembro dos riacos que 
o amor corre na separação dos que se 
amuo, Igaòrito que o. agente da niinh&



enfermidade exerce com mais forca a  
sua acção na tua ausência; e que a  
efficaciã de qualquer remédio que se me 
appiiqüe dependerá sempre da certeza 
de teus afféctos , e da posse da tua pes­
soa E  porque me deichei eu guiar por 
cegos 3 sujeitando-me ao uso cio que sa­
bia que me não aproveitava ? Corno 
pude resolver-m^ a d eich ar-te , - bem que 
tu mesma m’ o aconselhasses ? Que vim 
éu buscar a esta te r ra , onde tu não 
moraa v e onde todos os objectos se me 
representão tristes, e desfigurados pela 
indisposição com que os vejo ? Oa mes­
mos campos floridos , e verdes se me 
figurão cobertos da cor que enluta meu 
coração ; até me p arece , porque tu fal-» 
tas , que ninguém póde aqui ser feliz ! 
A  tanto chegão os delirios d’ um des-w
graçado que tem cifrada toda a sua  
ventura nos bens que a fortuna lhe rou« 
b o u ! E m  t i ,  digno objecto a d o ra d o ,  
tinha eu os únicos que p ossuía ; era ti 
achava as consolações de que c a r e c ia ; 
e teus suaves, carinhos me faaiao esque­
cer sem custo de qualquer mal que me 
opprimisse* A g o ra , afastado de t i ,  essas 
mesmas recompensas dadaa aos meus e x ­
tremos servem de augm entar-m e as ma­
goas. E xhalando suspiros e ais que me 
arrancão meus cuidados > a ú os dirijo



Setrt que tu os ouças. Com tigo adormeço 
m -id éa  * comtigo acord o ; a toda a part® 
?nê acompanhas, e em nenhuma te vejo* 
Assaltado de pavorosos receios, preocurr 
páilo por negras cogitações, tudo sem 
ínotivo me inquieta ; e como assustado 
em nenhum lugar me dem oro. Apenas  
sn* assento em um de subito me levanto 
p ara  outro ; e por inGoipprehensivel con­
tra  dicçíío quando a alma está lixa em 
tim.só o b je c to , parece amar o corpo a 
Variedade ' délles. N a o ,  L u c in d a ,  níío 
lie possivel resistir por muito tempo a  
tiintaá tribulações. Se nao corro depressa 
*J>ãra os teus braços , poucos dias tem  
de amar-te o teu infeliz Eduardo<
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Enfadado da te rra , aborrecido dos. 
habitantes, só lhe a prazia o. pensar na 
retirada para L is b o a ;  e sem dilaçío te-? 
fia partido, se a carência de promptos 
hveios de- co n d u cção , de mo rua do-o in­
voluntariamente , lhe niío .tivesse dado  
■ I è t n p o p a r a  ruminar a deliberação , c 
Ouvir os conselhos d* um judicioso ve­
lh o ,  qôe mostrou tomar por elle sin­
cero. interesse, desde que principiou $ 
çoninUinical-o. •

’ \ ■ ‘ P e la  -prudência alheia se dissuadi*^



dó seu louco' :pYoposito, re-entrou ve&i 
curativo; mas nao recebendo em õitjs 
dias carta alguma de Lucinda, reviverão 
mais agudas as inquietações» Por uni, lado 
ã falta de ;saude era.’ inadmissbel-cowQ 
ca u B'a d o silencio., . porque K du a rdo pre* 
venir a o necessario p.ara subèv* sexn. de* 
mora qualquer incommodo que sofresse § 
o por outro.pareciaassombroso e quasí 
incrível que tanto tivesse mudado o cc^ 
raçao de Lucinda? que chegasse 'a Lojjií* 
ri a r E d u a r d o corn o o liensi vo -d.es p reso 
de não qúerèr jhfoniiarrsè do *>eu peri­
goso estado. Como '.su ppol*a perjura 
soand©. ainda,, èm* seus ouvidos áà nlii- 
mas scguranças de constância ? Gt>in# 
considera l-a - desornada de repente, de 
toda a -sua nobreza, para se abater 
ào ponlò de ajuntar (i infidiilidadec a 
bai xeza d a ; trai ção ? L u  cinda ? no çpri* 
ceito d* Eduardo , podia ser inconstante 9. 
mas não v il ;  podia aborrecel-o., mas 
nao enganai-o. ..o ■ . ,v

.Reconheceu com tudo apegar dê 
perplexo ea ilu c in a d o , o excesso a que 
montaria a sua .vergonhosa indÍgnação:$ 
s e ,  commettendo o desacordo de voltar 
para L isboa., encontrasse L n  cinda/j nfieL 
Assentou portanto fixamente em ficai'; £  
pouco depois teve tambem por j  n$to tor­
nar a escreyer.-lbe. Ajudava*se



168
liberaçao com a possibilidade do perdi- 
mento da sua carta , ou da que L u cia -  
da lhe tivesse escripto ; pois ainda que na 
primeira hypothese uma falta nao ju sti­
ficasse a ou tra , como a tinha visto 
praticar por altivez» grandes excessos, 
podia, mais irritada que am ante, enten­
der que não lhe pertencia encetar a 
correspondencia. Subtilisava em fim quan­
to podia para a desculpfir, e corar tam- 
fcem d7 algum modo a própria fragilidade*

C A R T A  A L U C I N D A .

Estou no decimo dia d* ausência, 
«t ainda choro por tí como no primei­
ro. Mil diversões procura a amizade a 
meu padecimento; e sempre seus esfor­
ços são vãos pura mitigal-o. H e facil 
disfarçar desgostos ordinários; ma» quan­
do elles absorvem a alma inteira, quan­
do nada se vê que não se refira aò ob- 
ject© que os produz, offerecer distrac­
ções, ao infelia he dar-lha tormentos no- 
w s .  N a sua miséria o unico bern que 
conhece he o de entranhar se na consi­
deração daquillo mesmo que o afflige.

A ’ força me levárão ontem aond* 
ba via parã os alegres os prazeres da 
mu ica e dança. Insensível a todos ao 
ftttrahiu a minha attençao a cançoneta



Si my abanãoni ( * )  , que entre outras 
se cantou. F o i  geralmente a p p la u d id a e  
talvez o seja com justiça por quero a 
nao tiver ouvido executada pêlu tua 
voz. Louvou-se sobre tudo a expressão 
da cantora , e eu nenhuma lhe notei, 
O  coração não me fallou em seu favor; 
ú que poderia dizer-me se a do teu 
canto he a unica tque me transporta, se 
nada ha do que tu desempenhas que 
nao perca para mim todo o valor logo 
que he feito por outrem ! Ah ! se a jato  
se limitassem as observações , o reconhe­
cimento da tua superioridade, por al­
guns momentos , me teria deleitado; 
mas a letra e a musica tinhão tanta 
relação com o meu estado, e tão e x ­
pressas subirão ao rosto as agonias in* 
ternas, qu e diversas p esso as me perg ü ri - 
tãrão a cansa dellas. Respondi que me 
tinha morrido um amigo que muito 
a m a v a  ; e esta ficção ,  que pode ser em 
parte realidade, maÍ9 me aneiou o co­
ração ; as lagrimas rebentarão; e fui 
obrigado a levantar-me ? e a sair.

E is  -aqui os gostos que tiro do que 
ie crea innocentemente os outros ; e se

169

( * )  S i m* ahandoni , > Ali cV il duolorç 
Mio dojçe ^mpre , { M* uceiderá,
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íne aparto; de todos para pensar cm í\ 
com desafogo 5 só presinto desanimado 
infortúnios e horrores, Ora te vejo escu* 
tando os queixumes d 1 -uin feliz r iv a l, o 
desattendendo os m eus; ova me figura 
proscriptò da tua presença, e elle ad- 
mittido ás tuas graças; eu abandonada 
aos rigores dos zelos, e elle gozando em 
socego do teu amor. N ^ o , eu nao quero 
encobrir-te que crescem de dia em dia 
infaustas desconfianças, com a falta das 
ttfas cartas ; nem tu podes desconhecer 
quanto a minha má sorte se adoçaria nu 
consolação da correspondência. Talvez 
pacifico a supportaria, se por este modo 
a nao aggravasses, Amado por ti-, am* 
da enfermo e indigente , ganharia 'alli- 
vios na suavidad* do teu am or; e sem 
ti não me dariao um só prazer Iodos 
os bens da fortuna. Oh L u cin d a ! que 
será deste coração , se movido © teu 
por novos sentimentos j desistes do mo-. 
recido empenho de me fazer feliz ? Qwe 
fa re i , se quando julgar achar-te , já tive* 
res morrido para mim ? Esta  horrorosa 
incerúza me acompanhará até á tua 
porta ; pizanú sobresaltado e tremulo o 
pavimento da tua morada; e como o 
delinqüente diantè do seu ju lg ad o r, es­
perarei transido pela sentença.. Que crueis 
çluvidas í Q ae deplorável s-ituaçao ! Abo*



/minando a alegria quanto em oulriô 
tempo a ãmav a , uma força irrèsistivei mê 
d em o ra éuv: pensam e n tos desespera d os. 
Considero a terra inçada de perversos é 
traidores; os vicios e 'os. crimes applau- 
d idos e recompensados;  a corrupção è 
a sensualidade dando as leis ao teú se- 
3ío ; e a decencia e a modéstia menos* 
c a ba d as e e s car rt e cul as. C ó n verti do ei ú 
misaniropo olho com entranhado rancoV 
para a especie hum ana, e fujo da; sua 
convivência Se houvesse alotima escurá 
caverna onde nunca entrasse a luz (lp 
S o l , eu a escolheria para minha mora­
da , e o apartamento silencioso dos * se* 
p lí 1 crõs ái ri d a mais mè con v i ri ã. A s i m av 
gens da morte não me a íe m ío ; que 
tem ella de espaniosb se tu me deichas ? 
Só  amo a vida para gozar do teu am or; 
se este me fa lta , he úm favor do Ceò 
a perdei-a. L  u c i n d a ! Oh ILuci rida ! N  ão 
ine desampares ! Reílécte  que 03 meus 
inales são obras tu a s ; que estoú á bor* 
ds do precipicio ; e que fó tu podés 
èsteftder-fpe a mítO para salvar-me.

. Inultilmente esperou Eduardo roail 
quinze dias que Lm cinda lhe escrevesse^ 
§ entao nao bastando pers£asÕe3 nem
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jeoflselhoB partiu , sem lhe embaraçar que 
se frustrassem despezas e incom modos. 
Chegou a Lisboa á noite ; e antes de 
entrar na sua casa procurou a de L u ­
cinda. A ’ vista da morada da amante , 
tomou-se de terror a alma d5 Eduardo 
como se fosse comrnetter um crime , e 
o espantasse a execução. Lutando coru 
funestos presagios, algiMm tempo se con­
servou immovel, e quando mais se arras­
tava do que caminhava para onde tantas 
vezes corrêra cheio de amor e de jú b i­
lo ,  de lá viu svlw Durmont y e logo de­
pois tísai criado de Lucinda. Ao passar 
o segundo por E d uard o , lança-lhe este 
« .m ã o ,  e alçando furioso um punhal 
com que ficára da jo rn ad a , dice-lh.e : 
D e c la ra , ou m orres , se Durmont fre»  
quenta a casa de tua am a . Vencido 
da surpreza e da am eaça, respondeu: 
Todas as noites depois da sua partida  
p ara  as Caldas. Largou-o então E d u ar­
d o , e sem saber o que fazia ; tomou 
desatinado para a porta de Lucinda.

Prazenteira o recebeu a traidora; e 
começando por mostrar-se admirada de 
o ver tão depressa em L is b o a ,  inquiriu 
friamente os effeitos de> remedio , e pas- 
âou a fali ar de assumptos inteiramente 
estranhos a ambos. Quanto , lhe dice 
•Eduardo, quanto está longe de mim o
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fâu coração-, estando tão . perto n ina  
pessoa ! E  quanto são frá g e is  e fu g i­
tivos os bens do amor \ JuIgava-m e ha  
poucos dias itm Kcnturoso amante, e j á  
sou hoje um miscro despresado! N ão  
mereccMuo estas expressões nem uma pa­
lavra em resposta ; e corrido Eduardo 
do papel ridículo que representava , er- 
çueu*se , e deu*llyj o ultimo adeos com; 
a voz d’ Um monbundo.

Amantes sensíveis ! que tendes rece* 
b i d o po r fi n os a ftec t os a t rozes per fi d i a s , 
calculai a mortal consternação d5 Eduar­
do 5 n’ aquella terrivel n o ite , porque em 
vao tentaria d escrevei-a, N ao sentia com 
tudo o .-'infeliz os furores do ultrajado 
respirando vinganças. Separado por uni 
fi[olpe subito de tantos e tão caros ob- 
jec toS j parecia-lhe ? nos vagos terrores 
que o oppriiniíto, que invisível míío 0 
lançara instantaneamente d1 Um Ceo de 
p razer0s n * u \x\ es pan 1050 vac u0• Apenas' 
com paravel lhe seria o opulento que* vi­
vendo entre cofres atulhados d’ ouro 5 se 
visse de repente 3 pela força d’ um vol- 
cão ■ nue os engulisse, reduzido a men- 
d igar-o  sustento no resto dos seus dias»

A infidelidade estava provada; $  
criminosa quasi surprehendida em fla­
grante d elicto ; e nao tinha o ciume 
forças para sublevar centra ell $ o com*



ça(; d* Eduardo. O ciu m e, como -be-m» 
se mostra por seus efieitos, procede me­
nos vezes da pena dô perdermos, a pes~ ■ 
sou que amamos, que da inveja que 
noa excita, o que entra a . possuÜ-av 
Quando nasce d^sta segunda causa , es- 
caiidaiisa-nos a preíerencia que oblem o 
nosso com petidor,. poujive o desdouro, 
da preterição , nos offende. o amor jko*-. 
prio ' e maquinando abater quem se úlça; 
sobre a nossa ruina,< todos-os recursos 
nos parecem justos para o conseguir/ 
Bnxovalha*se o caracter do rival , cu!um« 
ipa-se-lhe a reputação, c a-tc se attenta 
'çontra a sua vida. Pelo contrario o que 
geme porque lhe tirarão 0 bem dc que 
e.stava gozando, doe-se do furto sem 
perseguir o roubador; chora a ingratidão, 
com h que lhe pagão,, e o dtfsdcuro da- 
qíFensora ê algumas vezes compraria ? 
s e . podesse , por todo o preço, a ignu* 
ran cia d os factos q no o afligem, que- 
renck) antes ser enganado na ventura do 
qiie sentir a- desgraça. E?>te continwa a 
amarijl- aquelle come.ça a aborrecer, e 
emquanto um indiscretamente se afadiga 
por conservar o que . lhe foge, vingasse 
O outro ? . e satisfaz a sua raiva. Vê-se 
por este fiel parallelo que. nao-: cabe a 
paelhor sorte no amor ao coração que 
mais a, m e r e c e .. ;



K o  ítubilbao interminável de irna- 
geus e considerações funestas , em que 
vagava o espirito d’ Eduardo 3 se m achar 
uma só que o consolasse, . mal podia 
lembrar-se quis Lucinda confessaria o 
seu d d ic to , paia aUenuar-lhe aenorm i* 
dade pela ostentação de sentimentos , 
com que até na deshonra se conserva 
um rc.ito de dignidade. Suppunha a hu­
mildo ac xla'--confissão tão imprópria do 
carneter da orgulhosa , que julgava mais 
facil riscar ella a fidelidade da lista das 
virtudes, e advogar a causa da inconr 
tinencia publica, do que reconhecer a 
vergonha da sua falta, M a s , para em tu­
do se enganar 5 errou também neste juizo*.

Ç A E T A  • D E  L U C IN ;D A >  :

J á  nao sou tu a ; e he dever meu 
c o m munic ar - 1 ’ o , p a ia: que na o con tinuea 
a rehder-ine.’ adorações, que me nao per- 
Vvue.em, Culpada-, tí inutilmente arref 
pcn.dic!  ̂ v -.ninguém, pode salvar-me do 
abisi.no: a oue arreine?soi. Sim , Edüãiv 
do , já n uo só u tua! V év d a d e terri vel cj u$* 
me parece um sonho ! Mas tu serás sèm* 
pie ineu. Jam ais. se e xtinguirá , emquant© 
viver, a lembrança do que fom os, do que 
sentiiiios, e * a brand ura co m que ontem 
te sepamste. jçie mim^. çonsideraiulo-flis



criminosa; e ée eu , por um delicio 
^velaraenve VmpevàovweV , AYâ© meveço o 
teu amor, tu , cuja amizade, ainda 
qu*mdo te offendo j se conserva pura e 
sem igu al, tens indisputáveis direitos á 
minha' eterna estimação. Ah ! se docil á 
tens aviaos não tivesse c o m ig o . . . .  que 
vou dizer .3 Evite-se ao menos a baixeza 
de querer minorar nie&is crimes repar­
tindo-os. S im , eu sou a unica authom 
delles > e para escapar á punição do des­
prezo, só me esperanço na tua piedade. 
4Sei que lie vulgar no inundo ultrajar 3 
até por minimos aggravos j quem pouco 
antes se amava; 'mas a tua alma não 
entra nespa odiosa «eneralidade: e cun- ■  ̂
fio que m io me nogarús os compassivos 

serirrínenfos que o maiór tnafvacíb nos 
inspiia quando sofre/ N ao uie lie licito 
aspirar a niíiis» Adeos caro e digno 
Eduardo! ã «  fe l iz " . . . . .  se podes sêUo., 
vendo^fie criminosa, e victima de in-* 
íindõs»; pézares. A h !  se tu fosses dos 
que folgão com os males dos. seus 
offensoròs, estavas coai a m in h a  sono 
Tingado e satisfeito.

T a o  coníraditorias Grão as expressões 
de L ucind a .com a sêca indifleren^a das
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tmas mcítifeiras t ia ! ullimá vifcita, que 
Eduardo tomaria aquella confissão por 
um a i m pqs tu ra , se independente Mel Ia 
não estivesse convencido da impossitíiÜ* 
da de de contentar o espirito de L u c in d a , 
por muito tem po, a enjoativa posse do 
preferido, Cõtn este conhecimento, como 
deieharia Eduardo de compndecel-ay 
ainda que o movesse simplesmente a ter­
nura do am or, Quanto mais entrando 
lambem a da amizade I  E lle  amava as 
duas filhas de Lucinda como se fossem 
próprias; interessava-se pelo futuro des­
tino dei Ias : temia que 5 arredada sua 
irmi da estrada da honra , se despe* 
iihasse na do v ic io ; e que em lugar 
de lições de virtude , tivessem para imi­
tar exemplos de itnmodéstia; e deste 
modo se lhe accrescentavao as penas com 
vagos vaticinio» de desgraças, em que se 
involveria uma familia inteira* á qual 
de mui longe julgava pertencer. Des* 
pertada a com paixão,  com menos for­
ças ficou Eduardo para vent:er-se; ♦  
como cuidasse o triste que acharia letii* 
tivo em v el-a , e em queixar-se vocal­
mente a e lla , procurou realisar por al* 
gum modo aquelle enganoso refri^erio»



, : , C A fiT A  A L U C IN D A .
' ' < . ' - . ' 

;Tenho vivas saudades de Lucinda  
t  Ju lia .  S u a  candida innocencia nunca 
ine oííendeu. São  além disso tuas filhas ; 
manda-in’ as para desabafa»’, beijando-as , 
as magoas que me tem causado sua 
injusta M ai. -Ontem as encontrei em 
passeio ; e apeza.r de mil esforços, foraa 
os meus olhos duas íorrentes de lacm*O
mas:; os seus se arrasarão tam bém ; e 
quando lhes dice que chorava por me 
separar dellas , notei , parã augmento de 
dór, que soluçava mais a do teu no­
m e , . . .  nome querido , que me recordará, 
em quanto viver , prazeres, e ingratidoes !

Poderá s tu crer que não destroes 
com crueldades os sentimentos que ar- 
raigaste pelo amor no fundo da minha 
alma , e que suspiro por ver-te ? Pois 
sabe que mais desoppmmido respiraria, 
se condescendesses com este desejo. E  
porque responderás tu com dureza* ã 
supplica tão limitada? S e  pertendes ris» 
càr-me da memória , não me admittin* 
do á tua presença, he baldado o teu 
em penho.; À imagem do infeliz que so­
freu humilhado ás tuas offensas, te 
guirá por toda á  p arte ; e no encanto 
de teus gostos julgaráa qutíl* os raeuq 
lam«ntp*á



Vem L u c in d a ! N ao sejas ínsensi** 
^ei a rogos que pela- ultima tez te di­
rijo, Quero vei se me acostumo a olhai? 
para t i , çom a horrivel certeza de nãcj 
seres minha. Q u e ro .. •. nem eu sei o 
que quero , nem o que desejo. Só  sinto 
que tudo perdi; e que insensato busco 
eni meus delirios o que nunca mais 
gozarei. o

R E S P O S T A  D E  L U C I N D A ,

N ão  vou h o je , porque espero um& 
denominada amiga que nao tarda* H e  
mais una sacrifício forçado do sentimento 
á etiqueta; mas amanhã não te falto. 
Irão  tambem as duas amadas.. . .  * ellas 
tem sem duvida melhores direitos do 
que eu á tua estimação.

F o i  L u c in d a ,  em cumprimento da 
sua promessa, visitar E d u a rd o ; e  lo ­
uvando este pela ma o as pequenas que 
*ell& comsígo levára , explicou-se assim* 
.Com que poder sempre irresistível, tens 
governado meu coração ! P or  elle amei 
0 amo estes doits vivos testemunhos da  
iua prim eira infidelidade 9 como se fos<?
jfem penhores do nosso reciproco amor j

12  ü
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e delia inteiramente esquecido , não te 
adoraria mais se livesses passado da 
innocencia para os meus braços. J id *  
guei-te depois am ante , quando j á  eras 
Segunda vez per jura ;  e agora que não 
posso duvidar de teus enganos estima• 
ria ignorai'os. Engolfado na minha 
p a ix ã o , não cuidei de fortuna nem de 
v id a ;  vejo-me sem saude e quasi sem 
bens /  e a final incerto do que se» 
rei no mundo. E isa q u i a triste con* 
dição , a que me tens reduzido por 
am ar-te! Interrompeu o Lucinda dizen­
do repentinamente : Fujamos , minhas 

tfilhaSy Eduardo quer assassinar-me. A% 
pobres innocentes correrão logo para el­
l a ; e Eduardo exclamou arrebatado: 
Qite fa z es  Eucinda? Tambem queres 
roubar-me estes dous corações , para que 
nada conserve do que he teu ? Setn 
lhe responder, encaminhou-se Lncinda 
para a escada, e a desceu soluçando. 
Acompanhou»a Eduardo em silencio, e 
a seguiu até á sua p o rta , donde voltou 
sem nada lhe d izer, e attonito da con­
tinuada discordancia de procedimentos, 
«‘m que figurava alternadamente a insen­
sibilidade e o aflfecto. N ao  podia com 
tudo Eduardo desviar-se apressadamente 
da habitação de L u c in d a ; antes parando
*  núudo, para ella olhava com magoada
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sentimento.,, corno se lá lbê ficassem 03 
restos inanimados d’uma esposa virtuosa.'

Deste doloroso estado o arrancoyi 
subitamente a vista de Durmont , que 
se dirigia para a casa de Lucinda. Ainda 
o quiz .v er 'en trar ; ainda foi escutar 
como era recebido; mas tambem ali j u ­
rou, quasi sem voz e convulso, abando­
nar para sempre*a desleal.

Detestando pelo excesso dos peza» 
res o que poderia diminuil-òs, escon­
deu-se a parentes"'e amigos í determi­
nou uffastar-se por mares dilatados; c 
escolheu o Brasil para dom icilio .'Só 
não pôde resistir ao qu e ' lhe pedia o 
amor nos seus parúcismos, e communi- 
cou a Lucinda por escripto a resolução 
que tomava.

D E S P E D I D A  D ’ E D U A R D O .

Depois de tantos sacrifícios, e tão 
ingratamente acçeitos, ainda me resta 
fazer-te o m aior, o de deichar sem de­
mora a terra, em que ambos nascemos. 
PrizÕes de familia, vinculos d’annzade, 
tudo quero romper, para livrar*te do 
receio de perturbar alguma vez com â 
minha presença os teus prazeres. Sempre 
á  custa dos meus, te conseguirei os 
que poder!
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T u  «ras i oh L u c in d a ! , por tua 

figura'^ espirito, coração, e prendas, o 
idolo de minha alroa namorada. E m  ti 
via reunido quanto podia dourar-me a 
existência ; e completamente saciado 9 
deichava para os outros o cuidado in­
quieta das grandezas e das fortunas. 
Fugitivas illusoes! Lisongeiras esperan­
ças ! Graciosos appetecfdos bens em que 
tanto ,me enlevava! Forno sonhos, e 
são nada !

A ’ maneira do navegante que não 
pode apartar a vista do horizonte .onde 
sé esconderão os montes da sua patria $> 
páro eu com o pensamento nesses rápi­
dos d ias, em que mereci teus favoresí 
S e  te ausentavas de mim, na imaginação 
te  conservava, como se estivesses comi­
go , para ver com os olhos à 7 alma s  
“viveza penetrante dos te u s , e a mimosa 
regularidade de tUas feições. S e  estavaá 
presente , que graças te não descobria 
em cada movimento; que encantos no 
q u ed iz ias ; que superioridade cTengenho 
quando raciocinavas! E  orgulhoso por 
possuir* te, olhava com desdem para todoí» 
os venturosos jda. terra j como inferiores 
•m felicidade. .Abrigado á tua ternura 
julgava-me defendido dos maiores reye» 
,ae6 .̂da sorte; e até : me não lembrava 
cju* podia ser desgraçado. E  .seria esta



segurança um prestigio .da paixão? N a o ;  
eu nao me enganava. T u a  alma gent- 
rosa e m eiga, fortificada com maximas 
de honestidade, largo tempo se censev- 
vou illesa no perigoso tumulto da G ô r ie ; 
e  se não escutasses por fim as vozes 
infeecionadas do v ic io , nao triunfaria a 
seducção. Talvez commetesses leviandade* 
que o. arrependimento corrige ; mas dar 
passos de que se não vecúa, he delírio a 
que não cheganas sem a companhia sen­
sual que estragou , como eü previa, o teu 
precioso caracter. A h ! tu ainda não pó» 
des medir toda a extensão de teus dam- 
nos. Q uando, desvanecidas as primeiras

* nllucitiações, e perseguida pelo algoz da 
consciência . a que nada se esconde, di- 
ceres çom tigo , j â  não sou mais qué 
humâ mulher úrdinãria , envenenadas es­
tão para ti as delicias do amor. T u  
beín o sa b e s ; para desfolhar esta flor 
delicada basta um sopro da impureza £ 
E  que será de ti horrorisada do presen­
te , saudosa do passado, e sem espe­
ranças no futuro ? ICu mesmo serei me­
nos infeliz do que tu. Dividindo a tua 
vida em duas ép ocas , ainda posso con­
siderar em ti duas pessoas; e chorando 
os defeitos d’ u m a, adorar as pèrfeiçoes 
da outra. Mas t u , descida do levantado 
lugar que occupavas* e sem .refugio
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contra ti m esm a, verás em eada in­
divíduo um censor das tuas acções, e 
perdido para. sempre o direito que tão 
justamente prezavas de merecer a esti­
mação dos bons E  que pena , oh Lu* 
cinda ! Que intensa dor me martirisa pen* 
sando nas tuas eminentes desditas, e na 
impossibilidade de remedial-as! F icar  
sem ti , e tu desgraçada, he tormento 
de especie nova, que nao curarei com 
reflexões, nem com a posse dos mais 
invejados thesouros.

S e  eu podesse presumir-tê ditosa, 
suavisaria meus desgostos com essasuppos-. 
ta ventura ; mas longe de bastarem paira 
ti os prazeres que buscaste, bem depressa 
te farão falta outros mais singulares. Por 
tua fina sensibilidade i ninguém conheca 
melhor a essência sublime do amor. Quem 
ha que sinta como tu o que se goza 
na existencia nova que nos dá a fan­
tasia , fazendo-nos viver na alma da pes­
soa amada ; o vivo alvoroço com que o 
coração a espera ; e o subito enterneci- 
mento que delle se a p possa com a sua 

*pre?ença ? Q u em .. . . .  mas onde me con­
duz o habito constante de retratar L#u- 
cinda v para justificar com a raridade de 
seus dotes a grandeza de meus extre­
mos ! O tempo d e  dirigir-te finezas aca­
bou ; e agora -apvnas- excitaria com ellas
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n tua piedade . . . .  a h !. se hei de recè* . 
ber tu o mesquinha recompensai, vale 
mais deixar-te env paz na tua quimcrica 
felicidade; e fugindo á tyrannia de teus 
cn prichos-, escaparei aom eam o tempo á  
d os homens, nesse Mundo Novo r  para 
onde se acolhe de toda a parle a H* 
berdade foragida da Europa* Em  oito 
d i a s s a i re i d os t e s si tios, qu e p o r ta n tos 
modos me susciflKo lembranças de meus 
desventurados amores, que tão fervoro­
samente cuidava em consolidar. Comigb 
levarei quanto rne tens dado , e sobre 
tudo ás costuras da tua mão , por mim 
guardadas como mitnos preciosos. Quan­
do usar dellas , eu direi beijando-as — 
ainda são obras da minha L u cin d a, que 
teve animo de cortar d’ uvn golpe a coliâ- 
tante communi cação de d©us annos , em 
que á terna conliança d’ amantes ligava- 
mos ti amizade d’ irmãos. . .  N ã o pos­
so m a i s . . . .  Parte-se de dor o coraçao. 
A deos Lucinda 1 Se  alnumã vez índis-

r«! O
c re t as p a 1 a v ra s te offe n d e rã o , perd oa ão 
teu infeliz Eduardo inconsiderações ? em 
que não entrou a vontade; e se por 
imprevistos desast res chegares a precisai* 
de soccòrro al h ei o , part ici pa~ me os teus 
m ales, que tudo arrostarei para vir 
reparal-os. N unca deicharás de t e r , 
ho desditoso que maltratas, uru zelosa
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defensor da tua pessoa ; porque ps-uni* 
cos sentimentos que em mim te perten* 
ce m , desunidos agora da que poderia 
altera-los, serão immudaveis. Os trans* 
portes do amor tem curta permanencia; 
n idade d eclin a ; a belleza m urcha-se; 
e desapparécendo o que arrebata os sen­
tidos , só se conserva intacta a pureza 
da amizade. Sejamos pois amigos já. que 
não podemos ser aníantes. Q u ero ,p or 
este laço continuar a viver comtigo , a 
*sentir-té no meu coração , ainda que mi- . 
lhares delegoas nos separem. S im , Lucin* 
d a ,  consente que eu tp não perca de 
todo, e que possa dar-te assim o docç 
iiQme de m inha; em quanto determina­
do a não fatigar mais os teus ouvidos 
com o alarido de vãos queixum es, vou 
]amentar-m<e em retiro, sem descobrir a 
mão que me atorm enta; e vou em fim, 
apartado para sempre da tua v ista , se­
pultar longe dos lugares onde recebi 
teua carinhos, os últimos gemidos dç 
.meu infeliz amor.




